
Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

custe ABABA o: TO TM 
10
26
4 

  

P
R
O
C
E
S
S
O
 

Nº
 

DCI. " III VOLUME 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

Sir 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

É CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO ,ARQUEOLÓGI- | 

INTERESSADO: CO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO. 2 se 

PROCEDÊNCIA:! CAPITAL 
  

DATA: 15/01/1970   

REPARTIÇÃO:   

Nº DE ORDEM DO PAPEL; 

ASSUNTO: Solicita tombamento dos Túmulos de Personalidades do Cemi- 

  

  

tério da Consolação, nesta Capital. 
  

  

  

  

      |, OBS:RECAPEADO EM 22/01/2007-RG. y 
  

  

p
u
s
 

é 
sa
me
 
o 

na
me

 r
a 

r
c
 

3 
e
 
m
a
 

=



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

| ishon Pages: Alto de São João Images > " e? 

  

  

Copyright O 
1995-1997 Hugo 

Carvalho. 

All rights 

reserved. 

  

o a 

LVE/UZ/ZUV   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

  

    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
  

Copyright O 
1995-1997 Hugo 

Carvalho. 

All rights 
reserved. 

  

  
continue 

ET mena 2S 1 LA ZE SLe SUCH: avo 
“e ã = 

    

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

  

      
É 

e     

    

   

       

Ex PRE AX 

UNO [ TT So Á j ÁS 

    SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
QD) 

| 
nto 

    

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

Lisbon Paoces: Alto de Não João Images rFagina 1 ae ! 

  
continue ” 

Copyright O 
1995-1997 Hugo 

Carvalho. 

All rights 
reserved. 

hitp://lisboa.Kpngwest.pt/1/ver/alto-sj/asj05b.htmi 14/02/2001] 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

  

   
    

o Ah. 

PES 
df TE 2 ; 

dl IS IR. o V 

NL [44 
    

   

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
e
o
 

    

    

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO   

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

É e. . 

E EE z et 
ER 

Copyright O 
1995-1997 Hugo 

Carvalho. 

All rights 

reserved. 

+ PATO r 
- =... . .. 1 é Eáb br EP eb be 

NS: , FAR RVERSIPNICE,: Ses 2: 

  

continue 

e
s
 

Ne
ar
 

É RAREddo des 
E 

F 

....—.Ç.MNm .. . 
a... á * .“.. é LE ERR E 

LELTE ".S. f  E"EALÊLAAEA 

  

+ A jÁº 
.. ... CRS 

x EU ONE dae 

Foo 
dae NINE 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

, dh | 

é alli 

| ui jo 

NB d) | 

WA 

Z 
E 

W fu 

h é B á | 
; 7 * à 1 

    

  

   

   

    

    

   

aum do 

  

  

p 

    
  

| 
| ge   

| 
Wl À S | E) 

  
  

    
  

         
    

       

  

-. 

        

    

Sentido 
TILL 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

  
  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

Lisbon Pages: Alto de São João Images Fagina | de ! 

  

    
continue 

Copyright O 
1995-1997 Hugo 
Carvalho. 

All rights 
reserved. 

kh IR r r E Or F FT ".; “o ss” 7 F E ss 10 EO 1 OO OA é 

- x aeee = = -. - Ee se. E saca E am a aa VA A AA ATO E doTanAIA E z s ã PA AA E 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

    

      
    

   

SP) SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
WEARSDA E | J 

Sul 

   

     
      

    

  

  

0 5 
TRA, e A 

  

    

    

   

NW 

US 

LES 
TO 

   
        

    

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

LISDUN FAgES, ATÍIO UC BAU JUHO HIABES CFavinta 1 UC 
E 

10h 

  
continue 

e 

Copyright O 

1995-1997 Hugo 

Carvalho. 

All rights 

reserved. 

NC LES É o " rovaceçã 1 2" d + ida ss * Y Es 

http://lisboa.Kpngwesk.pi/3/ver/alto-si/as] Er
 

Pe
ra
: 

Os
 ie 

—
 

—
.
 

—
—
o
 

q
u
.
 A 

r
—
 

—
 

  

14/02/200] 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

            

    

    

  

E) 

FA qd) | | by / 4 

dm | B NES] Tas DA Nr 

Y de A É 

  

    

   
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

    

e
 =
 

    

         
    

  

| 
SE 

! es We     
        

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO   

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

FaginNA 1 OE | 

df 
Lisbon Pages: Álio de São 1oão images 

  
continue 

Cem 
mê ã — 3 

y — 

Copyright O 
1995-1997 Hugo 

Carvalho. 
All rights 
reserved. 

Fez NE dos E - A MM CTA ai do E ES ae bos E CLERO, E lo 
«e FPA IA IA 

ND ISDOA KDNQWESL DU 1 VET ALO=-SVASTUZSO. NUM P4iUZIZUO   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

   
    
   

     

<P 

S Bl 
í 

STE 
WB 
EE. 

  

    

    

  

  

j 

EE - 4 É 

      

   
   

       

  

Si NA 
TITO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO     
  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

o A Ã Ea : 
Po ENE ADA ROTA TRICO LA LEA TA EE É Crea ia : 

  

Copyright O 
1995-1997 Hugo 

Carvalho. 

All rights 

reserved. 

  

p
r
 

doa 

NE TA FOR BLLEIRIVVL 

: L ia, : á a 
Ens Em E car one A a PER : 
E ESA ZARS waza Ea Alia à E PrOafTiNOo 1 /77SD 
«e 7 TT 1 24 os fa AA HA E E 

E gEm ser . a EA z 

    

  
continue 

   

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

      é ão E . é E UNA ns E É E É ENC Fa 1 E SEDESS Pav A É 068º 

É , 

  

  
continue 

Copyright O 
1995-1997 Hugo 

Carvalho. 

All rights 

reserved. 

    

      

ge OR F S : 
à das VA RE E     

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

     

    

    
      

   

  

A 
rs 

é 
U 

     
      

FA 
Ex , 

Tu Tl Meta 

“| 

E, 

A 
| 

AVN 
| ER 

" 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 

        

E
 

  2 PR 
y G Pp 

Be 
NE 

  

  

    

  

  

    
| | 

E
e
 
A
E
 

ES
 

         

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

rx VERSA BETO ÁIEIOAS aÍériviTA EA E NO 
EE REAR e ESA E us a eu er so ara aço So dd] RBAdAS A > à CREA à Cik, $ 

  
continue 

"
M
I
 

TER
 
ú
 

|aan
irr 
P
N
 

À 

A
 | 

Copyright O 
1995-1997 Hugo 

Carvalho. 

All rights 

reserved, 

ni VOEanibeni asi ZDEH PA/VUZZADI   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

UA A 

  

Cimitero di Staglieno 
Gênova 

  
cu o Ez 

= 

2 É 
"e "pro ns



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

11 cimitero di Staglieno - Genova Página | de 2 

11 

Cimitero di Staglieno 
Genova 

  
  

  

  
Ns dana 

É dk oLltiidas 

e ã 4 $$ SIA DA A e FA EENS ADS 238 OD % tt TW 1 ivision e WA 8 Na ss ss há E &%% ts | 

B Simboli di Fede NEW 

  

  
a É Pocos oe E O aa Clan 
É iiileitoou UC RALI O   

  

  

        
Realizzato nel tra Dicembre 1995 e Marzo 1996 da Andrea Borgnino 

Per eventual: contatti Email : a.borgnino(Magora.stm.it 

Un grazie di cuore a Francesca Forleo per avermi fatto scoprire Genova e Staglieno e a Tristan 

Martinelli per 'appoggio morale e fisico durante la realizzazione del web. 

Bibliografia : 

é "Il cimitero di Staglieno" Sagep Editrice 

e "Joy Division" Stampa Alternativa 

e "Dal Cuore della Citta"" Stampa Alternativa 

Questo sito e' stato inserito nella sezione "Link of the Week" del sito di architettura Section Web 

http://www .agora.stm.it/A.Borgnino/cim.htm 16/03/2001] 
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Tutto quello che Introduzione 
c'ê da sapere 

Friedrich Nietzsche, G 
| Maupassant, Mark Tw 
| Waugh, il pittore russc 

l'imperatrice Elisabette 
famosa Sissi) e limpe! 

sono solo alcuni dei nt 
personaggi storici, lett: 
artisti, filosofi, che han 

testimonianze delle lor 
Staglieno e del loro pe 
le grandi gallerie mont 
folti viali lungo la collin 
sfondo pittoresco al Ci 
con giudizi diversi, rice 
impressione e il fascin 

visita virtuale 

Staglieno e la sua storia 

piantina del Cimitero 

dizionario degli autori 

come arrivare 

notizie utili 

la scuola di restauro   'apideo luogo di memorie pubt 
: | in cui la volontã monur 

progetti su Staglieno unisce, inscindibilmente, alla suggestione 'romantica' del paesaggio 
a ee strettissimo fra monumento, architetture, memorie storiche e natura 

|| cimitero, nato a metà del secolo e sviluppatosi con grande intensit 
rappresentativa sin oltre gli anni della Prima Guerra Mondiale, segu: 
parallelismo storico e culturale le vicende, gli ideali, l'idea stessa de! 
società in ascesa, quella della borghesia fra Ottocento e Novecento 

della sua massima crescita, fino alle crisi di identitãà che segnano la 
ultimi decenni dell' Ottocento e nei primi del Novecento. 

| linguaggi artistici di oltre un secolo, dal Neoclassicismo, al Realism 
forme piu caratterizzate e iperdescrittive che si riscontrino in tutto il « 

europeo del Realismo borghese), fino al Simbolismo e al Liberty, al 
si sono succeduti, dando vita ad una scuola di scultori le cui opere s 
ben oltre i confini regionali e nazionali: da Santo Varni a Giulio Mont 
Rivalta, Lorenzo Orengo, Federico Fabiani, Domenico Carli, Pietro ( 
Edoardo De Albertis, Eugenio Baroni, ecc... 

Ma, allo stesso tempo, ha costituito - per 
la sua imponente dimensione 
monumentale - un richiamo forte per noti 

= artisti italiani, da Leonardo Bistolfi (che vi 
ha lasciato opere particolarmente 
importanti), ad Ettore Ximenes, Pietro 
Canonica, Edoardo Rubino, Francesco 

Messina, per citarne solo alcuni. Lungo il 
tempo Staglieno é divenuto cosi una delle 
testimonianze fra le piú rilevanti ed 
organiche, all'interno della cultura 
occidentale, della società fra metà 
Ottocento ed inizi Novecento: anche * 
perché, non bisogna dimenticario, la borghesia e l'aristocrazia gu 
la loro projezione in una dimensione economica ed imprenditoriale r 
piú complessivamente rappresentative dei modelli di gusto e dei cor 
delle classi egemoni del tempo. 

  
Staglieno é oggi il grande museo dellimmaginario e dei processi di 
automemorizzazione della cultura di questa società, capace - nella | 
che ha della propria 'modernità' e nella profonda fiducia in un futuro 
proporre modelli particolarmente rappresentativi, tanto nelle struttur 

quanto nelle immagini scultoree, che hanno trovato una ampia fortu 
di Genova e della Liguria, in Europa e nelle Americhe. 

http://Www.comune.genova.it/turismo/staglieno/introduzione.htm 16/03/2001] 
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Tutto quello che It Cimitero Monumentale di Staglieno 
c'ê da sapere 

introduzione 

x "ll Camposanto di Genova, nel pien 

ES della parola, ê un museo dell'arte bc 

AS seconda metà del secolo scorso. 1/ | 
l'Albert Memorial sono nulla al confr 

4 scomparsa non sarebbe una perdite 
es quando questa collezione esistera” 
AN E. WAUGH, A Tourist in Africa, London 1960 

visita virtuale 

Staglieno e la sua storia 

piantina del Cimitero 

dizionario degli autori 

come arrivare   
notizie utili 

la scuola di restauro L'ultima visita fu quella al Cimitero ....e di cui 

  

lapideo continuerô a ricordarmi quando mi sarô 

dimenticato dei palazzi”. 
progetti su Staglieno M. TWAIN, The Innocents Abroad, London 1869 

credits 

  

pagine a cura della Direzione Servizi Civici 

file://A:XNComune di Genova arquivosistartpage.html 16/03/200]   
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Le Gallerie 

Tot EEE, 
* gen o 

  

  
Vere e proprie custodie di tesori neoclassici, le gallerie del Cimitero partono dall'entrata fino ad 

estendersi per tutto il perimetro delle mura originarie del 1872. All'interno di esse troviamo 1 piu' 

bei esempi dell'arte funeraria italiana della fine dell'800, marmi quasi vivi ricoperti ormai da un 

spessa coltre di polvere, segno del tempo e dell'incuria che contradistinge tutto 1] Cimitero. 

  
e Continua 

e Menu principale 

file://A: Le Gallerie di Staglieno.htm 16/03/2001 
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MMC 

Storia del Cimitero di Staglieno 

  

Veduta del prospetto principale del cimitero dal progetto del 1835 

Il primo progetto per l'area cimiteriale di Staglieno e' del 1835 e fu affidato all'architetto Carlo 

Baribino, che muore pero' qualche mese dopo e quindi il lavoro viene affidato a G.B. Resasco, un 
allievo del Barabino. Il progetto originale viene ampiato, fino a creare una opera neoclassice 

mastodontica che verra' compiuta solo nel 1872 alla morte di Resasco. Nel 1891 si rende 

necessario l' ampiamento dell'area mediante un'altra struttura semicircolare ; da questa data in poi 
il cimitero inizia un'espansione sempre piu' disordinata dettata soprattutto dall'espansione della 

citta' di Genova. Ogni area viene utilizzata per inserircei tombe ed ossari fino ad far diventare tutta 
l'area un enorme ed irreale tempio alla "Memoria di Pietra”. 

  
Michele Pogei, Planta di Genova , 1898 particolare del Cimitero di Staglieno 

e Continua 

e Menu principale 

http://www.agora.stm.1t/A.Borgnino/storia.htm 16/03/2001   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

Memorie di Pietra Página 1 de 2 

Ur 

Memorie di Pietra 

1914 - D.Paernio 

  

1883 - G.Saccomanno 

  
1909 - G.Orengo 

  

1894 - G.Monteverde 

  

  

http://Wwww.agora.stm.1t/A.Borgnino/mem.htm 16/03/2001   
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Vo 

Staglieno e la sua storia 

  

Tutto quello che 

c'ê da sapere 

introduzione 

visita virtuale 

piantina del Cimitero 

dizionario degli autori 

come arrivare 

notiízie utili 

la scuola di restauro 
lapideo 

progetti su Staglieno 

oe- 

Il Cimitero di Staglieno fu aperto 
pubblico il 1º Gennaio 1851. Seb 
data fosse ancora largamente in 
peraltro ormai tracciata la specifi 
architettonica, funzionale e simb: 

L'incarico della progettazione ere 
—già nel 1835 all'architetto cívico (€ 
(1768-1835) - a lui si deve gran r 
fisionomia neoclassica di Genov: 
realizzazione di edifici rappresen 
Teatro Carlo Felice, il Palazzo de 

ecc. - il quale peró non riusci a p 
l'incarico per l'improvvisa morte r 
grande epidemia di colera, il com 

sviluppare il progetto fu affidato e 
collaboratore Giovanni Battista R 
1871), il cui piano fu approvato n 
iniziarono nel 1844, in un'area, q 

Vaccarezza, a Staglieno in gran parte ancora poco abitata, e non molto dista 
cittadino. 

  
Del progetto barabiniano Resasco mantenne la struttura quadrangolare com 
accentuandone il carattere monumentale. La forte suggestione di questo imç 
architettonico é tuttora percepibile e suscitava grande ammirazione nei conte 
entrati dall'ingresso principale, si trovavano immersi in questa ampla scenog 
dal succedersi di porticati monumentali, stilisticamente omogenei, culminanti 
architettura del Pantheon. 

Una volta portata a termine, fra gli anni Sessanta e Ottanta, la struttura comy 
cimitero, l'effetto veniva ad essere esaltato nel suo insieme dall'inserimento | 

ambientale naturale. |! Pantheon infatti, contornato dai porticati superiori, col 
la monumentale scalinata a quelli inferiori si adagiava sulla verde collina retr 
dei Boschetti e della Valletta Pontasso - che, popolata da una sempre piu fitt 
ospitava cappelle e monumenti disseminati e seminascosti nel verde (in que 
la Tomba di Giuseppe Mazzini e quelle di molti protagonisti del Risorgimentc 

Un'integrazione paesistica che fu ulteriormente accentuata nel tempo con al 
specificamente naturalistici, quali 'area acattolica e il cimitero degli Inglesi, s 

ultimi decenni del XIX secolo e nel primo del XX. La scelta del Resasco risul 
particolarmente vincente e segnô la fortuna di Staglieno come modello nazio 
internazionale di riferimento: vi si combinavano, infatti, la tipologia del Cimite 
neoclassico, di tradizione mediterranea, sempre piú caraterizzatosi nel corsc 
"galleria" di monumenti, e quello di tipo naturalistico, piú specifico, dopo gli a 
dell'area nord europea e anglosassone (a cominciare da quello parigino del | 

La crescita della città, che in quegli anni stava divenendo 

uno dei principali centri industriall e commericali dell'ltalia 
Settentrionale, impose ben presto nuovi ampliamenti. Lo 
stesso Resasco, enl 1868 propose un ampliamento a nord- 
est tramite un nuovo porticato semicircolare; un'analoga 
costruzione avrebbe dovuto essere realizzata in seguito, 
simmetricamente. |l progetto trovô applicazione parziale 
solo negli anni Novamta, con la costruzione del Porticato 
semicircolare a nord-est, divenuto ben presto anch'esso 
galleria monumentale, ricca di opere liberty e déco. Le 
ulteriori continue esigenze di sviluppo portarono da una 
parte all'ampliamento in epoche diverse dei porticati (quello 
frontale In particolare) e dall'altra a nuove linee di 
espansione. Sulla direttrice della Valle del Veilino - che   

http://www.comune.genova.it/turismo/staglieno/storia.htm 16/03/2001   
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dA 
aveva già visto l'espandersi delle aree acattoliche - si 
costruirà negli anni Venti del Novecento il Porticato 
Montino, ricco di opere déco e "Novecento"; e, piu a monte, 
il Sacrario ai Caduti della prima guerra mondiale (1935- 
1936); o, in quest'ultimo dopoguerra, il Porticato S. Antonino (i lavori iniziaror 
fu inaugurato nel 1955): ultimo intervento con ambizioni monumentali. 

    

E la storia continua... 

e— 

pagine a cura della Direzione Servizi Civici 

http://Wwww.comune.genova.it/turismo/staglieno/storia.htm 16/03/2001 
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Indice schede descrittive delle Tombe piu significative 

  

ZE Tomba David Sibilla 
« Tomba Gambaro 
sá Tomba Bracelli Spinola 
à Tomba Camiília Pignone Avanzini 
sa Tomba Carlo Raggio 
& Tomba Piaggio 
*" Tomba Giuseppe Mazzini 
"" Tomba Gatti 
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. Staglieno e' un'antologia di neo-stili. Il neoclassicismo tardo investe 

generalmente 1 monumenti piu' antich1, con qualche preferenza per 
l'aristocrazia o i personaggi pubblicamente altolocati. Avra' pero' vita 
breve, per lasciare 11 posto ad un realismo quasi fotografico 

apparentemente solo puntiglioso, ma fose molto piu' sincero e pungente di 
- quel che non si pensi. 

Paralleiamente st scatenano 1 neogotico, romantico e horito, 11 

neobizantino terariço e sontuoso, ti neorinascinento secceo e 
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Stagieno e la sua storia Storia completa 

2 1l Cimitero di Staglieno fu aperto ufficialmente al r 
gennaio 1851. Sebbene a questa data fosse ancc 

— Incompíiuto, ne era peraltro ormai tracciata la spe: 
— architettonica, funzionale e simbolica. 

Il processo che aveva portato all'apertura del cimi 
— indubbiamente lungo e contrastato, con un dibatti 
— mezzo secolo, in gran parte riconducibile a quello 
— che aveva accompagnato, in tempi diversi, fra fin: 
— prima metà Ottocento, la nascita e lo sviluppo dei 
centrali monumentali delle piú importanti città occ 
Anche per Genova, il dibattito, sotto la spinta dell 
iluminista, si era aperto sulla necessità di ovviare 
conseguenze igieniche comportate dalle sepolture 
n luoghi non sufficientemente regolamentati, in ui 

sempre pid denso ed abitato, che avevano assunto spesso carattere di fosse 
di cimiteri (é il caso, ad esempio, di quello genovese della Foce). 

   
   
   

   

La riflessione su queste nuove necessità non poteva che intensificarsi nel co 
decenni del XIX secolo, a seguito dell' annessione della cittá al Regno d'Italia 
allimpero napoleonico: con la necessità di osservare, almeno teoricamente, 
dall'editto di Saint-Cloud. 
Ma alle pur pressanti esigenze igienico-sanitarie, si venivano intrecciando, cr 
motivazioni illuministiche e post-rivoluzionarie, volte a dare forma pubblica e 
sepolture, attraverso un luogo formale ed istituzionale - il cimitero- , che dich 
l'eguaglianza di tutti almeno di fronte alla morte: secondo quetllo spirito laico 
che andava organizzando le diverse strutture sociali e funzionali dello stato c 
Rivoluzione dell' Ottantanove, e che, in qualche misura e con ritardi, si andav 

anche fra gli intellettuali illuministi liguri. 

A questi stessi principi, del resto, si legava la progressiva formazione dei div: 
acattolici, (quello 'svizzero' o protestante alla Cava, quello degli Inglesi a San 
con chiara volontà di definizione sia della specificita del luogo, sia dell'individ 
singola sepoltura. 
Non ê un caso, dunque, che il primo progetto di un cimitero centrale per la ci 
di dibattito intorno alla metà del primo decennio del secolo, proprio in pieno c 
napoleonico, coinvolgendo architetti come Carlo Barabino (1768-1835) e, so 
Tagliafichi (1729-1811), uno dei piú rappresentativi architetti liguri contempo! 
vicino ai modelli francesi, propose un sobrio complesso di gusto neoclassico 
quadrilatero, sormontato da una cappella-pantheon (1806). 

Al tempo non se ne fece niente (qualche traccia resterà nei progetti di Barab 
per Staglieno), sia per motivi economici - la città viveva in quell'epoca una fa 
sia perché verosimilmente l'idea era auspicio piú di una élite culturale, che n: 
diffusa, come sembrano del resto testimoniare alcuni giornali del tempo. 

Si era peraltro ancora lontani dal razionalismo funzionale della | 
cultura illuminista francese, ma soprattutto, da quella convinta | 
esigenza di rispetto della memoria che sviluppa, in altri paesi e 
in altre cittá, un vero e proprio culto del ricordo storico e sociale, 
come ad esempio dimostrano le istanze che portano nel 1804 
all' apertura del Pêre-Lachaise (o, in Italia, il Cimitero della 
Certosa a Bologna, o il Vantiniano di Brescia, del 1815). 

Bisognava giungere agli anni Trenta perché incominciasse 
anche a Genova una riflessione concreta e operativa volta alla 
costruzione del cimitero, inteso non solo nel suo significato 
prettamente funzionale, ma anche quale luogo emblematico 
della storia della comunità cittadina. 
Del resto Genova era orma inserita, dopo la Restaurazione, 
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AÔ 
nello stato sabaudo e nel 1832 il re Carlo Alberto di Savoia 
aveva proclamato in forma tassativa, con le Regie Patenti, 
Pobbligo di costruire cimiteri urbani in condizioni di sicurezza ã 
igienica e, soprattutto, il divieto (fatte salve alcune eccezioni) delle sepolture 
Anche la comunità genovese si trovô a dover ottemperare a tali normative. À 
nel 1835 all'architetto civico Carlo Barabino (1768-1835) - a lui si deve gran | 
fisionomia neoclassica della città, sia per quanto riguarda la struttura urbanis 
centro, sia la realizzazione di edifici pubblici rappresentativi come il Teatro C 
Palazzo dell' Accademia, il Manicomio, ecc. - l'incarico di progettare un cimite 

rispondesse, oltre che alle esigenze funzionali, ai caratteri di centralitã e mor 
Carlo Barabino non fece in tempo a portare a termine l'incarico, in quanto m: 
anno, nella grande epidemia di colera che investi la città. 

  

Dai disegni pur frammentari che restano nelle Collezioni civiche, sembra che 

prevedesse un camposanto a forma quadrangolare, porticato e sormontato « 
neoclassica cappella piramidale. La struttura quadrangolare porticata rimase 
anche il progetto di Giovanni Battista Resasco (1798-1871), cui fu affidato il: 
1837, di preparare un progetto definitivo. 
Questo fu presentato nel 1840 ed approvato. | lavori incominciarono nel 184: 
Villa Vaccarezza, nella localitã di Staglieno, comune della valle del Bisagno, 
Genova. Si trattava di un'area ancora in gran parte poco abitata, anche se n« 
dal centro cittadino: e quindi, come tale, adatta alla funzione e, allo stesso te 
allora) facilmente ampliabile. 

Giovanni Battista Resasco, collaboratore di Carlo Barabino allorché questi ri 
Architetto cívico (ruolo in cui subentrerà egli stesso), é visto come ideale con 
progetto barabiniano: sia per l'intrinseco rapporto professionale col maestro, 
continuità con quel gusto neoclassico-purista che aveva segnato molti edifici 
soprattutto, la nuova immagine della città. Ih realtà 1l Resasco non si limiterà 
esecutore di un progetto già stabilito, bensi darà forma a quellimmagine di € 
doveva avere cosi fortuna nel tempo e che à tutt'oggi nella sua sostanza coc 
nonostante modifiche e aggiunte. 

Del progetto barabiniano Resasco mantiene la struttura quadrangolare come 
accentuandone peraltro il carattere monumentale. Il quadrilatero, infatti, si pr 
esterno con un ingresso rappresentativo, a timpano, e all'interno si apre in q 

alla sistemazione dei monumenti (ai portici sono affiancate gallerie parallele, 
sepolture di minore impegno monumentale). 

Il quarto lato del quadrilatero - quello a monte, in asse con l'ingresso principe 
fondamentale per l'impianto scenografico. Infatti, i porticati s'interrompono pz 
lasciare spazio ad un'ampia scalinata (larga circa 22 metri) alla cui sommità 
Cappella dei Suffragi: una struttura a pianta circolare (25 metri di diametro), 
pronao dorico esastilo, ispirata al Pantheon anche nella decorazione interna 
la sua funzione, vale a dire quella di ospitare - oltre che i riti pubblici - i cittad! 

di un vero e proprio - anche se limitato - famedio). 

Ai suoi lati s'innalzano due ulteriori 
simmetrici, anch'essi destinati alle 
monumentali (dovevano essere qu 

AM maggiore prestigio, se il costo dell: 
a era piu del doppio rispetto a quella 

aree dei porticati inferiori, come inc 
Regolamento del 1850), e dietro il 
medesimo trova luogo un'ulteriore 
monumentale a gallerie. 
La forte suggestione di questo imp 
architettonico era ben avvertita dai 
che, entrati dall'ingresso principale 
immersi in questa ampia scenogra 
succedersi di porticati monumenta 
molto omogenei, che culminavano 

  
imponente architettura del Pantheon. 
Porticati popolati da una variata folia di bianche sculture - sia a parete, sia fr: 
lascia impressione durevole (anche se diversa nei giudizi), insieme a quella : 
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impianto architettonico e ambientale, nei numerosi visitatori illustri del cimite: 
Twain, a Guy de Maupassant, da Nietzsche a Hemingway, ad Evelyn Waugt 

La monumentalità dell'insieme era ulteriormente accentuata dall'interporsi, s' 
ingresso principale e Pantheon, della grande statua della Fede (1866-75), or 
Varni (1807-1885 ; attualmente in restauro). Una volta portata a termine, fra 
Ottanta, la struttura complessiva del cimitero, l'effetto veniva ad essere esalt 
insieme dall'inserimento nel contesto ambientale naturale. 
La struttura del Pantheon, infatti, contornata dai porticati superiori, collegati 
monumentale scalinata a quelli inferiori, si adagiava sulla verde collina retros 
dei Boschetti e della Valletta Pontasso - che, popolata da una sempre piú fitt 
ospitava - e avrebbe sempre piu ospitato negli ultimi decenni del secolo e ne 
Novecento - cappelle e monumenti disseminati e seminascosti nel verde (in 
trovano la Tomba di Giuseppe Mazzini - fig. 8 - e quelle di molti protagonisti : 
Risorgimento). 

L'effetto d'insieme 'bóckliniano', per cosi dire, per lo scuro svettare degli albe 
al biancore delle tombe, é ancora oggi avvertibile: si é infatti mantenuto sost: 
integro il nucleo originario del cimitero, nonostante | numerosi ampliamenti, c 
peraltro interessato soprattutto le aree laterali rispetto al nucleo storico centr. 
Tale integrazione paesistica risulta accentuata nel tempo dallo sviluppo della 
ad opera di alcuni ampliamenti - di ancor piú specifica connotazione naturali: 
del nucleo centrale, quali 'area acattolica e il Cimitero degli Inglesi, sistemati 
decenni del XIX secolo e nel primo del XX. 
La scelta del Resasco risultô dunque particolarmente vincente e segnô la for 
come modaello di riferimento: vi si combinavano, infatti, la tipologia del cimite: 
neoclassico, improntato sullo seéhema geometrico porticato, di tradizione me: 
sempre piu caratterizzatosi nel corso del tempo come 'galleria' di monument 
antico del Camposanto di Pisa), e queilo di tipo naturalistico, piú specifico, d 
Quaranta, dell' area nord europea e anglosassone (a cominciare da quello pe 
Lachaise). 
D'altra parte la scelta del Resasco veniva ad unire la concezione illuministicc 
cimitero come luogo razionalizzato di memoria pubblica, con quella romantic 
meditazione soggettiva sulla morte in un confronto diretto con la natura. Non 
progetto del Resasco fosse stato pensato con una certa ampiezza e grandio 
inizialmente oltre 130.000 metri quadri utili), tuttavia a meno di un ventennio 
cimitero si poneva già con urgenza la necessità di un suo ampliamento. 

   

La crescita industriale e commerciale della città, che in quegli anni stava dive 
centri principali dell'Italia settentrionale, insieme alla fortuna che Staglieno st; 
come spazio monumentale, imponevano, infatti, soluzioni alternative. Allo ste 
affidato il compito di un progetto d'ingrandimento. 
Nel 1868 l'architetto propose un ampliamento a nord-est tramite un nuovo pc 
semicircolare che aveva in comune il lato corto con il quadrilatero; un'analog 
avrebbe dovuto essere realizzata in seguito, simmetricamente. 
Il progetto trovô applicazione parziale solo negli anni Novanta, con la costruz 
Porticato semicircolare a nord-est, divenuto ben presto anch'esso galleria m: 
ricca di opere liberty e déco. Il problema della crescita del cimitero é d'altra p 
costante nella sua storia (si pensa, già negli anni Settanta-Ottanta, peraltro s 
successivi, ad un secondo cimitero non monumentale, nella vicina zona delle 
come avverrà a Milano con l'apertura del Musocco al in alternativa Monumer 

   

Nuove funzioni doteranno allo stesso tempo il cimitero di nuove strutture con 

Crematorio, in prossimità del porticato semicircolare. Si é accennato alla nec 
degli anni Ottanta di unificare nell'area di Staglieno quei cimiteri di altre confe 
avevano avuto proprie precedenti collocazioni (quello degli Inglesi a S. Benic 
protestante, quello ebraico, quello greco-ortodosso, ecc.) nelle diverse zone 
spesso ormai! entrando in conflitto con la grande espansione urbana di fine s 

Queste sepolture (spesso recuperando le opere monumentali dalle collocazi 
veda, ad esempio, alla scheda 16) danno avvio ad una nuova area a ponent: 

torrente Veilino, collegata a quella dei Boschetti, in cui prevale, come si é de 
naturalistico, con l'inserimento di tombe e monumenti in un ambiente caratte 
d'alto fusto. 
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Lo sviluppo lungo il torrente Veilino segnerà anche la maggior 
parte degli ampliamenti fra la fine dell Ottocento e il corso del 
Novecento: a cominciare, ad esempio, dal progetto di Gino 
Coppedé (1866-1927), nei primi anni del Novecento, che 

prevedeva una totale ridefinizione di Staglieno in termini di 
gigantismo Wagnerschule: intervento peraltro limitatosi in sostanza 
alla costruzione delle terrazze del Cimitero degli Inglesi. 
Sempre lungo la valle del Veilino, negli anni Venti, si costruiraà il 
Porticato Montino, ricco di opere déco e "Novecento" (fra la 
Cappella mortuaria e l'area acattolica; iniziato intorno al 1925); e, 
piu a monte, il Sacrario ai caduti della prima guerra mondiale 
(1935-36); o, in quest'ultimo dopoguerra, il Porticato S. Antonino (i 
lavori iniziarono nel 1937, ma fu inaugurato nel 1955), ultimo 

intervento con ambizioni monumental. 
La fisionomia architettonico - ambientale di Staglieno lo rende 
indubbiamente molto peculiare nella situazione italiana. 

E non é un caso che sia stato spesso preso a modello, pur in forme diverse, 
localmente (si pensi al cimitero di Sampierdarena, che ne é una vera e prop! 
forma ridotta), ma piú generalmente nel corso del XIX secolo, come é stato | 
sottolineato da studiosi come Melani, Donghi, Auxelle, ecc. 

  

   

Ma l'aspetto forse che lo rende uno fra i piú significativi cimiteri monumentali 
metà Ottocento e primo Novecento é Il'avere raccolto all'interno del proprio p 
ampio ed articolato immaginario borghese della morte. 
E, soprattutto, di essere divenuto puntuale testimone del mutare di tale imme 
corso dell'Ottocento, seguendo le trasformazioni di una società in crescita, fi 
proprie prospettive di sviluppo, sull'onda del progresso scientifico e tecnolog! 
possibilitã di secambi commerciali planetari; e che poi, verso fine secolo, é se 
coinvolta in una crisi di identitã e, soprattutto, in un processo di riflessione su 

storico e culturale. 

  

Una società che ha affidato alla rappresentazione post-mortem non solo l'im 

successo sociale, ma soprattutto la propria idea della realtá e l'ostensione de 
crede, legittimi o meno che fossero: dal lavoro al mito del progresso, dalla fa 
beneficenza, alla religione, all' appartenenza alle diverse professioni, ecc.: tu 
componenti fondanti e organiche del nuovo modello di società, e quindi rapp 
elementi caratterizzanti. 

Tale rappresentazione era del resto emblematica di una piú generale idea de 
ben al di là del contesto locale: variata immagine di una societãà egemone, cl 
della cultura occidentale fra seconda metà Ottocento e primissimo Novecent 
comprensibile questo identificarsi nel complesso di tali valori, se si riflette sul 
committenti dei monumenti di Staglieno: essi erano infatti gli esponenti di un: 
imprenditoriale che aveva basi ed interessi, sia di tipo imprenditoriale che co 
finanziario in mezzo mondo; e che spesso, inverando uno dei miti piú tipici d: 
del self-made-man, erano riusciti ad accumulare enormi fortune (e non semr 
questo in conformità con lo spirito del tempo - furono capaci di conservarile p 
generazioni). 

  

L'orgoglio per le imprese compiute in questa crescita economica e sociale tr: 
chiaro, del resto, oltre che dalla concreta e diffusissima rappresentazione di 
immagini professionali, nei racconti di queste fortune che si colgono daille lar 
commemorative dei monumenti, al di lá del solito rituale di convenzionale pe 
figure dei personagg. 
Orgoglio che si avverte ugualmente nella grande profusione dei materiali dur 
nella costruzione dei monumenti, marmo e bronzo soprattutto (non frequenti: 
l'intervento pittorico, per lo piú destinato a funzioni di complemento decorativ 

questo caso si chiamano pittori noti, come ad esempio Nicolô Barabino, nell: 
Galleano, 1871), spesso con una particolare attenzione a quello spirito deco: 
dettaglio che é ben proprio della cultura dell Eclettismo. 

Una richiesta di durevolezza che si sposta progressivamente dai monumenti 
delle gallerie, sempre piú complessi ed articolati narrativamente (figg. ....), p 
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proprie dimensioni architettoniche, soprattutto nella selva di cappelle di diver 
dimensioni, che si moltiplicano nei Boschetti. 
Basti pensare in proposito all'imponente cappella neogotica di Armando Rag 
dell'architetto Rovelli (1895; fig. 21), o a quella di gusto secessionista realizz: 
Coppedé e Giuseppe Predasso per la famiglia Ernesto Puccio (1906-7): ma 
due esempi di una produzione assai variata sia per tipologie che per dimens: 

Una città dei vivi, dunque, che in qualche modo vuole mantenere un evidente 
riferimento - sociale e ambientale - attraverso il dipanarsi dei viali e delle 'circ 
della parte naturalistica del cimitero, con la contemporanea crescita delle nu: 
borghesi residenziali della città. 
Ma, come si é piú volte detto, in questo complesso strettamente intessuto di 
architettonici, naturalistici e plastici, protagonista é senza dubbio la scultura. 

Una scultura che é presente a Staglieno non solo 
grande profusione e nella qualitã dei materiall, me 
capacità di offrire un messaggio su piani diversi d 

: testimonianza, contemporaneamente, delle trasfo 
linguistiche della scultura italiana - pur nell'incerte 
e moderata sperimentazione - e dell' adeguarsi pr: 
dell'immaginario sociale, nei confronti sia dell'idez 
di quella della morte. 
Staglieno, come si é detto, incomincia a popolarsi 
sin dal 1851, in un momento in cui la scultura ligu 
una sua fisionomia, oscillante fra forti residui neo 
moderate suggestioni romantico-puriste, non sen: 
naturalistiche. La lezione di figure moderate come 
Gaggini (1791-1867; era stato chiamato ad inseg! 
Accademia Albertina di Torino) si vanno temperar 
limitato naturalismo bartoliniano di Santo Varni, pi 

diretto ed indiretto della scultura ligure per oltre mezzo secolo. 

  
Si tratta allo stesso tempo di una scultura che incomincia ad avere credito e 
di fuori della dimensione locale. 
Ma, soprattutto, trova nel Cimitero un ampio banco di prova, attraverso le ric 

committenza che s'identifica, in questo momento, in un naturalismo pur sem 
'garantito' dal modello classico (figg. 1, 2, 3, 4). Si tratta, infatti, di una class: 

ascesa, sia economicamente che socialmente: ma ancora solo in parte cape 
fino in fondo e autonomamente le proprie scelte culturali e di gusto. 

Modelli e iconografie sono ancora sostanzialmente quelli di una tradizione ne 
stata di pertinenza indubbia di quell'aristocrazia che I'ha preceduta e con cui 
borghesia ascendente tende sempre piú a confondersi e compattarsi, in non 
comunanza di interessi finanziari ed imprenditoriali. 
Tuttavia, il naturalismo tardo-romantico degli anni Quaranta-Cinquanta - anc 
nella scultura italiana, e che in quella ligure rappresenta oggettivamente una 

rispetto al'accademismo classicheggiante - sembra offrire un maggior punto 
gusto di una classe pragmatica e positivista, piú attenta alla concretezza dell 
soprattutto nel corso degli anni Sessanta e Settanta che si va definendo nell 
Staglieno quella progressiva adesione ai modi di un realismo che, se nelle lir 
corrisponde ai caratteri del cosiddetto 'realismo borghese' - modello internaz 
per una cultura dominante positivista degli anni Sessanta-Ottanta -, assume 
particolare concretezza e crudezza espressiva, senza mediazioni variamente 

  

Basti vedere in proposito la rappresentazione del ritratto, cosi lontano qui da 
'abbellimenti' d'occasione che spesso caratterizzano le stesse immagini del | 
borghese in altri contesti, ed incurante del grottesco che talvolta emerge da « 
'fotografiche": quasi a dichiarare le certezze di una società che non ha neces 
legittimazione, se non di quella offerta dalla propria presenza sociale e dalla 
proprio operare. 

Un realismo che si esprime, come é ben noto, nella particolare capacità tecr 
ogni piú minuto dettaglio, nei termini di un virtuosismo esecutivo che non ma 
il pubblico contemporaneo: anche se non sono assenti le critiche, da parte d 
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AD) 
attenti alle dinamiche di ricerca contemporanee, e interessati piuttosto alle p: 
un realismo sintetico e percettivo, che non volto alla pura restituzione dei dat 
come appunto é spesso quello degli artisti di Staglieno. Ma é un realismo, qr 
anche un'altra peculiaritá: quella, cioê, di restituire limmediatezza del fatto in 
talvolta la schematizzazione degli impianti compositivi accademici. 

Questi, infatti, vengono spesso sostituiti da una temporalità rappresentativa | 
affine a quella dell'immagine fotografica (figg. 6, 7, 8, 10, 11,16, 18, 20): anc 
come succede spesso - lo schema narrativo non manca di una incongrua te: 
combinando elementi di realtà con altri del tutto fantastici: si veda, ad esemp 
Rivara, in cui si incontrano, in una presunta unità spazio - temporale, la Verg 
familiari dolenti (fig. 22). Sono caratteri, tutti questi, che si riscontrano abitual 
protagonisti, a cominciare da scultori come Augusto Rivalta (1837-1925) - fr: 
aderire al gusto realista, per la sua vicinanza fiorentina con i Macchiaioli - (fic 
Giovanni Battista Villa (1832-1899) (figg. 9, 17, 22), Giuseppe Benetti (1825- 
7), Domenico Carli (1828 o 1829-1912), o Lorenzo Orengo (1838-1909), unc 
successo a Staglieno (figg. 10, 16). E sono questi in gran parte i caratteri che 
anche il sensibile successo presso una committenza non certo d'avanguardi. 
indubbiamente interpreta tale realismo come un segno forte di modernità: pe 
tempi e costumi presenti e di valori immediatamente coglibili, anche quando 
complicate messe in scena. E' probabilmente l'insieme di questi elementi ch: 
cosi specifico il carattere della scultura di Staglieno; e che, soprattutto, I'hanr 
modello per molte situazioni rappresentative, sia in Europa che nelle Americ! 

  

Particolarmente in quell' America centro-meridionale in cui, com'ê noto, le co! 
Italiane avevano progressivamente raggiunto ruoli sociali e culturali tali da ac 

propagatori di gusto. Non é qui luogo per diffonderci su questa ampia circola 
pensare ad esempi come il Venezuela, il Perú, 'Argentina, soprattutto, dove 
nel cimitero della Recoleta, o in quello della Chacarita sono ben numerosi | r 
scultura di Staglieno. Del resto gli scultori attivi a Staglieno, dall'operarvi trov 
credito per ricevere commesse in ogni parte del mondo: spesso proprio con 
precise repliche, da parte di visitatori desiderosi di riproporre nelle nuove pat 
rappresentativi di tale spettacolarità. 

  

Gli ateliers di alcuni di questi scultori si trasformeranno, talora, in vere e pror 
medie imprese, in ordine al moltiplicarsi di questo genere di commesse, che 
dall'ambito funerario a quello monumentale, del ritratto, della decorazione ar: 
Se il momento realista é certo quello che guida la fortuna, anche internazion: 

di Staglieno, e ne costituisce in qualche misura la sigla identificativa. 
Ma va peraltro sottolineato che, proprio per quei caratteri piú volte rilevati di « 
rispondenza fra committenza e rappresentazione, gli anni Ottanta e Novanta 
testimoniano puntualmente, a Staglieno, quelle trasformazioni del gusto nei « 
rappresentazione della morte che segnano l'entrata in crisi delle certezze po: 
secolo. || realismo - cosi come avviene piú generalmente nell'immaginario fu 
occidentale - anche qui lascia lentamente spazio a visioni piú morbide e inde 
pronte a raccogliere i dubbi e le incertezze di fine secolo. 

   
E' il momento di scultori come Giulio Monteverde (1837-1917), - realista di fc 

vicino ai modi piú sintetici di Vincenzo Vela e, contemporaneamente, sensibi 
soggiorno romano, ai modi 'preraffaelliti' di Nino Costa - (figg. 12, 19); o com 
Fabiani (1835-1914: artista le cui opere sono replicate innumerevoli volte, in 

(fig. 15), che innestano nuovi modi e nuove tematiche, che incrinano progres 
senza peraltro ancora soppiantarli - i modelli del realismo borghese. Sopratti 
si mostra sensibile, negli anni Ottanta, a temi e atteggiamenti che oscillano fi 
simbolismo. Una sua opera, in particolare, 'angelo della Tomba Oneto (188: 
individueràá questo progressivo avvicinamento ad una visione presimbolista c 
come mistero. L'immagine, probabilmente proprio per il suo carattere ambig: 
segno di una idea di morte in cui Eros s'intreccia con Thanatos, non lascia p 
dimensione consolatoria del ricordo, o dell'operosità di una vita svolta entro | 
dalla società; e diverrà portatrice di quella profonda crisi di identità, che attra 
fra anni Ottanta e Novanta: non é un caso che proprio questa immagine trov 
oggi impensabile, non solo in Italia, ma in tutta Europa, e nelle Americhe, att 
autografe e non. 

Ma al di lá della fortuna di quest'opera e di altre di Monteverde (qui a Staglie: 
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H76 
la 'danza macabra' della Tomba Celle, di un decennio piú tarda: fig. 19), que 
piú inquieta tenderà a segnare sempre piú la fisionomia della scultura di Sta 
quando, fra gli ultimi anni dell Ottocento e i primissimi del Novecento si andre 
vero e proprio clima simbolista e liberty di gusto internazionale, che avrá un | 
successo attorno alla presenza di Leonardo Bistolfi (1859-1933). Bistolfi lasc 
Staglieno due opere fondamentali quali la Tomba Tito Orsini (1899-1906) (fic 
Hermann Bauer (1902-4), che segneranno non poco la scultura ligure d'inizic 
particolare artisti come Edoardo De Albertis (1874-1850), Giacinto Pasciut! ( 
Luigi Orengo (1865-1940) (figg. 25, 27), Gaetano Olivari (1870 - 1948), ecc. 
stagione - che vedrà interventi di altri scultori non liguri, quali Ettore Ximenes 
Edoardo Rubino (1871-1954), ecc., insieme al definirsi di figure locali di parti 
come quella di Eugenio Baroni (1880-1935) (fig. 26) - si protrarrã lungament: 
immediatamente successivi alla prima guerra mondiale: quando ormai tale g 

sopravvivenza di epoche e culture irrimediabilmente passate. 

Come si é visto per la vicenda architettonica del cimitero, anche gli anni suce 
guerra mondiale vedranno il riproporsi di monumenti e di scultori, spesso nel 
destinate ad essi. E vi si svilupperà anche una buona stagione déco, con figt 
Albertis (fig. 28), Francesco Messina (1900-1995), e lo stesso Baroni, oltre a 
Guido Micheletti (1889-1981), Guido Galletti (1893-1967), Adolfo Lucarini (1 
Ma il monumentalismo 'novecentista' degli anni Trenta segnerà progressivar 
decadimento culturale di Staglieno, anche se non mancheranno - pur isolati. 
produzione sempre piú anonima e seriale - monumenti contemporanei di qu: 
questo stesso ultimo dopoguerra (quelli, ad esempio, di Alfieri - fig. 29 -, Che 
Garaventa, ecc. ). Di fatto la crisi di immagine di Staglieno viene ancora una" 

coincidere con quella generale che ha investito gran parte delle rappresenta: 
occidentali: sempre meno legate ad un'idea di trasposizione sul piano pubbli 
privata. 

E dove questa in qualche misura sopravvive - anche se sempre piú svuotata 
originarie ragioni sociali - come nel Nord America, sembra affidarsi piuttosto 
a simboli monumentali convenzionali, quali la stele, 'obelisco, ecc.: come de 
avveniva frequentemente fra Ottocento e primo Novecento). E spesso, come 
nelle parti piú nuove di Staglieno, si tratta di un'architettura anonima e stand: 
della memoria sembra rinchiudersi sempre piú nel privato e ciô comporta no 
com'ê avvenuto anche a Staglieno - per la conservazione di un patrimonio a! 
ambientale che implicava, ed implica tuttora, per la sua sopravvivenza, la co: 
far parte di una memoria collettiva di particolare importanza. 

Tutto ciô apre la riflessione sulla complessità dei problemi conservativi di un: 
monumentale cosi articolata e, progressivamente, sganciata da quella comn 
ormai scomparsa senza eredi, che ne aveva spesso garantito nel tempo la c 

L'intervento pubblico diventa ormai fondamentale per garantire la conservazi 
patrimonio cosi complesso, che, d'altra parte, sta assumendo sempre piu fis 
museale, superando con strumenti legislativi nuovi e piu adeguati le non poc 
che operativamente si presentano. Esempi positivi in questo senso - non ser 
peraltro anche li - sembrano venire dalla cultura francese e anglosassone: d 
per la salvaguardia di questi complessi ha una tradizione ormai di parecchi d 
l'intervento 'pubblico' - soprattutto nell' ambito della manutenzione e della con 
quotidiana, e fatti salvi i compiti generali e normativi di tutela e restauro - si s 
piú frequentemente dell'azione di meritorie associazioni private - come semb 
a proporsi anche per Staglieno - che vengono in qualche misura a supplire te 
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AP 

Appena entrati dal maestroso ingresso che s1 affacceia sul fiume Bisagno ci troviamo davanti la 
"Statua della Religione" opera dello scultore Santo Vanni (1866); dietro l'impontente scultura ci 

appare il "Tempio dei Suffrag!", una copia in picco del Pantheon di Roma gia' presente nel 

progetto originale del Barabino (1835). Davanti ai due lati 1 "Campi di Terra" con pietre tombali e 
piccole lapidi, ai nostri fianco V'inizio delle gallerie o corridos, veri e propri rifugi di opere 
Neoclassiche della nobilta' genovese. 

e Continua 

e Menu principale 
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Tomba David Sibilla - 1852 

A Scultore: Carlo Rubatto (Genova 1810-' 
 Ubicazione: Nicchione X, Porticato infe 

            

    

      

   

    

   

  

4 Su incarico di Marinetta Rapallino, vedova 
Istimato esperto di diritto commerciale, Ca! 
* progettô un'imponente tomba composta d: 
* sormontato da un piedistallo cilindrico su c 

— — statua raffigurante una figura femminile pi: 
— ginocchio, si accinge a deporre una coron: 

simbolo dell' amore coniugale. 
La vedova, infatti, aveva commissionato u 
che testimoniasse il profondo legame che 
marito e che, al tempo stesso, tenesse viv 
dell'importante ruolo sociale ricoperto dal « 

Per soddisfare quest'ultima richiesta Rubatto scolpi sul basamento un libro, | 
una spada, simboli legati alla professione del defunto. 
Completano il monumento due geni piangenti, collocati ai lati dell'alto piedist: 

= 4 torna ail'indice 

L— scheda successiva 

pagine a cura della Direzione Servizi Civici 
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Tomba Gambaro - 1861 

Scultore: Giovanni Bz 
— (Genova 1814? - 1891 

Ubicazione: Nicchion: 
Porticato superiore a 

Il monumento fu eretto 
Pietro Gambaro, ricco | 

MM impresario edile e Cont 
"A Municipale, celebrato d 
tcontemporanei come e 
rettitudine morale e di | 
L'allegoria della Speran 
resurrezione - una figur 
l'ancora e un libro aper! 

.erge sul sarcofago sul 
* raffigurato, a bassorilie' 

Cul fángela dels morte si accinge a sottrarre per sempre Pietro Gambaro all 
figli: la varietà dei gesti e degli atteggiamenti dei famigliari conferisce un care 
narrativo alla scena dell'ultimo contatto tra il defunto e i suoi cari. Il compiant 
derivazione classica ricorrente nell'iconografia funeraria, inizia cosi a perder 
dimensione aulica per proiettarsi nella concreta realtà quotidiana, diventandc 
individuale, testimonianza di affetti destinati a sopravvivere alla morte e, sul | 
affermazione di valori, quali quello della famiglia, strutturali della borghesia o 

  
AI torna alt'indice 

L— scheda successiva 

pagine a cura della Direzione Servizi Civici 
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Tomba Bracelli Spinola - 1864 

Scultore: Santo Varni (Genova 1807 - 1885) 
Ubicazione: Nicchione VII, Porticato superi: 

Il monumento in memoria di Maria Bracelli fu c 
Varni dai figli della defunta, i marchesi Antonio 
e Francesco Spinola, ultimi eredi dell'antica e! 
genovese. |l monumento si rifã a modelli invals 
del '500: il sarcofago é sormontato da una figu 
simboleggiante la Fede - e affiancato da “genil 
rappresentanti il Sonno Eterno (con la coroncir 
papavero e il cerchio) e la Speranza (con l'anc 
rivolto alla Fede); alla rappresentazione della c 
compianta dai parenti sul letto di morte, é conc 
fronte del sarcofago. La tomba Bracelli é anco 
culturalmente, se non cronologicamente, dall'e 
fenomeno artistico dominante in Staglieno, que 
borghese che eliminerà le allegorie per presen 
dolore nella sua concretezza piu quotidiana e t   

< torna allindice 

L— bt scheda successiva 

pagine a cura della Direzione Servizi Civici 
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Tomba Piaggio - 1873 

Scultore: Giuseppe Benetti (Genova 1825 - 19 
Ubicazione: Nicchione LI, Porticato inferiore : 

  

—H Al centro della lunetta che sovrasta l'architettura 
1 neoquattrocentesca della tomba Benetti collocô il 
1 defunto, 'armatore Giovanni Battista Piaggio: ai « 

professionali - 'ancora, le cime, la clessidra, il m: 

i carta nautica -, posti ai lati del ritratto, lo scultore 
di ricordarne per sempre il prestigioso ruolo socie 

] lavoro, cosi la famiglia, intesa come cellula della 
era considerata dalla classe borghese un valore | 

| imprescindibile: Benetti soddisfece anche questa 
+ esigenza collocando all'ingresso della tomba una 

raffigurante la vedova che, con il libro delle pregh 
esce dalla porta del sepolcro: in piena aderenza : 
"Realismo borghese" anche il compianto del fam 
ad essere trasposto in una dimensione quotidian: 

    

«A torna all'indice 

— scheda SuUccessiva 

pagine a cura della Direzione Servizi Civici 
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Tomba Piaggio - 1873 

Scultore: Giuseppe Benetti (Genova 1825 - 19 

Ubicazione: Nicchione LI, Porticato inferiore : 

11 Al centro della lunetta che sovrasta l'architettura 
1 neoquattrocentesca della tomba Benetti collocô | 

. 1 defunto, 'armatore Giovanni Battista Piaggio: ai « 
1 professionali - 'ancora, le cime, la clessidra, il m 

|) carta nautica -, posti ai lati del ritratto, lo scultore 
| di ricordarne per sempre il prestigioso ruolo sociz 

) lavoro, cosi la famiglia, intesa come cellula della 
| era considerata dalla classe borghese un valore ! 

imprescindibile: Benetti soddisfece anche questa 
, esigenza collocando all'ingresso della tomba una 

affigurante la vedova che, con il libro delle pregh 
esce dalla porta del sepolcoro: in piena aderenza : 
"Realismo borghese" anche il compianto del fam 
ad essere trasposto in una dimensione quotidian: 

    
<< torna allindice 

—lP scheda successiva 

pagine a cura della Direzione Servizi Civici 
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Fase 

E
 
D
E
A
L
 

So 
A 

dA 
ESA 

NÃO: 
Arlington. 

pertinho 
de 

Washington, 
o 

local 
onde 

Investiu 
na fundação 

do 
Museu 

de Arte 
Moderna 

(1948) 
e criou 

à Bienal 
Internacional 

de Artes, 

  

Manifesto Antropófago, que 
propunha 

ao 
Brasil “devorar” 

a 
Rua 

12, 
terreno 

17 

    

está 
sepultado 

o 
presidente 

John 
K
e
n
n
e
d
y
 

se 
tor- 

36 1 
cultura estrangeira: 

“Tupi 
or not tupi that 

is the 
question”, 

Poeta 
negro 

baiano, 
foi vendido 

pelo 
nou 

atração. 
E
m
 

Paris, 
visitantes 

do 
m
u
n
d
o
 

inteiro 
que 

agora 
completa 

cinquenta 
anos. 

escreveu. 
Acabou 

brigando 
com 

Mário 
de 

Andrade, 
outro 

pai 
lândo 

ainda 
era 

criança. 
Adulto, 

tornou-se 
' 

2 | 
R
o
b
e
r
t
o
 

de 
É 

costumam 
1r 

ao 
Pêre-Lachaise, 

que 
guarda 

os 
res- 

* 
expoente 

m
o
d
e
r
n
i
s
t
a
,
 

e separou-se de Tarsila do Amaral 
para 

jornalista e abolicionista. Atuava 
como 

rábula, 
"4 

Abreu 
Sodré 

' 
: 

; 
: 

: 
. 

| 
5e casar com 

à militante 
comunista 

Patrícia Galvão, 
a Pagu, 

promovendo 
júris disputados, 

À 
(1918-1999) 

tos 
mortais 

do 
escritor 

Marcel 
Proust, 

do 
roqueiro 

HE 
ramos 

de 
BL 

Quadra 
80, 

terreno 
6 

Jim 
Morrison, 

do 
compositor 

Chopin 
e 

de 
dezenas 

A
z
e
v
e
d
o
 

— 
De 

uma 
família de cafeicultores, 

de 
outras 

celebridades. 
Em 

escala 
bem 

menor, 
aos 

poucos 
o 

Cemitério 
da 

Consolação, 
aqui 

em 
São 

Paulo, 
também 

se 
firma 

como 
um 

lugar 
de 

visita- 
ção. 

No 
ano 

passado, 
3 
000 

pessoas 
percorreram 

suas 
silenciosas 

ruas 
só 

para 
ver 

onde 
estão 

enter- 
radas 

figuras 
históricas, 

como 
a 
marquesa 

de 
San- 

tos, 
Monteiro 

Lobato 
e 
Mário 

de 
Andrade. 

Neste 
ano, 

já 
foram 

outras 
1 
500. 

Mas 
o 
movimento 

é 
bem 

maior, 
pois 

os 
números 

referem-se 
apenas 

a 
escolas 

que 
solicitam 

a 
monitoria, 

serviço 
que 

pas- 
sou 

à 
ser 

oficial 
em 

fevereiro 
último. 

Q
u
e
m
 
acom- 

panha 
os 

visitantes 
é 

o 
historiador 

Délio 
Freire 

dos 
Santos, 

77 
anos. 

O 
mais 

antigo 
dos 

quarenta 
cemitérios 

da 
cida- 

de 
foi 

inaugurado 
em 

1858. 
Hoje, 

seu 
terreno, 

de 
TO 

340 
metros 

quadrados, 
abriga 

8 
500 

sepulturas. 
Cerca 

de 
500 

são 
consideradas 

patrimônio 
históri- 

co. 
Os 

túmulos 
e 

sua 
história 

fascinam 
quem 

entra 
pelo 

imponente 
portão 

da 
Rua 

da 
Consolação. 

Foi 
assim 

com 
o 

economista 
paraibano 

Amilton 

(1851-1928) 

Fiua 
24, 

terreno 
153A 

Arquiteto formado 
na Bélgica, 

marcou 
à cidade 

com 
edificios 

de linhas ecléticas e elegantes. 
Além 

do Teatro 
Municipal, 

muitas 
outras 

obras 
sairam 

de sua 
prancheta, como 

o prédio dos Correios, 
a Casa 

das 
Rosas, 

a Santa 
Casa 

de 
Misericórdia, 

o 
Palácio das 

indústrias e o próprio 
portal-do 

Cemitério 
da 

Consolação. 
: 

  

EB 
itália 

Fausta 
(1883-1951) 
Quadra 

36, 
terreno. 

36 
; 

Culta 
e muito 

expressíva, foi à grande 
atriz 

trágica 
brasileira 

de 
sua 

época. 
Em 

1917 
participou 

da criação da Companhia 
Dramática 

Nacional, que 
encenou 

os três primeiros téxtos 
de Renato Vianna. A convite de Paschoal 

Carlos 
Magno, 

dirigiu a histórica montagem 
de Romeu 

e Julieta, 
com 

à qual 
estreou 

o Teatro do 
Estudante 

do Brasil, 

   

  

   

n ereto 

W 
a. 

1a 1 

A 

   

ã. 

     

Y 

  

c
o
 
o
a
 
E
ç
a
 

— 
ar 
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SAAE VE PLACA A TA 
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E
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õ 
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— 

= 
n
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= 
* 

E 

í 
* 

- 
: 

- 
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= 
E 

- 
E
z
 

e 

e 
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Ao 
E 

o 
M
o
o
 

o 
R
E
S
 
r
a
c
a
 

d
u
m
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- 
Megan 

- 
E
—
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E 
se 

eo 
3 

r
e
c
e
 

M
r
 

-—. 
x
 

= 
la 

—— 
Aa, 

. 
- 

- 
= 

Ex 
r 

É 
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atuou durante 
quatro 

décadas 
na política paulista 

e brasileira. Foi governador 
do 

Estado 
entre 

1967 
e 

1971, 
durante 

o 
regime 

militar, 
e com 

a redemocratização 
ocupou 

por 
cinco anos, 

no governo 
Sarney, o Ministério das 

Relações 
Exteriores, 

ES 
Washington 

Luís 
(1869-1957) 
Quadra 

22A, 
terreno 

LA 
Quando 

foi governador de 
São 

Paulo, 
o
 

que 
assumiu 

em 
1920, 

seu 
lema 

era 
“Governar 

é abrir estradas”, 
Presidente da 

República 
(1926 

a 
1930), 

durante 
greves 

costumava 
dizer: “À questão 

social 
é um 

caso 
de 

polícia". 
Deposto 

pela 
Revolução 

de 
30, 

ficou 
no 

exilio até 
1947. 

 
 

  

 
    

Pinheiro, 
que 

desde 
outubro 

se 
dedica 

ao 
projeto 

Gn 
: 

; 
INTE 

E
 

cuiomar 
Novak 

Rua 
da 

Consolação 
a
 

El 
Marquesa 

EI 
armando 

Salles 
de 

rodar 
o 

filme 
Consolação, 

sobre 
a 

história 
do 

p
e
s
a
:
 

Tupinambá 
(1894-1979) 

E
 

ma 
A
N
 

17971067 
de 

Oliveira 
lugar. 

Entre 
os 

roteiros 
temáticos 

possíveis, 
três 

NNTTE 
SECNE 

RAS 
Queda 

ta 
e
 
S
E
R
A
,
 

E
E
 

(Domítia 
de Castro C

a
n
t
o
 

e Mello) 
: S

I
D
A
)
 

ED 
o 

A 
ccesdoa 

" 
ço 

t 
2. 

ã& 
A
T
I
R
A
 

E
,
 

Tm 
Stã 

V
I
N
u
O
S
e
 

desde 
à 

: 
rs | 

Fo 
”
.
.
 

- 
: 

5 
U
D
A
T
O
 

t/, 
e
r
m
e
n
n
 

são 
especialmente 

interessantes: 
Artes, 

Política 
e 

Aprendeu 
piano 

de 
ouvido. 

Aos 
15 

anos, 
E
R
A
 

ER 
B
e
t
 

——m 
Fm 

: 
bat 

Rua 
1, 

terreno 
3 

: 
Interventor 

do 
Estado 

de 
São 

Brasil 
Império 

(veja 
ao 

lado). 
Outra 

opção 
é 

fazer 
exibla-se em 

salas de concerto ao lado do 
á
s
:
 

to 
E
E
N
 

ó 
E
 

O 
SN 

E
l
 
Mo: 

e 
oL 

S
R
T
R
N
O
 
a
a
 
A
A
 

A 
NOS, 

Paulo entre 
1933 

e 1936. 
Em 

uso 
da 

monitoria 
de 

Délio 
(as 

visitas, 
gratuitas, 

flautista Patápio Silva. Tentou 
exercer à 

profissão 
para compositores como Debussy e Fauré. SB 

P
E
R
S
A
 

0
1
0
5
 

Iene 
? 

e. 
dom 

Ped 
- 

1934 criou a Universidade de São Paulo. Um 
& 

de engenheiro, 
mas 

uma 
doença 

nos olhos 
o 

ERA 
P
O
L
 

Ao 
o 

+ 
: 

fr. 
à amante 

de 
dom 

Pedro |. 
àno 

depois 
extinguiu 

de 
Sánh 

podem 
ser 

agendadas 
de 

segunda 
a sexta, 

das 
7 

às 
dedicar-se à música 

pelo resto da vida. Suas: 
Na Semana 

de Arte Modema, em 
1922, 

todo 
Aa: 

MMA 
O pai de Emilia, Pedrinho e Narizinho 

é um 
o 

jus 
; 

guiu 
o EA 

E
S
 

o 
18 

horas, 
pelo 

& 
237-7056). 

À 
cada 

parada, 
ele 

composições 
(de m

o
d
i
n
h
a
s
 

à peças 
de 

música 
Villa-Lobos no 

Municipal. 
ES 

a
 
T
A
 

dos principais autores da literatura 
infantil do 

El 
Francisco 

de 
Castro 

aro, 
tornando-o um 

bairro da 
cidade. 

conta 
uma 

nova 
história, 

muitas 
vezes 

temperada 
erudita) foram i

n
t
e
r
p
r
e
t
a
d
a
s
 

por Francisco Alves, 
O
i
 

brasile; 
a
 

À n Sr 
iáab aguócáve, 

sã 
Canto 

e 
Meilo 

A
A
A
 

E. 
a Ve 

fado 
A
a
 

TED 
Vicente Celestino 

e Bidu 
Saião, entre outros. 

El 
má 

Um 
brastieiro 

abandonado 
à 

própria 
s
o
r
t
e
 

— , 
defendeu a 

(1799-1869) 
com 

fatos 
prtorêscos 

que 
não 

estão 
nos 

livros. 
A 

M
E
D
Õ
O
 

ploração do 
petróleo 

no p
a
í
s
 

e militou 
na 

política. 
fica 

Eo 
D
S
 

A 
Uma 

dica: 
não 

fale 
em 

morte. 
O 

simpático 
senhor, 

died 
: 

: 
: 

jor da tropa 
de dom 

Pedro 
|, arregimentou 

os 
ue 

percorre 
cemitérios 

da 
capital 

há 
mais 

de 
qua- 

: 
(1893-1945) 

/ 
soldados 

para a 
proclamação 

da 
Independência. 

| 
é 

E
 

so 
anos. 

não 
SENA) 

N
a
 

E
 
Tarsila 

Rua 
17, 

têrreno 
1 

Foi ele p
o
 

SS RNARIE 
s
i
g
a
 

Sua 
Wi 

E
 

Lucas 
Nogueira 

: 
2
 

de 
do 

Amaral 
Escritor, poeta e foldorista, foi 

irmã, 
a marquesa 

de Santos 
Garcez 

do 
assunto. 

(1890-1973) 
e
r
 

S
e
m
a
n
a
 

de Arte 
— 

5
 

E 
: 

[ 
(1913-1582) 

M
Ô
N
I
C
A
 
S
A
N
T
O
S
 

uadra 
36, 

terreno 
6 

Moderna. 
O 

prefácio 
de seu 

Paulicéia 
A
n
t
o
n
i
 

R
u
d
g
e
 

õ 
Rua 

17. 
terreno 

14 

TA 
e
 

plástica, 
autora 

de 
Desvairada 

tornou-se 
uma 

espécie 
de 

(1885-1974) 
A 

o
 
Antônio 

Bento 
de 

Souza 
e 

Castro 
Ne 

| 
Engenheiro, 

catedrático 
da 

o 
Visita 

À 
Abaporu, 

marco 
do movimento 

manifesto do 
movimento 

modernista. 
O 

Fo 
Rua 

36, 
terreno 

17 
: 

(1843-1998) 
"
a
 

Politécnica da USP 
e secretário 

HÁ 
Isita 

de 
2
 

antropofágico 
das 

artes 
plásticas 

na 
década 

criador de 
Macunaíma, 

o “herói 
sem 

caráte 
% 

AM 
Aos 

7 anos 
fez Seu 

primeiro 
recital de 

plano. 
e
 

ra 
27, 

terreno 
27 

de Viação 
e Obras 

Públicas 
no 

governo 
Adhemar 

estudantes: 
lições 

de 20, Foi casada 
com 

Oswald 
de Andrade. 

escreveu 
que queria 

que seus 
pés fossem 

E
 

Aos 20, a primeira 
turnê européia, 

vogado 
abolicionista, 

ia até Santos 
buscar escravos 

de Barros 
(1947-1951), 

governou 
o Estado 

bl 
de 

história 
e 

fatos 
 
 

pitorescos 

  
Ambos 

integravam 
5 Grupo 

dos 
Cinco, 

defensor 
das 

idéias 
da 

Semana 
da 

Arte 
Moderna, 

de 
1922. 

enterrados 
na Rua 

Aurora, 
o sexo 

no 
Largo 

Paissandu e o coração 
no Pátio do 

Colégio. 
Foi sepultado 

inteiro no Consolação. 

VEJA 
SP, 

27 
DE 

JUNHO, 
2001 

           

Na volta, foi aclamada 
como 

uma 
grande 

ntérprete de Chopin 
e Beethoven. 

Gravou 
um 

único 
disco, 

ançado 
em 

1972 
pelo 

Museu 
da 

Imagem 
e do 

Som. 

foragidos e os abrigava 
em 

sua 
casa, localizada em 

área que hoje faz parte 
do bairro 

da Liberdade. 
Foi o 

primeiro 
intendente 

de São 
Paulo. 

i 
VEJA 

SP, 
27 

DE 
J
U
N
H
O
,
 

200] 

entre 
1951 

e 
1954. 

Foi 
um 

dos 
responsáveis 

pela construção das 
hidrelétricas de Jupiá 

e Ilha 
Solteira. 

 
 

                       
 
 
 
 
 
 

           

  
    

 
 
 
 

  

FOTOS ROGERIO ALBUOUEROUE, RENAN CEPEDA, ORLANDO BRITO, REPRODUÇAO/ADAUTO FERIN, REPRODUCAO TADEU FESSEL, AMILTON VIEIRA, WALTER FIRMO, 
DIVULGAÇAO/ABOUIVO MARIO DE ANDRADEEB, SOMMER ANDREY, REPRODUCACNLUVRO "RAMOS DE ATEVEDO E SEU ESCRITÓRIO" E ALBUM DE FAMÍLIA 
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Sepultamento efetuado por escravos (De um desenho de Clóvis Graciano, reproduzido no livro História e Tradições da 

Cidade de São Paulo de Ernani da Silva Bruno) 

Fonte: LOUREIRO, Maria Amélia Salgado, Origem Histórica dos cemitérios , São Paulo, Secretaria de Serviços e 

Obras. 1977 
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Edward Hildebrandt. A child's funeral (Enterro d'Anginho). 1846-1849. Litografia aquarelada 

Fonte: MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de. À travessia da Calunga grande: três séculos de imagem sobre o negro no Brasil 

(1637-1899), São Paulo, Editora da Universidade de São Paulo, 2000. 
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41º 

  
  

  

  

  

  

  

      
Igreja dos Aflitos 
Fonte: LOUREIRO, Maria Amélia Salgado, Origem histórica dos cemitérios, São Paulo, Secretaria de 
Serviços e Obras, 1977. 
Ilustração: Emília Fernandes Caldas Morrone 
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Os membros das irmandades tinham velórios especiais. (Jean Baptiste Debret, Cortejo fúnebre de um membro da 

Confraria 

de Nossa Senhora da Conceição, 1834, Rio de Janeiro) 

  

  
Fonte: REIS, João José, "O Cotidiano da morte no Brasil oitocentista" in 

História da Vida Privada no Brasil: Império, São Paulo, Companhia das 
Letras, 1997, pp. 95-141 
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Imagem: 

Jean Baptiste Debret (del.) e Thierry Frêres (lith.). Enterrement d'une femme nêgre./ Convoi 
Sfunêbre dún fils de roi nêgre. 1834-1839. Litografia. 

Fonte: Moura, Carlos Eugênio Marcondes de. À travessia da Calunga Grande: Tres Séculos de 
Imagens sobre o Negro no Brasil (1637-1899). São Paulo. Editora da Universidade de São 
Paulo. 2000 
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Jean Baptiste Debret, Catacumbas da Paróquia do Carmo, 1834, Rio de Janeiro. 

Fonte: REIS, João José, "O Cotidiano da morte no Brasil oitocentista" in 
História da Vida Privada no Brasil: Império, São Paulo, Companhia das 
Letras, 1997, pp. 95-141 
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Ter um túmulo dentro da igreja era uma forma de o morto manter contato mais fregúente com oS VIVOS. (Jean Baptiste Debret 1834, Rio de 
Janeiro ) 

  

  
Fonte: REIS, João José, "O Cotidiano da morte no Brasil oitocentista" in 
História da Vida Privada no Brasil: Império, São Paulo, Companhia das 
Letras, 1997, pp. 95-141 
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9. Diversos esquifes e corpos embalsamados. No ambiente tropical, a rápida decomposição dos cadáveres, impossibilita a realização de tongos 
velórios como na Europa. (Jean Baptiste Debret, Voyage pittoresque et historique au Brésil. 1834) 

Fonte: REIS, João José, "O Cotidiano da morte no Brasil oitocentista" in 
História da Vida Privada no Brasil: Império, São Paulo, Companhia das 
Letras, 1997, pp. 95-141 
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Rica mortalha de um dignitário que era cavaleiro da Ordem 

de Cristo. (Jean Baptiste Debret, Cavaleiro de Cristo exposto em seu caixão aberto. 1834) 

     
Fonte: REIS, João José, "O Cotidiano da morte no Brasil oitocentista" in 
História da Vida Privada no 
Brasil: Império, São Paulo, Companhia das Letras, 1997 
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16, Ser ente"ado sem cortejo fúnebre era um mau presságio no caminho para o Além. (L. Buvelot e Auguste Moreau, Rio de Janeiro pitoresco, 
1842) 

Fonte: REIS, João José, "O Cotidiano da morte no Brasil oitocentista" In 
Ristória da Vida Privada no Brasil: Império, São Paulo, Companhia das 
Letras, 1997, pp. 95-141 
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CAD ade Capão” / 

     

     

LESS e ex 

  

  

  

  

      

Citada dar, Breviadlal 

CSA 
FP ado La dual       

“A Chácara do Capão era quase uma fazenda e, pela sua extensão, configurava o aspecto rural da 

cidade pouco além da Anhangabaú.” 

Fonte: JORGE, Clóvis de Athayde, Consolação: uma reportagem histórica, Série História dos 

Bairros de São Paulo, v.22, São Paulo, Prefeitura do Município de São Paulo, Secretaria 
Municipal de Cultura, s. d. P CS) 
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Mapas: 

1. Mapa da Capital da Província de São Paulo, seus edifícios públicos, hotéis, 
O igrejas, bondes, passeios, etc. Publicado por Francisco de Albuquerque e Jules 

>. Martin, em julho de 1877. 

2. Detalhe da Planta Geral da Capital de São Paulo, Organizada sob a direção do Dr. 
Gomes Cardim, intendente de Obras, 1897. 

O primeiro mapa mostra o Cemitério da Consolação à margem da Capital, enquanto 
o segundo demonstra que em um pequeno espaço de tempo ele já está tomado pelo 

O perímetro urbano. 
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de ferro. Estas são trabalhadas com o tema mi- 

litar de espadas e setas. Complementa o con- 

junto a edificação da usina termoelétrica, situa- 

da no lado direito. 

Durante a construção do Quartel da Luz, 

os terrenos do lado posterior ainda não ha- 

PORTAL E O NECROTÉRIO DO CEMITÉRIO DA CONSO- 

LAÇÃO — Primeiro cemitério público de São 

Paulo, o da Consolação foi estabelecido em 

1854, pois era preciso “coibir a prática abusiva 

e perniciosa dos sepultamentos dentro das 

igrejas”á?, Seu regulamento foi aprovado pela 

Resolução de 14 de abril de 1868. “E assim, de- 

vidamente oficializado, substituiu ele como ce- 

mitério público da cidade de São Paulo, as pe- 

quenas necrópoles mais ou menos provisórias 

então existentes: o Cemitério dos Aflitos e os 

do Campo da Luz (Irmandade da Divina Provi- 

dência, Cemitérios dos Alemães e dos Protes- 

tantes), tornando-se mais tarde o de mais alto 

nível social da cidade”*3. Cerca de cinquenta 

anos separam seu estabelecimento das benfei- 

torias, cujo projeto foi encomendado a Ramos 

de Azevedo, em 1902%*, Entre as quais, provê- 

lo do pórtico de entrada e do necrotério. 

DE 

  

  

SAO PAVLO ,. 2000 

viam sido urbanizados. Ali, brevemente seria 

construído o Hospital Militar, também com 

projeto de Ramos de Azevedo. São marcantes 

a continuidade urbanística e arquitetônica, a 

unidade, harmonia e integração do conjunto 

formado pelas duas instituições. 

No final do século [XVIII], o replanejamento dos sítios 

para instituições insalubres tinha se tornado um lugar 

comum da teoria arquitetônica. [...] Durante séculos estas 

instituições tinham sido localizadas dentro da cidade ou pa- 

róquia e sua presença demonstrava o papel que ocupavam 

na vida espiritual da comunidade. [...] O abandono desses 

arranjos constituiu uma alteração radical na natureza e sig- 

nificado destas instituições e, assim, da própria cidade*%. 

Ostentando os signos da sua condição de 

cemitério das famílias de alta classe social pau- 

listana também nos equipamentos e edificações 

de uso coletivo, o Cemitério da Consolação tem 

um lugar de destaque na história da arte, dado 

O rico acervo em que arquitetura e escultura fu- 

nerária encontram espaço para manifestação. 

Simbolizando religiosidade e sentimentos em 

relação à morte, além da posição social daque- 

les que ali têm o seu jazigo, o Cemitério da 

Consolação representa um microcosmo dos va- 
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Portal do Cemitério da Consolação. Projeto encomendado em 1902 à Ramos de Azevedo. 

Fonte: portfólio Ramos de Azevedo, biblioteca do Condephaat. 

Foto: João Musa. 
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Necrotério do Cemitério da Consolação, projeto de Ramos de Azevedo. 

Fonte: portfólio Ramos de Azevedo, biblioteca do Condephaat. 

Foto: João Musa. 
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Alameda em direção ao Necrotério do Cemitério da Consolação. 

Foto: João Musa. 
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lores artísticos e sociais que permeiam o gosto 

dominante no último século e meio. 

É assim que as fantasias mais caprichosas 

de verdadeiros mausoléus convivem ao lado 

da discrição e recolhimento de outras sepultu- 

ras. O volume de alguns jazigos parece fazer 

com que estes se sobreponham aos demais. 

Decorre daí a feição de cidade dos mortos que 

na sua heterogeneidade reconstitui a dos vivos. 

Abrigando essa diversidade, o Cemitério da 

Consolação encontrou nas obras que foram 

confiadas a Ramos de Azevedo a serenidade e 

firmeza da linguagem clássica. 

Os propileus das acrópoles do mundo 

grego, assim como os templos na forma circu- 

lar, os tholos, seriam reproduzidos à infinidade 

através dos tempos. Ao longo da história se- 

riam modificados e nem sempre enriquecidos, 

mas é inegável que como forma persistem fiéis 

à noção de força, poder e humanismo que sua 

presença evoca. Ramos de Azevedo foi neles 

buscar a imagem arquitetônica para os projetos 

do pórtico e do necrotério. 

Na face principal do terreno, com quatrocen- 

tos metros de extensão, foi projetado o pórtico 

de ingresso%*. O longo muro, originalmente guar- 

necido por um elegante gradil à meia altura, 

tinha a delicadeza necessária para o resguardo e 

vislumbre do espaço que continha. Ao mesmo 

tempo, fazia o contraponto exato às proporções 

do pórtico. No ambiente da estreita rua da Con- 

solação do início do século, o pórtico, grave e 

solene, certamente tinha uma presença marcante. 

  

A superfície coberta e a altura generosa do 

pé-direito convidam ao ingresso e fazem do 

pórtico também um abrigo acolhedor. À frente, 

alguns degraus conduzem ao plano superior. 

Ali, duas colunas dóricas de fustes firmemente 

assentes sobre o estilóbato marcam o ingresso 

ao trecho coberto. A presença das colunas é 

reforçada por pilastras que, presentes nos qua- 

tro cantos da edificação, definem os seus limi- 

tes. Na parte superior, o entablamento dórico 

arremata as ordens e um ático coroa o conjun- 

to. A face voltada para a rua é toda em granito, 

enquanto o lado interno é em alvenaria de tijo- 

los. Um portão de ferro abre para a alameda 

que focaliza diretamente a capela. 

Do pórtico se divisa a capela, centro da 

composição. O edifício segue o modelo de tem- 

plo circular com cercadura de colunas dóricas e 

cella mais alta, como o Filipéion de Olímpia, 

construído cerca de 340 a.C. Mas aqui a entrada 

e o altar, situado no lado oposto, projetam-se do 

círculo, de modo a romper o contínuo da cerca- 

dura de colunas. A entrada é marcada por um 

pórtico e o volume correspondente ao altar é 

coroado por um frontão triangular. Para iluminar 

O interior, um segundo corpo circular de diâme- 

tro menor cercado de pequenas colunas foi er- 

    
  

Página ao lado: fachada posterior do Necrotério do Cemitério da Consolação. 

Foto: João Musa. 
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guido acima do primeiro. A capela possui algo 

do caráter sublime e da pureza neoclássicos. 

Coerentemente, a ordem dórica também 

foi empregada nos demais equipamentos edifi- 

cados para o cemitério: aquele em que está 

instalada a administração e aquele em que 

foram instalados os sanitários públicos, locali- 

zado em rua secundária. 

A disposição equilibrada dos edifícios, o 

uso da arquitetura de tradição clássica, o paisa- 

gismo das alamedas em que predominam os 

ciprestes (talvez como acréscimo posterior) são 

elementos que remontam ao modelo formal do 

cemitério baseado no campo santo medieval 

de Pisa. Ao projetar o pórtico, os muros de fe- 

chamento, a capela e, possivelmente, também 

a administração e os sanitários, Ramos de Aze- 

vedo reiterou o modelo já delineado nos traça- 

dos de ruas e na presença simbólica dos ci- 

prestes. Por outro lado, se realmente foi o 

responsável pela concepção integral do paisa- 

gismo ali existente, ele mesmo imprimiu a at- 

mosfera característica de tais equipamentos ao 

Cemitério da Consolação. Nas duas hipóteses, 

a solução dada demonstra a atenção do arqui- 

teto ao partido em questão.   

  

AÇO 

A inclusão desse projeto no portfólio de- 

nota, mais uma vez, que Ramos de Azevedo 

transita com familiaridade entre diversos pro- 

gramas, especialmente aqueles que fazem 

parte do processo de renovação da cidade 

aqui, no espírito saneador dos novos tempos. 

O Cemitério da Consolação, ainda que então 

existente havia cinquenta anos, fazia parte do 

repertório de instalações modernas que cum- 

pria promover. Não são gratuitas a monumen- 

talidade, nobreza, disciplina e pureza de linhas 

do portal e da capela. Por meio delas, Ramos 

de Azevedo é capaz de conferir grandiosidade 

às modestas instalações e promover organiza- 

ção e coerência aos seus espaços. No rol de 

projetos do arquiteto, este cumpre alguns pa- 

péis, entre os quais o de mostrar que um pro- 

grama aparentemente banal pode ser exata- 

mente o contrário. Arquitetura e paisagismo 

com desenho de alto padrão estabelecem parâ- 

metros a serem seguidos no próprio cemitério, 

na rua e na cidade. 

Ramos de Azevedo foi sepultado no Cemi- 

tério da Consolação. Seu jazigo tem, como 

muitos dos edifícios que projetou, as formas 

clássicas de que tanto gostava. 
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Juntada : eo Assinatura 

Segue juntada nesta data, Documento iFolha de Informacão rubricada 

sob n.º 

Em de de 19 
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— INT CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTISTICO 
— —ETURÍSTICO DO ESTADO 

ASS.: Solicita tombamento dos túmulos de personalidades do cemitério da consolação. 

À SA para reencapamento dos autos. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de outubro de 2001. 
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Segue juntada nesta data, Documento Folha de Informacão rubricada 

sob n.º 

Em de. de 19  
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— INT: CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO, 
* — ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

ASS.: Solicita tombamento dos Túmulos de Personalidades do Cemitério da 
Consolação, nesta Capital. 

  
Ao Conselheiro Marcelo Meira Amaral Bogaciovas par: 

relatar. 

GP/Condephaat, b de novembro dé 200. 

Sox 1) 

ROBERTO F. MELHEM 
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Manel Ama ÔO— São Paulo, 8 de abril de 2002 

Ao Egrégio Colegiado do Condephaat 

Ref.: Processo nº 16.264, ano 1970, 3 volumes 

Este processo é bastante antigo e, por este motivo, faz-se necessária uma explanação pormenorizada dos 

seus acontecimentos. A 15 de janeiro de 1970, sendo presidente do Condephaat D. Lúcia Piza Figueira de Mello 
Falkemberg, ela acolheu parecer dos conselheiros Aureliano Leite (representante do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo) e Arnaldo d' Ávila Florence (representante da Cúria Metropolitana de São Paulo), confor- 

me relatório elaborado por ambos a 17 de dezembro de 1969. De acordo com o parecer, doze foram os túmulos 

das “grandes figuras do passado” que deveriam ser tombados por este Conselho, no Cemitério da Consolação. 

Faziam parte desta primeira coleta de dados: Marquesa de Santos e sua progenitora a Viscondessa de Castro, 

Barão de Antonina, Barão do Tietê, Marquês de Monte Alegre, Dr. João Mendes de Almeida (o velho), José 

Bonifácio (o moço), Presidente Manuel Ferraz de Campos Sales, Bernardino de Campos, Eduardo Prado, Presi- 

dente Washington Luís Pereira de Sousa, Brigadeiro José Vieira Couto de Magalhães e Conde Francisco Mata- 

razzo. Em novo relatório, agora a 3 de maio de 1972, Arnaldo d' Ávila F lorence, em seu nome e no de Aureliano 

Leite, foi apresentada nova relação, constando de 21 nomes (dos quais 12 eram de ex-governantes e 9 de perso- 

nalidades em geral); sugeria ainda a localização dos jazigos de outras três personalidades, para que também fos- 

sem tombados, ao adiante localizadas (Maestro Luigi Chiafarelli, D. Olívia Guedes Penteado e o de Luís Gama, 

o Paladino da Abolição). 

  

Por considerar que a proposição seria melhor tratada no âmbito municipal em função do Cemitério da Consola- 

ção pertencer à edilidade e, portanto, os bens a serem tombados situavam-se em propriedade municipal, e por 
existir um órgão similar ao Condephaat na Prefeitura de São Paulo, foi remetido a esse órgão similar o processo 

para ser analisado, conforme comunicação de 20 de junho de 1972 de Ruy de Azevedo Marques, então secretá- 

rio-adjunto a este Egrégio Conselho. A 23 de junho de 1972 o mesmo secretário-adjunto encaminhou ofício ao 

presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico e Cultural do Município de São Paulo, com o rol até 

então levantado; entretanto, não retirava do Condephaat a competência para incidir nova tutela estatal. O proces- 

so foi arquivado a 26 de junho de 1972. Embora tenha sido reaberto a 1º de abril de 1974, como consequência de 

artigos da imprensa denunciando o descaso das autoridades para com a possível perda de túmulos de mortos 

ilustres, o processo foi novamente arquivado, agora a 17 de janeiro de 1980. Finalmente, a 8 de dezembro de 

2000, as historiadoras Edna Kamide e Daisy de Camargo solicitaram Junto à diretoria do STCR o desarquiva- 
mento do processo. Iniciativa que deve ser louvada por este Egrégio Conselho. 

A partir de janeiro de 2001 o STCR formou uma equipe constituída pelas historiadoras Daisy de Camargo, Edna 

o Kamide, pela Arquiteta Tereza Cristina Epitácio, com a colaboração de Andressa de Lima Mariano. Em 4 de 

setembro de 2001 essa equipe apresentou um amplo estudo, com abundância de fotografias, com certeza muitas 

delas às expensas das próprias autoras, com o seguinte parecer: 

“... recomendamos o tombamento do Cemitério da Consolação como um todo, considerando todos os túmulos e gru- 

pos escultóricos, o traçado das alamedas, quadras e ruas, a capela, o pórtico de entrada e o Ossário, de autoria de 

Ramos de Azevedo. Considerando também a contiguidade, a noção de conjunto e a trajetória histórica paralela à Ne- 

crópole da Consolação, do Cemitério da Consolação, do Cemitério da Ordem Terceira do Carmo e do Cemitério dos 

Protestantes, recomendamos que esses dois cemitérios também sejam tombados. ' 

A meu ver não é positiva a idéia do tombamento como um todo. Se assim o fizéssemos poderíamos impedir ou, 
pelo menos, dificultar o funcionamento normal do cemitério, em especial a concessão de túmulos e distribuição 

de terrenos. E de provocar discussões jurídicas desnecessárias, já que estaríamos nos apossando de corpos que, 

antes de pertencer a uma comunidade, pertencem aos seus familiares. Se os descendentes ou herdeiros de uma 

personalidade, ilustre ou não, ali sepultada quisessem transferir os despojos para qualquer outro local, quiçá até 

por mudança da família, eles ficariam impedidos de o fazerem, salvo decisão jurídica que lhes fosse favorável. 

Ademais, com o tombamento na sua totalidade poderíamos incentivar o abandono dos túmulos por parte das 

famílias e da própria municipalidade, uma vez que é mais que sabido que nem o Estado e menos ainda oConde- 
phaat podem garantir armínima assistência das necessidades do dia-a-dia do cemitério. Enfim, poderia resultar 
em contrário as nossas pretensões de salvaguardar o rico tesouro do Cemitério da Consolação. Sobre os tomba- 
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; mentos do Cemitério da Ordem Terceira do Carmo e do Cemitério dos Protestantes não me parece que sejam 
objetos deste processo e por este motivo não vou emitir parecer. Por sinal, o patrimônio arquitetônico existente 

em cada um desses cemitérios nem sequer chegou a se arrolado neste processo. 

O que proponho, então, é o mesmo que deu origem a este processo: o tombamento de túmulos de personalidades 
do Cemitério da Consolação. Tarefa que per si já se faz difícil, porque cada um pode interpretar diferentemente 

quem seriam as personalidades. Por este motivo utilizarei uma relação que há muitos vem sendo elaborada por 
uma comissão do Serviço Funerário de São Paulo, encabeçada por um historiador considerado profundo conhe- 

cedor do assunto, o Dr. Délio Freire dos Santos. Outrossim, proponho que a administração do cemitério deverá 

ter total autonomia para proceder a novos sepultamentos e a exumações nos túmulos tombados, sem nenhuma 

necessidade de consultar o Condephaat, com a única obrigação de manter apenas a sua originalidade. Por fim, 
proponho que não sejam criadas áreas envoltórias dos bens tombados. 

Voltando à questão do arrolamento das personagens, cabe destacar que a citada equipe do Condephaat faz men- 

ção a 68 nomes como personagens importantes, embora apresente depois muitos outros nomes, em um total de 

154, que poderiam ser incorporados à lista que segue adiante. Excluídos obviamente os que aparecem em uma e 

outra relação, obtêm-se um total de pelo menos 500 personalidades em um total de 115.000 sepultamentos dis- 

tribuídos em 8.500 túmulos, segundo dados obtidos Junto ao estudo desenvolvido por aquela equipe. Ou seja, a 

proposta que faço é que se preserve cerca de 5,8 % dos túmulos ora existentes. Percentual que na minha opinião 

reflete um universo bastante razoável. 

  

  

Relação nominal de jazigos a serem preservados no Cemitério da Consolação (cidade de São Paulo), 

conforme listagem elaborada em 27 de outubro de 2000, por uma comissão do Serviço Funerário de São Paulo. 

O critério utilizado para a seleção, além de procurar resguardar monumentos notáveis sob o aspecto arquitetôni- 
co da arte funerária, muitos deles produzidos por artistas consagrados, foi o de selecionar personalidades da ad- 
ministração pública e da vida cultural, social e artística, ali sepultados. 

Esta relação, ora apresentada, com aproximadamente 475 nomes, não pretende ser definitiva, e proponho 
que sirva de base para uma relação maior, a ser elaborada por historiadores do Serviço Técnico do Condephaat, 

os quais deverão apresentar uma pequena biografia das personalidades arroladas, bem como dos monumentos 

arquitetônicos, para posterior apreciação por parte deste Egrégio Colegiado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Nome Localização do jazigo 

Abílio Aurélio da Silva Marques R. 20-9 

Abílio Pereira de Almeida Q. 22-10 

Abraão Ribeiro Q. 60-32 

Acácio Nogueira R. 10-17 

Ademar Pereira de Barros -., R.7-56 

Adolfo Carlos Lindemberg Q. 45-61 

Adriana Torres de Miranda (2º Baronesa do Bananal) R. 21-16 

| Adriano Cresp1i (conde) ;, R. 9-4/5 

Afonso Arinos de Melo Franco R.12-19/20 

Afonso Celso Garcia da Luz é R. 24-15 

Afonso d' Escragnole Taunay Q. 13A-2 

Afonso de Freitas R. 19-18 

Agenor Couto de Magalhães Q. 71-11 

Alcebíades Delamare Nogueira da Gama R. 20-32         
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Alexandre Albuquerque Q. 37-85 

Alexandre Brodowsky Q. 9-5 

Alexandre Correia Q. 2-23 

Alexandre Levy R.23-22/22A 

Alexandre Marcondes Machado (Juó Bananére) 

Alexandre Siciliano, conde — ré R.22-3/4 

Alfredo Ellis R. 37-17 

Alfredo Ellis Júnior R. 37-17 

Alfredo Issa Q.32A4] 

Alfredo Maia R.9-30 

Alfredo Mesquita Q.45-15/16 

Alfredo Pujol Q. 59-1 

Altino Arantes Marques Q.25A-8 

Alvaro da Veiga Coimbra Q.22-5 

Alvaro Gomes da Rocha Azevedo R.35-22 

Amadeu de Queirós Q.75-7 

Amália Ferreira Matarazzo, condessa Q. 82-6 

Amélia Cândida Luz de Oliveira (2º Baronesa de Araraquara) Q. 17-6A 

Amélia Carolina de Oliveira Borges (Baronesa de Dourados) x R. 23-24 

América de Toledo Almeida Valim (Baronesa de Almeida Valim) Q. 58-41 

Américo Brasiliense de Almeida Melo R. 8-3 

Americo Brasílio de Campos R. 11-9 

Américo Marco Antônio R. 1-8 

Ana Flora Vieira Barbosa de Melo e Oliveira (Baronesa de Melo e Oliveira) R.30-28 

Ana Guilhermina Pompeu do Amaral (Viscondessa de Indaiatuba) nr. R. 29-13 

Ana Paulina Lacerda Álvares Penteado (Condessa Álvares Penteado) R. 22-1/2º 

Ana Ubaldina do Paraíso Guimarães (Baronesa de Antonina) R. 1-6 

Andréa Matarazzo, conde Q. 33-8 

Annie Alvares Penteado R.37-21 

Antero Bloem Q. 78-16 

Antero Bloem R. 13-15 

Antônia Aguiar de Barros (Marquesa de Itu) R. 17-12 

Antônia da Rocha Cintra (Baronesa de Jaguara) R. 17-20 

Antônia dos Santos Silva Prates (Condessa Prates) Q. 13-29 

Antônia dos Santos Silva Prates (Condessa Prates) R.35-33 

Antônia Eufrosina Vergueiro de Sousa Queirós (Baronesa de Sousa Queirós) R.21-10     
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Antonieta Rudge — Q. 36-17 

Antoninho da Rocha Marmo ,/ Q. 80-16 

Antônio Agu Q. 16-15 

Antônio Álvares Leite Penteado (Conde Alvares Penteado) R.22-1/2A 

Antônio Augusto Covelo Q. 28-37 

Antônio Batista da Luz, coronel Q.32A-18 

Antônio Bento de Sousa e Castro Q 27-27 

Antônio Caetano de Campos — , R. 11-28 

Antônio Cândido Rodrigues, ES) R. 11-28 

Antônio Carlos Cardoso R. 14-18 

Antônio Carlos Pacheco e Silva R. 40-32 

Antônio da Silva Prado Q. 29-2 

Antônio da Silva Prado (Barão de Iguape) R. 7-22 

Antônio de Aguiar Barros (Marquês de Itu) R. 17-12 

Antônio de Alcântara Machado x; R.7-10 

Antônio de Alcântara Machado 7 R. 7-9 

Antônio de Almeida Prado Q. 39-18 

Antônio de Lacerda Franco OL Q. 82-13/13A 

Antônio de Oliveira Q. 73-14 

Antônio de Pádua Sales Q. 29-29 

Antônio de Silqueira Campos, tenente o) R.35-13/14 

Antônio de Toledo Piza e Almeida | R.28-1A 

Antônio Egídio Martins R. 3-11 

Antônio Etzel A Q 81-15 

Antônio Francisco de Paula Sousa R.17-27/28 

Antônio Francisco de Paula Sousa Q. 51-14 

Antônio Gonçalves da Silva Batuira R. 11-37 

Antônio Marcelino de Carvalho q R. 11-8 

Antônio Paim Vieira 6, R.29-31 

Antônio Pais de Barros ( 1º Barão de Piracicaba) R. 9-15 

Antônio Pinheiro de Ulhôa Cintra (Barão de Jaguara) R. 17-20 

Antônio Pinto do Rego Freitas R. 26-4 

Antônio Prado Júnior Q.37-3A 

Antônio Proost Rodovalho Júnior Q. 14-4 

Antônio Prudente de Morais a Q. 44-134 

Antônio Sílvio Cunha Bueno R.4040       
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Aristeu Seixas Qu 44-14 

Armando Alvares Penteado ,, R.37-21 

Armando Bellardi Q. 48B-23 

Armando de Arruda Pereira R. 8-7 

Armando de Sales Oliveira Y Q. 17-9 

Armando Del Debbio Q.35-8 

Arnaldo Pedroso Horta Q. 14A-10 

Arnaldo Vieira de Carvalho R.28-11/11A 

Artur Etzel & Q 81-12/13 

Asdrúbal Augusto do Nascimento, conde R. 19-26 

Asilo do Bom Pastor Q. 36-40 

Asilo do Bom Pastor Q. 36-40 

Associação das Enfermeiras Francesas da 1º Grande Guerra Mundial Q. 65-39 

Associação das Enfermeiras Francesas da Primeira Guerra Mundial Q. 65-39 

Association des Anciens Combattants et Volonteires Français de | Etat de S. Paulo R. 15-1/2 

Assunta Marchetti, madre R. 22-19 

Augusto César de Miranda Azevedo R. 20-12 

Basílio Jafet R.7-35/36 

Bento Augusto de Almeida Bicudo, general R. 33-13 

Bento de Abreu Sampaio Vidal R. 40-9 

Bento Pinto do Rego Freitas Q. 47-75 

Bernardino de Campos +4 R.35-11/12 

Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, brigadeiro R. 5-8 

Brás de Sousa Arruda 1 Q. 56-52 

Brasílio Augusto Machado de Oliveira (Barão de Brasílio Machado) R. 7-9 

Brasílio Machado Neto r, R. 7-9 

Brasílio Rodrigues dos Santos Q. 7- 

Bráulio Joaquim Gomes R. 18-15 

Caio da Silva Prado Júnior 5 R.37-10 

Cândida Lopes Chaves (2º Baronesa de Jacareí) R.39-2 

Cândido Fontoura R.38-12 

Cândido Mota Q. 28-16 

Cândido Ribeiro dos Santos, cirurgião mor R.9-10 

Cantídio Moura Campos R.24-23/24 

Canuto Saraiva R. 20-4 

Carlos Alberto Alves Carvalho Pinto e Q. 44-136     
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Carlos Augusto Pereira Guimarães Q. 20-15 

Carlos Cirilo Júnior Q. 37-16 

Carlos de Campos 6, R. 37-21 

Carlos Ekman R. 10-18 

Carlos José Botelho Q. 58-22 

Carlos Leôncio de Magalhães R.9-14/15 

Carlos Magalhães Lebéis R. 15-4 

Carlos Petit R. 29-25 

Carlos Vasconcelos de Almeida Prado Q. 1-2/4 

Carlota Pereira de Queirós | R. 23-4 

Carolina Leopoldina de Almeida Guedes (Baronesa de Pirapitingi1) R.35-4/5 

Carolina Ribeiro Q. 8-3 

Cásper Líbero WD R. 40-42 

Celestino Bourroul Q. 44-134 

César Lacerda de Vergueiro Q. 13A-2 

Cesário Mota Júnior R. 34-30 

Cícero Pompeu de Toledo 41 R.4-35 

Clemente Ferreira Q. 48E-1 

Clementino de Sousa e Castro Q. 29-15 

Clementino de Sousa e Castro Q. 29-15 

Clóvis Ribeiro Q. 48A9 

Colette Pujol Q. 79-5 

Congregação das Irmãs de Santa Catarina Q.43-25/26 

Corina de Sousa Castro (Baronesa de Tatuí, antes Baronesa de Itapetininga) 

Corina de Sousa e Castro (Baronesa de Itapetininga) R. 35-34 

Cristiano Altenfelder Silva R.32A-20 

Cristiano Stockler das Neves Q. 16-3 

Danton Vampré Q. 45-58 

Delfino Pinheiro de Ulhôa Cintra. R. 17-20 

Diogo Antônio de Barros, major | R. 17-28 

Diogo Teixeira de Faria R.9-4/25 

Domingos Correia de Morais Q.2-9/2 

Domingos Sertório, major R. 6-10 

Dormitila de Castro Canto e Melo (Marquesa de Santos) " R. 1-3 

Durval Vilalva , 

Edgar Egídio de Sousa R. 20-3     
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Eduardo da Silva Prado -, Q. 13-5 

Eduardo da Silva Prates (Conde Prates) R. 35-34 

Eduardo Pacheco e Chaves Q. 13-12 

Elias Antônio Pacheco e Chaves Q. 13-4 

Elias Fausto Pacheco Jordão R.22- 7 

Eloy de Miranda Chaves Q. 44-159 

Emílio Ribas Q. 1A4-8 

Enjobras Vampré Q. 63-2 

Ernesto de Moraes Leme Q. 40-17 

Ernesto de Sousa Campos R. 11-4 

Escolástica Bonifácia de Toledo Ribas (1º Viscondessa de Castro) R. 1-4 

Estanislau José de Oliveira (2º Barão de Araraquara) Q. 17-6 

Estêvão de Almeida R.25-1C 

Estêvão Leão Bourroul R. 23-20 

Estêvão Ribeiro de Resende (Barão de Lorena) R. 10-13 

Eugênio Augusto de Melo, general Q. 48-107 

Eugênio Egas Q. 40-1 

Eurípedes Simões de Paula Q. 64-21 

Ezequiel de Paula Ramos Júnior R. 21-22 

Fábio da Silva Prado R. 9-4/5 

Felisberto Ranzini R. 30-27 

Fernando de Almeida Nobre R. 30-10 

Fernando de Azevedo Q. 48-99 

Filomena Sansivieri Matarazzo, condessa 

Firmiano de Morais Pinto Q. 13-8 (?) 

Firmino Antônio Whitaker Filho 1&// R.83-40/41 

Francisca de Paula Sousa Queirós (Baronesa de Limeira) R. 8-39 

Francisca Miquelina de Toledo Ferraz (Baronesa de Porto Feliz) R. 10-18 

Francisco Antônio de Sousa Queirós (Barão de Sousa Queirós) R. 21-10 

Francisco Antônio de Sousa Queirós Filho Q 3-15/2 

Francisco de Assis Carvalho Franco Q. 57-74 

Francisco de Assis Peixoto Gomide R.22-13 

Francisco de Castro Canto e Melo, major R. 1-5 

Francisco de Paula Ramos de Azevedo R.2415A/15B 

Francisco de Paula Vicente de Azevedo R. 1-39 

Francisco de Paula Vicente de Azevedo (Barão da Bocaina) R. 1-39       
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Francisco de Paula Xavier de Toledo R.32-1 

Francisco de Sales Vicente de Azevedo Q. 15-2 

Francisco de Salles Oliveira Júnior Q. 8-10 

Francisco Franco da Rocha Q.32A-16 

Francisco Leopoldo e Silva R. 23-28 

Francisco Maria de Sousa Furtado de Mendonça Q. 24-30 

Francisco Matarazzo Júnior, conde Q. 82-19/25 

Francisco Matarazzo Sobrinho , Q.75-12/13 

Francisco Matarazzo, conde Q. 826/12 

Francisco Mesquita R.28-11/11A 

Francisco Rangel Pestana Q.22-1 

Francisco Schmidt, coronel Q. 48-116/117 

Francisco Xavier Pais de Barros (Barão de Tatuí) Q.47-2/3 

Franco Zampari R. 5/10 

Franklin de Toledo Piza Q. 82-6 

Frederico Abranches Q. 29-22 

Frederico de Barros Brotero R.7-31 

Frederico Fomm R. 24-32 

Fúlvio Pennachi R.25-31 

Gabriel Mange R. 8-20 

Gaspar Ricardo R.26-26 

Gastão Vidigal R. 9-43 

George Street 

Geraldo Horácio de Paula Sousa Q. 51-15 

Geremia Lunardelli Q. 49-48 

Giulio Michelli Q. 82-1/2 

Giulio Pignatari Q. 82-25 

Gofredo Teixeira da Silva Teles Q.25-16 

Gregório Westrupp, padre R.20-31 

Guilherme Prates, conde Q. 13-29 

Guiomar Novais Pinto Q. 12-5 

Helena Bourroul Sangirardi Q. 16-28 

Helena Silveira Q. 59-17 

Henrique Luís Levy R.23-22/22A 

Hipólito José Soares de Sousa R. 2-3 
    Horácio Belfort Sabino   Q. 63-3 
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Horácio de Carvalho R. 19-20 

Ildefonso Xavier Ferreira, cônego R.2-17 

Inácio Wallace da Gama Cochrane Q. 15-15 

Iria Alves Ferreira Q. 69-13 

Itália Fausta Q. 56-36 

Jaime Carlos da Silva Teles Q. 48E-22 

Jaime da Silva Teles, capitão « R. 5-1 

João Adolfo Schristmeyer R.7-39 

João Alves de Lima R. 40-14 

João Augusto de Pádua Fleury R. 10-26 

João Batista Líbero Badaró 1 R. 17-8 

João Brás de Oliveira Arruda Q. 56-52 

João Briccola R.35-4 

João Crispiniano Soares R. 9-13 

João da Silva Machado (Barão de Antonina) 6, / R. 1-6 

João Dabney de Avelar Brotero R. 2-6 

João Fernando de Almeida Prado (Yan de Almeida Prado) Q. 6-1 

João Gomes de Araújo R. 21-30 

João Gomes de Araújo Júnior R. 23-42 

João Mendes de Almeida R.7-33 

João Mendes de Almeida Júnior ; R. 18-30 A 

João Paulino Pinto Nazário Q. 14-21 

João Pedro Cardoso R.35-37 

João Pereira Monteiro R.3-10 

Joaquim de Almeida Leite Morais R. 17-16 

Joaquim de Toledo Piza e Almeida R.22-1/2 

Joaquim Floriano de Toledo R.7-52 

Joaquim Floriano Wanderley R. 6-17 

Joaquim José Ramalho (Barão de Ramalho) R.23-1C/1F 

Joaquim José Vieira de Carvalho R. 11-6 

Joaquim Lopes Chaves R. 24-29 

Joaquim Lopes Lebre (Conde de São Joaquim) R. 22-11 

Joaquim Mariano Galvão de Moura Lacerda, marechal R. 3-2 

Joaquim Roberto de Azevedo Marques R. 11-43 

Jorge Americano R.27-36 

Jorge Seckler R. 9-2       
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Jorge Tibiriçá R. 20-20 

José Adriano Marrey Júnior Q.37-57 

José Alves de Cerqueira César 9, R. 6-13 

José Antônio da Fonseca Galvão, brigadeiro R. 2-7 

José Bento Monteiro Lobato Es OQ. 25-2 

José Bonifácio de Andrada e Silva, o moço R.7-58 

José Brant de Carvalho Q. 51-13 

José Cardoso de Almeida R. 9225/27 

José Carlos de Ataliba Nogueira R. 20-6 

José Carlos de Macedo Soares Q. 13A4-33 

José Cássio de Macedo Soares R. 8-2 

José Cucé Q. 11-30 

José da Costa Carvalho (Marquês de Monte Alegre) qt R. 2-6 

José de Alcântara Machado de Oliveira o R.7-10 

José de Barros Martins R. 16-4 

José de Freitas Vale R.23-1H 

José Eduardo de Macedo Soares R. 6-8 

José Eusébio da Cunha, coronel R. 17-14 

José Guedes de Sousa (Barão de Pirapitingii) R.35-4/5 

José Joaquim Cardoso de Melo R. 11-3 

José Joaquim Cardoso de Melo Neto R. 11-3 

José Joaquim Machado de Oliveira, brigadeiro DL R. 7-9 

José Lemos Monteiro R. 38-22 

José Luís de Almeida Nogueira R. 35-13 

José Luís de Anhaia Melo 6 Q. 64-32 

José Manuel da Fonseca R.8-11 

José Manuel da Silva (Barão do Tietê) R.3-6 

José Manuel de Azevedo Marques R. 24-38 

José Marchetti, padre O R. 22-19 

José Maria de Avelar Brotero R. 8-1 

José Maria Lisboa Q.29-10/11 

José Maria Whitaker R. 83-40 

José Marques Campão R. 14-11 

José Marques da Cruz Q. 30-13 

José Pedro de Oliveira, tenente coronel Q. 35-32 

José Pedro Galvão de Moura Lacerda, brigadeiro (7x R.3-2       
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José Soares de Melo Q. 74-17 

José Tavares de Miranda Q. 3-6 

José Valois de Castro, cônego R. 8-40 

José Vasconcelos de Almeida Prado R. 17-15 

José Vicente de Azevedo Sobrinho R. 21-29 

José Vieira Couto de Magalhães, brigadeiro R.36-1/2 

Júlio César Ferreira de Mesquita Q.45-15/16 

Júlio de Mesquita Filho R.28-11/11A 

Júlio Starace R.35-15/19 

Ladislau Herculano de Freitas Q. 42-35” 

Lamartine Delamare Nogueira da Gama R. 20-32 

Laurindo Abelardo de Brito R. 14-15 

Leonor Mendes de Barros R.7-56 

Lineu Prestes R. 30-13 

Loja América R. 24-32 

Loja Amizade 

Loja Capitular Amizade Benemérita Q. 56- 

Loja Capitular Comércio e Ciências Q. 48-16/17 

Loja Maçônica Val da Tabatingiera Q. 56-3/4 

Loja Piratininga Sociedade Maçônica R.23-1C/F 

Lourival dos Santos R.23-7 

Lucas Monteiro de Barros Q. 2-1 

Lucas Nogueira Garcês ()/ R. 17-14 

Luciano Gualberto Q. 48-58 

o Luciano José de Almeida Valim (Barão de Almeida Valim) £ é Q. 58-41 

Lúcio Manoel dos Santos Cepello R. 8-40 

Luigi Chiafarelli, maestro (/ R. 11-36 

Luís Antônio de Anhaia Melo, coronel R. 21-10 

Luís Antônio de Sousa Barros R. 15-29 

Luís de Resende Puech Q. 46-6 

Luís de Sousa Leite (Barão do Socorro) Q. 14-9 

Luís de Toledo Piza e Almeida R. 8-33 

Luís Gama « ( R. 12-17 

Luís Henrique Levy O R.23-22/22A 

Luís Inácio Romeiro de Anhaia Melo &) Q. 64-32 

Luís José de Melo e Oliveira (Barão de Melo e Oliveira) Q K R. 30-28 
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Luís Pereira Barreto , R. 12-46 

Luís Roberto de Ee Puech Q. 46-6 

Luís Rodolfo Miranda Q. 75-6 

Luís Washington Vita Q. 54-13 

Madalena Lebéis q ; R. 15-14 

Manuel Carlos Aranha (Barão de Anhumas) R. 26-30 

Manuel da Costa Manso Q. 82-30 

Manuel de Aguiar Vallim (Barão de Aguiar Valim) Q. 11-27 

Manuel Dias de Abreu R.18-51 

Manuel Dias de Toledo R. 8-15 

Manuel Elpídio Pereira de Queirós R.20-8 

Manuel Ferraz de Campos Sales Q. 82- 

Manuel Ferreira Garcia Redondo R.35-36 

Manuel Joaquim de Albuquerque Lins R. 15-12 

Manuel Joaquim de Toledo, capitão R. 9-20 

Manuel Joaquim do Amaral Gurgel, padre R.2-15 

Manuel Nunes Quedinho, major R.2-26 

Manuel Pedro Vilaboim Q. 44-164 

Manuel Rodrigues Jordão R. 17-27 

Marcelo Tupinambá (Fernando Lobo) 6») Q. 36-8 

Maria Angélica Sousa Queirós de Barros R. 20-6 

Maria Augusta Saraiva Q. 47-59/60 

Maria Cândida de Moura Prado (Baronesa de Iguape) R.7-22 

Maria da Glória Aguiar Vallim (Baronesa de Aguiar Valim) Q. 11-27 

Maria da Trindade Pereira de Barros (Baronesa de Pereira de Barros) 

Maria Dalmácia de Lacerda (2º Baronesa de Arari) Q. 18-39/40 

Maria Hipólita dos Santos Silva (Marquesa de Três Rios) R.27-8 

Maria Joaquina de Oliveira Barros (2º Baronesa de Piracicaba) Q. 14-1/3 

Maria José Fleury Monteiro Dupré (senhora Leandro Dupré) Q. 31-10 

Maria Judith de Barros e R. 2640 

Maria Luísa Ferraz Americano de Caldas R.29-5 

Maria Olenewa Kaczlo SW Q. 83-11 

Maria Reducinda da Cunha e Silva (Baronesa do Tietê) R. 3-6 

Maria Teresa Nogueira de Azevedo R.4-30 

Mário Guimarães Q. 29-4 

Mário Masagão Q. 54-6       
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Mário Pinto Serva R. 21-18 

Mário Raul de Moraes Andrade R. 17-1 

Martim Francisco Ribeiro de Andrada R. 8-4 

Martim Francisco Ribeiro de Andrada III R.37-22A 

Martinho da Silva Prado R.21-23/24 

Martinho Prado Júnior Q. 3-3 

Matias Valadão Q. 44-2A 

Maximiliano Hebhl] Q. 1A 4 

Miguel Arco e Flexa 

Militão Augusto de Azevedo R. 14-29 

Moaci do Amaral Santos Q. 60-25 

Moacir Toledo Piza [> / Q. 83-12/13 

Mosteiro de São Bento O. 35-9/39B 

Nami Jafet R.37-11/12 

Nélson Líbero R.4 

Nestor Rangel Pestana D x R. 9-23 

Nicolau de Moraes Barros Q.27-1 

Noé Ribeiro Q. 148-31 

Noemi da Silveira Rudolfer Q. 53-51] 

Numa de Oliveira Q. 63-1/2 

Oduvaldo Pacheco e Silva Q. 25-4 

Olga de Paiva Meira Q. 44-5A 

Olívia Guedes Penteado «| R.35-1/2 (2) 

Oscar Americano de Caldas Filho R. 29-5 

Oscar Monteiro de Barros Q. 54-24 

Oscar Pedroso Horta Q Q. 14A-10 

Oscar Thompson Q. 43/2B 

Oswald de Andrade 1 R. 17-17 

Otaviano Augusto Alves de Lima Q. 49-21º 

Otaviano Augusto Alves de Lima Q. 49-21A 

Otávio Gabus Mendes Q. 48-27 

Otávio Mendes Q. 83-17 

Ovídio Pires de Campos Q. 3-8 

Paulo Cursino de Moura Q. 60-24F 

Paulo da Silva Prado Q. 29-1 
    Paulo Emílio de Sales Gomes   Q. 741]   
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Paulo Lauro R. 17-1 

Paulo Machado de Carvalho « R. 11-8 

Paulo Nogueira Filho | Q. 17-31 

Paulo Vergueiro Lopes de Leão Q. 64-31 

Pedro Antônio de Oliveira Ribeiro Neto Q. 3-6 

Pedro Ar... Rodrigues Xavier R. 6-5 

Pedro Augusto Gomes Cardim R. 11-11 

Pedro França Pinto, coronel Q.7-37 

Pedro Rodovalho Marcondes Chaves Q. 29-7 

Pedro Vicente de Azevedo R. 4-33 

Pedro Voss R. 10-12 

Pérola Ellis Byngton 26-27 

Plínio Correia de Oliveira R. 1-36 

Prudente Meireles de Morais / Q. 44-134 

Quirino Avelino Pinto de Andrade, coronel R. 13-36 

Rafael Aguiar Paes de Barros R. 17-24 

Rafael Correia de Sampaio Q. 71-2 

Rafael de Abreu Sampaio Vidal R. 12-36 

Rafael Tobias de Barros (2º Barão de Piracicaba) Q. 14-1/3 

Raimundo Duprat (Barão de Duprat) Q. 22A-22 

Reinaldo Porchat R. 9-23 

Renata Crespi Prado '/ R. 9-4/5 

Renato da Costa Bonfim Q. 70-3 

René Thiollier Q. 62-25/26 

Ricardo Gumbleton Daunt OQ, 52-11 

Ricardo Mendes Gonçalves R.8-19 

Ricardo Severo R.29-21 

Rita Rodovalho (Condessa de São Joaquim) R.22-1] 

Roberto Cochrane Simonsen Qu Q. 49 

Roberto Costa de Abreu Sodré ad Q. 80A-6 

Roberto dos Santos Moreira R. 15-28 

Roberto Maria de Azevedo Marques R. 17-3 

Rodolfo Crespi (conde) R. 9-4/5 

Rodolfo Nogueira da Rocha Miranda Q.75-6 

Rodolfo von Ihering . Q.29-13/14 
    Roque De Mingo   Q. 68-6   
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Rosa Bueno Lopes de Azevedo (Baronesa da Bocaina) | R. 1-39 

Rui Bloem NR Q. 78-6 

Samuel Augusto das Neves À Q. 16-3 

Samuel Ribeiro Q. 60-23 

Sebastião de Oliveira Ribeiro Q. 3-6 

Sebastião José Pereira R. 17-25 

Sebastião Pais de Almeida R.34-9 

Sebastião Soares de Faria Q. 48-48 

Sérgio de Paiva Meira Q. 44-5A 

Sérgio de Paiva Meira R.34-28/29 

Sílvio Penteado, conde Q 14-2,4,5 

Sociedade Beneficente dos Chapeleirosr, Q. 13-21/22 

Tarsila do Amaral Q. 36-46 

Teodoro Bayma Q. 5482/83 

Tirso Martins R.26-1 

Ulisses de Freitas Paranhos R. 10-15 

Valdomiro Silveira Q. 47-62 

Valério Vieira Q. 27-6 

Venceslau de Queirós R. 10-22 

Veridiana Valéria da Silva Prado Q. 13-2 

Vicente de Paula Vicente de Azevedo Q.27-1 

Vicente de Paulo Dale Coutinho, general R. 16-32 

Vicente de Sousa Queirós (Barão de Limeira) ni R. 8-39 

Vicente Larocca Q. 35-11 

Vicente Mamede de Freitas R. 21-21 

Vitorino Carmilo R. 21-19 

Waldemar Martins Ferreira Q. 5643 

Walter Gerhard Forster Q.22A-10 

Walter Seng Q.29-10/11 

Washington Luís Pereira de Sousa - . Q.22A-1A/1B 

Washington Osório de Oliveira Q. 49-36 

William Braga Lee Q. 12-1 

Zalina Rolim Q. 67-14 

Zeferino Alves do Amaral R. 8-29 
    Zeferino Vaz   Q. 43-1   
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- FOLHA DE INFORMAÇÃO 
. RUBRICADA SOB Nº 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO DA 

  

Processo CONDEPHAAT || 16.264 | 700) 
  

Int.: CONDEPHAAT 

Ass.: Solicita tombamento dos túmulos de personalidades do Cemitério da 
Consolação — Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 8 DE ABRIL DE 2002. 

ATA Nº 1240 

O Egrégio Colegiado deliberou pelo retorno dos autos ao STCR para 

complementação dos estudos, que deverão considerar outros cemitérios 

protegidos pelo instituto do tombamento e àa importância 

histórica/documental do Cemitério da Consolação.   
nem-se os presentes autos ao STCR. 

EPHAAT, 8 He abril de/ 2002/ 

LL /W 
- ROBERTO F. MELHEM 

Presidente 

    

  
— emws.- 
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ESET mio: 
EO EraaL A DADA AE 

Ash MA WA 

ca SEAL 

E. 
DA LL 

Processo: 16264/70 
Assunto: Pedido de imaterial informativo acerca de cemitérios tombados pelo INEPAC 

À Diretoria Técnica, 

Requeremos ser encaminhado um ofício para Alexei Bueno, diretor Geral do 

INEPAÇ, Instituto Estadual do Patrimônio Cultural, órgão ligado à Secretaria de 
Estado da Cultura do Rio de Janeiro, endereço: Rua da Ajuda, n.5, 4 andar. Centro, 

Rio de Janeiro — RJ. Cep: 20040-000, solicitando junto ao Departamento de Pesquisa 

e Documentação, material informativo acerca dos Cemitérios do Estado do Rio de 
Janeiro tombados pelo INEPAC. 
Solicitamos sobre essas necrópoles sobretudo um pequeno histórico, data de 
tombamento, cópia da resolução de tombamento. 
Esse material será utilizado para complementação dos estudos sobre o Cemitério da 
Consolação. 

  

  

STCR, 2 de maio de 2002 

Va / 
(Historiadorá) 

anca 
Daisy de Camargo 

(Historiadora Colaboradora) 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado 

SE Rua Mauá nº5S1-—-2 andar- Bairro Luz — São Paulo — SP 
Cep.: 01028-900 
Tel: 3351.8002 Fax: 3337.3955 

  

Oficio STCR-352/02 
Processo 16.264/70 

São Paulo, 14 de maio de 2002. 

Prezado Senhor 

Tem este a finalidade de solicitar os préstimos de 
Vossa Senhoria no sentido de nos fornecer material informativo acerca dos 

Cemitérios do Estado do Rio de Janeiro, tombados por esse Órgão. Sobre as 
necrópoles, solicitamos sobretudo um pequeno histórico, data de tombamento, 

e cópia da Resolução de tombamento. 
Referida documentação tem a finalidade de 

subsidiar nossos estudos sobre o Cemitério da Consolação, em São Paulo. 
Agradecendo desde já a colaboração de Vossa 

Senhoria, aproveitamos o ensejo para renovar nossos protestos de estima e 
apreço. Atenciosame 

  

Senhor 
Alexei Bueno 

MD. Diretor Geral do Instituto Estadual do Patrimônio Cultural - INEPAC 
Rua da Ajuda nº 5 — 4º andar 
Rio de Janeiro - RJ 

Cep:- 20040.000 

/srh 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 

INSTITUTO ESTADUAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Ofício INEPAC noºj7 /2002 Rio de Janeiro, 04 de junho de 2002 

Ilmo. Sr. 

JOSE GUILHERME SAVOY DE CASTRO 

MD. Diretor-Tecnico - STCR 

Condephaat - Secretaria de Estado da Cultura 

Rua Maua, nº 51-29 andar 

Bairro Luz - Sao Paulo 

Cep: 01.028-900 

Prezado Senhor, 

Em atendimento à consulta feita sobre os cemitérios tombados por 

nosso orgao estamos enviando material sobre os mesmos. 

Esperamos que seja de utilidade para os estudos desenvolvidos vor 

esse Conselho. 

Atenciosamente, 

  
—— 

ALEXEI BUENO 

Diretor-Geral 

INSTITUTO ESTADUAL DO PATRIMONIO CULTURAL 
PROTOCSA O No itov/23002. 

entruda [| | soído DK emp / OC POC2 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

GOVERNO DO ESTADO DO RDLO DE JANEIRO 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 

INSTITUTO ESTADUAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

CEMITÉRIOS TOMBADOS PELO INEPAC 
  

l1 :- Municipio do Rio de Janeiro 
  

Cemitério dos Ingleses (British Burial Ground) - 

Rua da Gamboa, n9 181 - Gamboa 

Processo nº E-18/300627/84 

Tombamento Provisorio - 11,01.1985 

Tombamento Definitivo - 17.05.1988 

  

2 -—- Municipio de Saquarema 

Igreja de Nossa Senhora de Nazarê - (cemiterio anexo) 

Processo nQ9 E-18/001042/99 

Tombamento Provisorio - 14.08.2001 

- Municipio de Casimiro de Abreu 
  

Igreja de Sao Joao Batista (cemiterio anexo) 

Processo nº E-03/40154/78 

Tombamento Provisorio - D.O. de 21.12.78 

Tombamento Definitivo - D.O. de 16.04.79 

À Igreja de São Joao Batista estZf situada em pequena elevação 

rochosa, no final da estreita língua de terra que constitui a 

margem esquerda do Rio Sao Joao, imediatamente antes de sua 

foz, separamdo-o do mar. À sua frente espraia-se o rio, atra- 

vessado por duas pontes de concreto. 

Existe uma praia de ambos os lados do promontorio, que avança, 

nos fundos da igreja, para o mar. 

Ao lado esquerdo da igreja, está o pequeno Cemitério da extin- 

ta Irmandade de São Joao Batista e no fundo, o Cemitério da ex 

tinta Irmandade do Santissimo Sacramento, onde se encontram os 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

tumulos de Casimiro de Abreu e de seu pai. 

A 12 construçao no local da igreja foi uma capela, erigida em mea 

dos do sec. XVII; esta deve ter sido ampliada na 2º metade do sêc. 

XVIIL, pois foi elevada à categoria de Paróquia, sede da fregue- 

sia do Sacra Familia do Rio Sao Joao em 1801, quando a antiga se- 

de, em Aldeia Velha, se arruinou. 

A igreja foi "construida" em 1847, segundo Célio Alves Faria, em 

monografia sobre Casimiro do Abreu. Como o arraial de Barra de 

Sao Joao foi elevado à categoria de Vila, sede de Município, em 

1846, e plausível due seus map Dantes tenham novamente ampliado o 

imovel. 
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CEMITÉRIO DOS INGIESES ( BRITISH BURIAL GROUND ) na rua da Gamboa nº 181 

—- Gamboa 

Proteção existente: Processo nº E-18/300627/84 - Tarbamento Pro- 

visorio - Data : 11.01.85 - Resolução nº 51 de 3.05.88 - Tanba- 

mento Definitivo - Data: 17.05.88 - RJ 

Historico/Descrição: Insti tuldo em decorrência do "Tratado de Ami- 

zade e Camercio", assinado em 1810 entre D. João VI e Jorge III , 

da Gra-Bretanha, que vermetia o enterro de ingleses que morressem 

em território portugues em local a eles especialmente designados, 

o "British Burial Ground" veio a ocupar terreno cedido pelo Prin 

cipe Regente, situado na antiga oraia da Gamboa,na encosta do mor 

ro. O lugar chamava-se, antigamente, "Forno da Cal" . Consta que 

O primeiro enterro oficial nele ocorreu em 15 de janeiro de 1811. 

O campo santo dava frente para uma pequena enseada-o Saco da Gam- 

boa - cujo name se origina do fato de os pescadores fazerem — ali 

ganbõas ou aceiros para apanhar peixes. As águas dessa enseada 

tinham três a quatro pes de profundidade, fornecendo grande quan 

tidade de conchas, que eram recolhidas e transformadas em cal. 

Dai a denominação "Forno da Cal ". 

Ao subir a rampa de acesso do Cemitério, depara-se cm um — Campo 

de arvores frondosas. Os caminhos, tortuosos, acampanham o decli- 

ve do terreno. As campas, em grande maioria baixas, não * muitas 

vezes cobertas por uma vegetação rasteira e estão dispostas -— em 

harmonia cam a tonografia. Ha. também, uma capela tranca muito 

singela. de planta-baixa retangular e de arovuitetura clássica. 

O tombamento deste bem integra o projeto SAGAS, fruto do Gruno de 

Trabalho Comunitario e Institucional para Preservação do Patrimo- 

nio Histórico dos bairros da Saúde. Gamboa e Santo Cristo.   
Elena Lerner 
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situação e ambiência / descrição / histórico 

Situação e Ambiência: - 

A igreja esta localizada sobre um outeiro à beira-mar, de onde se 

descortina varios quilometros da costa e da orla da lagoa, bem co 

mo caminhos de acesso ao povoado. Atras da igreja existe o cemite 
a ata ar [AA MACA EA aa, 

rio da cidade, pertencente à Irmandade de Nossa Senhora de Nazarê 
  

de Saquarema. O acesso ao templo se faz por uma escadaria de lar- 

gos degraus pavimentados de paralelepipedos, ou por uma estrada 

que circunda o morro e chega aos fundos da igreja. 
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situação e ambiência / descrição / histórico o ' - 

TN 
Historico: : 

Por ocasiao da distribuição das capitanias hereditãárias pelo rei 

D. Joao III de Portugal, a região de Saquarema encontrava-se inse- 

rida na Capitania de Sao Vicente, doada a Martim Afonso de Souza. 

Este, encarregado de colocar marcos e tomar posse da região, al a- 

portou com sua frota em março de 1531, fundeando-a no Morro do Can 

to, proximo à Barra Nova. À Epoca, a zona lacustre era chamada de 

"Saco-rema".pelos indígenas que a habitavam, por ali se encontra- 

rem em abundância aves pernaltas conhecidas como socós. Daí veio a 

palavra Saquarema, absorvida pelos portugueses. 

Em 1594, religiosos da Ordem do Carmo demonstraram interesse pela 

regiao, obtendo uma sesmaria para a edificação de um convento dedi 
cado a Santo Alberto, no lugar depois denominado "Carmo", próximo 

a Fazenda Ipitangas (o Convento não mais existe, tendo sido levada 

a imagem de seu orago para um dos altares da Igreja Matriz de Nos- 
sa Senhora de Nazarê). 

Por volta de 1660, aproximadamente, Manoel Aguillar Moreira e sua 

mulher, D. Catarina, mandaram erigir, num rochedo situado à beira 
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mar, uma capela dedicada ao culto de Nossa Senhora de Nazare, par 

ra que nela fossem celebradas missas e atefididos os moradores da 

localidade. Inicialmente filiada à paroquia mais proxima, a de Nos 

sa Senhora da Assunçao de Cabo Frio, logo foi reconhecida como ca- 

pela curada, isto e, um padre foi designado de forma permanente pa 

ra ela. 

No entanto, já no ano de 1675 a construção inicial foi substituída 

por outra maior, de pedra e cal. Porêm, somente em 1775, devido ao 

progresso do lugar e ao aumento da sua população, foi concedido ao 

Curato de Nossa Senhora de Nazare o titulo de Freguesia, tendo co- 

mo seu primeiro vigario o Padre Antonio Moreira. 

Em 1800 o templo encontrava-se quase em ruinas, o que fez com que 
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uma comissao de moradores da margem setentrional da lagoa Ssol1er 
tasse ao Bispo D. Josê Caetano da Silva Coutinho, em visita à lo- 
calidade, a construçao de uma outra l1greja, em local mais plano. 

o Terras foram doadas pelo Tenente Josê de Almeida, no local denomi nado Boqueirao do Engenho, para a edificação do templo. Tal mudan 
ça, porém, não foi efetuada em função da resistencia da popula 
çao, que preferindo a permanência da matriz no seu primitivo ou- 
telro, apressou-se em convocar voluntarios para a reforma, alguns 

  

ate entre mulheres e crianças. A conclusão das obras deu-se em 
1837, provavelmente dentro dos mesmos alicerces de 1675, sendo 

E - I(S/cor ot2/9A 4.1 OS .o. 97 PA 

  

  situação e ambiência / descrição / histórico 

  

  

. 
. É 

. . 

acrescentados os corpos laterais que constituiram-se em sSacristla, 
corredor e capela. 

Em 1841, a Irmandade do SSmo. Sacramento recebeu doação do Gover- 
no da Província para que fosse construido o cemiterio localizado 
atras da igreja, o mesmo voltado para uma deslumbrante vista do 
OcCêano. 

A imagem de Nossa Senhora de Nazaré figura dentro de um oval no 
centro do brasao de Saquarema, o que demonstra sua importancia pa 
ra o município, instalado em 1861. 

O culto à Nossa Senhora de Nazaré provêm do século XI, quando da 
expulsao dos mouros de Fortugal, pelo Rei D. Afonso Henriques.   
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é "... Até a imaginosa e delicada Jane de Crabbe, 
poderia pensar sem mágoa em dormir aqui. Na mi 
nha doença muitas vezes entristecia-me por não 
conhecer este cemitério. Estou agora satisfeita, 
e se a fraqueza, que ainda me resta, atirar -me 
aqui, as muito poucas que vierem ver onde jaz 
a amiga nao se sentirão o aborrecimento da pri 
Save. 

(Maria Graham —-Diário de uma viagem ao Brasil 
—- 29 de Setembro de 1823). 

1 LN A         

* Dé: ESCALA % 

[a 
E AR A FR e » | 

EANES ENDOS IE aeee 

o) 
o) 

[ 

EEE 

É Ad PENAIS A 4ê TV Ê y o . 

      

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  o — 
C SECO RJ DEPARTAMENTO DE CULTURA nº de ordem 

IN E PA DIVISÃO DO PATRIMÔNIO HISTORICO E ARTISTICO | 49Y 
INVENTÁRIO DE BENS IMÓVEIS - FICHA COMPLEMENTAR Ê SS   
  

r ; 
denominaçõo 

documentação e informaçoes complementares: 

Historico 

"Pelo Tratado de Amizade e Comercio, assinado nesta cidade do Rio de Janeiro a 
19 de fevereiro de 1810,"entre Mim, D.Joao, por graça de Deus, Príncipe Regente 
de Portugal e dos Algarves, daquem e dalem mar, em rica Senhor da Guine da Con- 

quista , Navegação e Comercio da Etiópia,Arábia,Persia e da India, etc. e o Sere- 
níssimo e Potentíssimo Príncipe Jorge III, Rei do Reino Unido da Grande Bretanha 
e de Irlanda, Meu Bom Irmão e Primo", naquele ato representado pelo "Muito Honra 

do Percy Clinton Sydney, Lord Visconde e Barão de Strangford, do Conselho de Sua 
dita Majestade, Seu Conselheiro Privado, Cavaleiro da Ordem Militar do Banho , 
Gra-Cruz da Torre e Espada, e seu Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenci 
ario nesta COrte" - tratado esse confirmado, aprovado e ratificado pela Carta 
da Lei de 26 do mesmo mes e ano - foi oficialmente permitido "o enterramento de 
vassalos de Sua Majestade Britânica, que morressem nos territórios de Sua Alteza 
Real o Príncipe Regente de Portugal, em convenientes lugares, que seriam designa 

dos para este fim, nao se pertubando, de modo algum, por qualquer motivo, os fu- 
nerais e as sepulturas dos mortos" 
Assim surgiu o "British Burial como geralmente conhecido pelo nome de Cemitê 
rio dos Ingleses. 
Situado na antiga praia da Gamboa (hoje rua da Gamboa nº 181), na encosta do mor 
ro do mesmo nome, é o cemitério mais velho da cidade. O lugar chamava-se, antiga 
mente, "Forno da Cal", e bem perto dali ficava O ponto de desembarque dos escra- 
vos procedentes de Angola. 
O campo santo dava frente para uma pequena enseada - O Saco da Gambõa - cujo no- 
me se origina do fato de os pescadores fazerem ali garboas- Ou aceiros para apa - 
nhar peixes. As aguas dessa enseada tinham tres a. quatro pés de profundidade ,for 
necendo grande' quantidade de conchas, que eram recolhidas, a fim de serem trans 
formadas em cal. Dai a denominação "Fomo da Cal”, 
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. O cemitério ocupa a antiga chácara que o Príncipe Regente D.João (depois D.João VI) 
havia mandado comprar por Aviso de 24 de dezembro de 1808 aos herdeiros de Simão 
Martins de Castro, pela quantia de 1:600$000, passando-se a escritura e se incorvo- 
rando aos bens da Coroa no dia 2 de janeiro do ano seguinte. 
Assinado o Tratado da Amizade, D.João cedeu esse terreno para repouso etemo 4. dos 
membros da Igreja Anglicana. 
Havia uma pequena enseada e um cais de desembarque para os cadáveres dos súditos 
britânicos que morriam à bordo dos navios. o 
O primeiro enterramento oficial, constante dos registros do "British Burial Ground" 
data de 15 de “janeiro de 1811, 

Fonte: Rio Antigo - Dunlop, Charles J 
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Segue juntada nesta data, Documento iFolha de Informação rubricada 

sob n.º 

Em de. de 19  
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Processo Condephaat 

Processo 16.264/70 

Assunto: Túmulos de Personalidades do Cemitério da Consolação 
Interessado: CONDEPHAAT 

À Diretoria Técnica, 

Atendendo à deliberação do Egrégio Colegiado em sua sessão ordinária de 8 de abril de 2002, Ata 
nº 1240, fl. 4/79, que determinou o retorno dos autos ao STCR, afim de que completássemos os 
estudos, considerando outros cemitérios tombados e a importância histórica e documental do 
Cemitério da Consolação, comunicamos que anexamos neste processo todo o material coletado 
sobre o assunto , além de registros dos Cemitérios da Ordem Terceira do Carmo e o dos 
Protestantes, contíguos ao da Consolação e incorporados em nossa proposta de tombamento. 
Ainda, com o objetivo de esclarecer dúvidas sobre o caráter do tombamento, elucidamos algumas 
questões levantadas pelo conselheiro Marcelo Amaral; elaboramos uma minuta de tombamento 
contendo proposta de regulamentação de àrea envoltória; e realizamos uma retrospectiva de toda 
à documentação que compõe este processo de estudo de tombamento. 
Em relação à nossa pesquisa que contemplou cemitérios tombados por outras instituições, 
tomamos conhecimento que dentre os três cemitérios tombados pelo INEPAC, Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural do Rio de Janeiro, dois são contíguos a templos católicos e o outro, dos 
Ingleses, instalado para sepultar acatólicos. Dos 27 cemitérios tombados pelo Iphan, 19 deles são 
contíguos a templos católicos e os demais ligados a grupos específicos de ordem militar e de outras 
religiões, de considerado valor histórico e/ou urbanístico. Quanto aos internacionais, dois deles se 
sobressaem: o cemitério Pére-Lachaise, de Paris, classificado como monumento histórico no ano de 
1962 e o da Ricoleta, de Buenos Aires, protegido através de legislação Municipal como área de 
proteção histórica. 
No histórico por nós apresentado, fl. 56 a 100 , relatamos a importância que a forma antiga de 
sepultamento em cemitérios localizados na parte posterior de igrejas, transferida para o Brasil pelos 
colonizadores portugueses, constituiu-se em prática que perdurou até a implementação de nova 
legislação pelo governo português no início do século XIX. Já os da Ricoleta e Pére Lachaise, de 
reconhecido valor cultural, cujas características se assemelham às do Cemitério da Consolação, 
representam uma nova forma de sepultamento, distanciando-se dos centros urbanos e obedecendo 

normas sanitárias instituídas. Encontram-se indicados na maioria dos guias turísticos e são objetos 
de visitação pública constante, não só pelas personalidades que ali se encontram enterradas, como 
também pelas esculturas de significada importância na arte tumular. 
Isto posto, tendo em vista o comprovado valor histórico e arquitetônico do conjunto formado pelos 
Cemitérios da Consolação, da Ordem Terceira do Carmo e dos Protestantes, recomendamos ao 
Egrégio Colegiado o seu tombamento, conforme proposta sugerida na minuta da resolução de 

tombamento. 

    

   

  

A seguir, a relação da documentação anexada e outros: 

I - Relação da documentação reunida, atendendo às determinações do Egrégio Colegiado.  
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II - Esclarecimentos ao parecer do conselheiro Marcelo Amaral 
III — Proposta de minuta da Resolução de Tombamento incluindo a regulamentação da área 

envoltória 
V - Retrospectiva da documentação referente ao estudo de tombamento, apresentada pelo 
STCR, para análise do Egrégio Colegiado. 

I - Relação da documentação reunida, atendendo às determinações do Egrégio 
Colegiado 

  

-Fls  - Cópia xerográfica de enxertos do livro: MONTEIRO, Raul Leme, Carmo. Patrimônio da 
História, Arte e Fé, São Paulo, Decor Carmeli, 1978; 
-Fls —-Levantamento fotográfico do Cemitério da Ordem Teceria do Carmo; 
-Fls —- Artigo: MATOS, Alderci Souza, Cemitério dos Protestantes de São Paulo; 
-Fls  - Cópia xerográfica do livro Cemitério dos Protestantes, Repouso de Ilustres, Associação 
Cemitério dos Protestantes, São Paulo, s/d; 
- Fls  - Inventário dos Cemitérios tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, IPHAN. Fonte: site www.iphan.gov.br; 
-Fls —-Plantas, /o/derse artigos referentes ao Cemitério Pére Lachaise, Paris; 
-Fls —-Artigose material iconográfico acerca do Cemitério da Ricoleta, Buenos Aires; 
-Fls —- Artigo: História e arte a céu aberto, 23 abr. 2002, O Estado de São Paulo, São Paulo; 
-Fls —-Material levantado junto à /nternet sobre o Cemitério dos Prazeres, Lisboa; 
-Fls —-Cópiado decreto 30.443 de 20/09/1989, que considera patrimônio ambiental e declara 
imunes de corte exemplares arbóreas, situados no município de São Paulo, e dá outras 
providências; 
-Fls —-Relaçãode túmulos do Cemitério da Consolação; 
-Fls —-Folhetode visitação pública do Cemitério da Consolação, Serviço Funerário do Município 
de São Paulo; 
-Fls —-Levantamento fotográfico da administração do Cemitério da Consolação; 
- Fls  - Lembramos também que foi solicitado ao Inepac, Instituto Estadual do Patrimônio 

Cultural, Secretaria de Estado da Cultura do Governo do Rio de Janeiro, conforme ofício STCR — 
352/02, fl. 482 desse processo, o fornecimento de material informativo acerca dos cemitérios 
do Estado do Rio de Janeiro, tombados por esse órgão, a saber: Cemitério dos Ingleses, 
Cemitério anexo à Igreja de Nossa Senhora de Nazaré; Cemitério anexo ao Município de 
Casimiro de Abreu. Atenciosamente o INEPAC atendeu nossa solicitação e enviou uma listagem 
contendo pequeno histórico, descrição, situação e ambiência de cada necrópole protegida. Esse 
material consta nas folhas 483 a 493. 

II - Esclarecimentos (STCR) ao parecer do conselheiro Marcelo Amaral (MA) 

MA - A meu ver não é positiva a idéia do tombamento como um todo. (fl. 464) 

[...] Outrossim, proponho que à administração do cemitério deverá ter total autonomia para 
proceder a novos sepultamentos e a exumações nos túmulos tombados, sem nenhuma necessidade 
de consultar o Condephaat, com à única obrigação de manter apenas a sua originalidade (fl. 465). 
[...] O que proponho, então, é o mesmo que deu origem a este processo: o tombamento 

de túmulos de personalidades do Cemitério da Consolação. (fl. 465). 

ds 
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STCR — Inicialmente, em relação à questão da autonomia da administração do cemitério quanto aos 
sepultamentos e exumações de cadáveres, está claro em nossa informação, à fl. 51, que 
concordamos com este procedimento: 

"Esse órgão não deverá ser consultado em casos de sepultamentos ou remoção de 
despojos, entendendo que a administração do cemitério tem autonomia para definir 
sobre essas ações e também que essa atividade não influencia nem altera o seu 
patrimônio histórico e artístico. ” 

Quanto à nossa proposta de tombamento do Cemitério da Consolação “como um todo”, 
esclarecemos que: 

a) Uma vez que lidamos com o patrimônio histórico é certo que diante das informações 
colhidas, nos propomos a ler o espaço do cemitério enquanto a sua representação cultural, seja 
historicamente, diante das personalidades que ali jazem , seja esteticamente no âmbito da arte 
tumular. 

b) Desenvolvemos nas folhas 85 a 96 um estudo sobre a importância da arte tumular, 
presente nessa necrópole, abordada nesse trabalho também como espaço de ritual da morte, que 
envolve o cortejo, à passagem pelo portal e pelas alamedas, o velar e o sepultar. 

c) Em suma, através de nossas pesquisas e da tematização do trabalho, percebemos o 
cemitério da Consolação enquanto documento que nos possibilita conhecer a prática de 
sepultamento da sociedade na época de sua criação. 

Entendemos portanto que seria pertinente perceber o valor cultural do espaço do cemitério 
como conjunto, enquanto lugar das representações fúnebres a partir do século XIX, sobretudo no 
processo de urbanização das cidades. 

III - Proposta de minuta da resolução de tombamento dos Cemitérios da Consolação, 
dos Protestantes e da Ordem Terceira do Carmo, incluindo a regulamentação de área 

envoltória 

Resolução —,de 

O Secretário da Cultura, no uso de suas atribuições legais nos termos do artigo 1º do 
Decreto-Lei nº. 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº 13.426, de 16 de março de 1979, 

cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do artigo nº 187 do Decreto 20. 955, de 
1º de junho de 1983, 

Considerando que: 

- O Cemitério da Consolação foi a primeira necrópole instalada no município de São Paulo e 
possui uma importância singular no contexto da história dos cemitérios da cidade e, em 
particular, em seu período de formação e urbanização. 

- São muitas as personalidades sepultadas no Cemitério da Consolação e os seus túmulos, 
verdadeiras obras de arte, executados por artistas responsáveis pela beleza das esculturas a 
eles aderentes, como Victor Brecheret, Galileo Emendabili, Bruno Giorgi, Materno Giribaldi, 
Nicola Rollo, Francisco Leopoldo e Silva. 
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- O seu traçado interno e os seus equipamentos, tais como capela, ossário e portal, projetados 
por Ramos de Azevedo, são representativos da tipologia dos cemitérios construídos entre o 
final do século XIX e começo do XX, período em que ocorreu um processo de laicização desse 
tipo de construção. 

- "O cemitério dos Protestantes, construído aos 11 de fevereiro de 1864 para serem enterrados os 
acatólicos, no qual as pequenas estelas são interpostas por jardins, e o da Venerável Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo, que iniciou as suas atividades em 12 de Novembro de 
1868, têm caracteristicas importantes a serem preservadas e fazem um contraponto 
interessante na paisagem, destacando-se os mausoléus suntuosos do da Consolação. 

- É relevante o aspecto paisagístico da quadra onde se situam os cemitérios no bairro da 
Consolação, em razão da grande massa arbórea e do baixo gabarito de suas construções. 

Resolve: 

Artigo 1º - Ficam tombados como bens culturais de interesse artístico, urbanístico, paisagístico, 
histórico e turístico os cemitérios da CONSOLAÇÃO, da ORDEM TERCEIRA DO CARMO e dos 
PROTESTANTES, que ocupam inteiramente a quadra definida pelas ruas da Consolação, José 
Euzébio, Mato Grosso e Sergipe, incluindo as calçadas e o conjunto arbóreo em torno dessa 
quadra. 

Parágrafo 1º - Elementos de destaque do tombamento: o traçado das alamedas, quadras e ruas 
dos três cemitérios. 

Parágrafo 2º - No cemitério da Consolação, a capela, o pórtico de entrada, o Ossário e a atual 
administração, de autoria de Ramos de Azevedo, além das inúmeras esculturas, de grande valor 
artístico, listadas à seguir: 
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PLANTA DO CEMITÉRIO DA CONSOLAÇÃO 
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RELAÇÃO DOS TÚMULOS DO CEMITÉRIO DA CONSOLAÇÃO 
  

  

  

  

Nome da família ou titular Grupo Escultórico Localização 

Marquesa de Santos Putino importado R. 1-T.3 

João da Silva Machado (Barão de — | Capela em mármore, século XIX, R1-T.6 
Antonina) com brasão em bronze. 

José Alvares de Cerqueira César Anjo chorando, adorando com R. 6-T.13 
motivos da mitologia germânica, 
em granito e mármore, cuja autoria 
é desconhecida 

Família Paim Vieira Iconografia em azulejo. Encenação | R 29. - T. 31 
de um anjo branco banhando um 
anjo negro, por Paim 

Família Brasílio Machado (incluindo | Maratona, em bronze, de autoria | R.7-—t 9-10 
Antônio de Alcântara Machado, de Luigi Brizzolara 
José de Alcântara e Machado de 
Oliveira e Joaquim Machado de 

  

  

  

  

Oliveira) 

Família Sampaio Viana Cristo, em bronze, de Elio de 
Giusto 

Família Brunetto Criança e cachorro, em bronze Ao lado da administração 
  

Família Jafet (incluindo Nami Jafet) | Navio de Mulheres, bronze, art- R. 37 —T. 11/12 
deco, de autoria de Materno 
Giribaldi 
    Familia Fauzi/Maluf De autoria de Antelo Del Debbio, 

em granito polido e bronze       
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Eduardo da Silva Prado Coluna quebrada, de Amadeu Zani IQ.10-T.5 

Mausoléu do Chapeleiro — Imagem esculpida em mármore, de | Q.13 — T.21/22 
sociedade Beneficente dos autoria desconhecida 
Chapeleiros 

Mário Pitombo De autoria desconhecida, em 
granilite 

Família Anna Guilhermina Pompeu | Mulher art noveau de autoria de R. 29 -T.13 
do Amaral Nicolina Vaz de Assis 

Família E. Siniscalghi Jazigo em formato de um templo |R.37-T,.52 
gótico italiano, em mármore de 
carrara, por Ocheri & Barrieri 

Sebastião Ferreira Pietá, em bronze, de autoria de Q.11-T.16 
Galileio Emendabili 
  

Família Martin Capela repleta de simbolos 
maçônicos 
  

Família Rangel Moreira Senhora Moreira, de granito cinza 
Mauá, de autoria de Celso Antônio 
de Menezes 

Rua 38 — T.2 (?) 

  

Família João Rosa Em bronze, de autoria de E. 

Bianchi 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Moacyr de Toledo Piza Interrogação, em granito cinza, de | Q. 82 - T.12/13 
autoria de Francisco Leopoldo e 
Silva. 

Família Matarazzo (incluindo conde | Guardiães e Pietá, em bronze e Q. 82 — T.6/25 
Francisco Matarazzo e Francisco mármore, de autoria de Luigi 
Matarazzo Júnior, condessa Amália | Brizollara 
Ferreira Matarazzo), condessa 
Filomena Matarazzo 

Família Campos Salles (Incluindo — | Armas da República, em bronze e IR 82-T-X 
Manuel Ferraz de Campos Salles) | granito, de autoria de Rodolpho 

Bernadelli 

Família Oliveira Borges Lamento, em bronze de autoria de | R.23-T. 24 
Júlio Starace. 

Família Trevisioli Orfeu e Euridice, em bronze e Q.83 — T.29/33 
granito, de autoria de Nicola Rollo 

Família Belli Capela em travertino romano, de 
autoria desconhecida 

Loja Maçônica da Amizade Inscrito com vários simbolos 
maçônicos, tais como: o olho de 

deus, o compasso, a esfera, o 
martelo e o pelicano. 

Família Siqueira Campos Anjo chamado, em mármore, de R.35 — T.13/14 

autoria desconhecida 

Olívia Guedes Penteado Sepultamento, em granito, de R.35-T. > 
autoria de Victor Brecheret 
    Familia Fiaccadori   Anjos, em mármore branco, de 

autoria desconhecida     
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Familia Toledo Piza Cristo e Maria, em bronze e R.28 — T.1º 
mármore, de autoria de José Cucé. 

Família Siciliano Guardiã, em mármore de carrara, |R.22-T.3/4 
de autoria de Amadeu Zani 

Família Alves Camargo Em mármore, de autoria 
desconhecida 

Chedid Jafet Em bronze, de autoria de Antelo 
Del Debbio 

Miguel Calfat Pietá, em bronze, de autoria de 
Antelo Del Debbbio 

João Saad Em bronze, de autoria de Antelo 
Del Debbio 

Monteiro Lobato Túmulo em granito, por Castellane | Q. 25-T.2 
Família Soubihe Alegorias, de autoria de Antelo Del 

Debbio 

Demetrio Calfat Em bronze, de autoria de Antelo 
Del Debbio 

Família Botti O Grande Anjo, em bronze, de Q. 44 — T.150 
autoria de Victor Brecheret 

Família Siqueira Cardoso Art-decô, Bronze e mármore, de 
autoria desconhecida 

Família Martins de Almeida Art Nouveau, de autoria 
desconhecida. 

Família Sestini Anjo do Juizo Final, em mármore e 
bronze, de autoria de Frangélico 

Família Teodoretto de Carvalho Solitudo, em Granito, de autoria de | R. 30 — T.17 (?) 
Francisco Leopoldo e Silva 

Família Chiaffarelli (Luigi Euterpe, em bronze de autoria de IR. 11-—-T,.36 
Chiaffarelli) Nicola Rollo 

Armando de Salles de Oliveira Prece, em mármore de Carrara, de | Q. 25-T. 14 
autoria de Bruno Giorgi 

Família Victor Morse Capela com aspectos Art Nouveau 

Família Sabbado D'Angelo Cristo crucificado, em bronze de 
autoria de Vicente de Larroca 

Família Gonzaga da Fonseca Em mármore, de Amadeu Zani 
Família Bernardo de Campos Em Bronze e Mármore, de autoria 

de Júlio Starace 
Roberto Cochrane Simonsen Prece dos anjos em torno de Q.49 -—-T. 15 

Cristo, em bronze, por Francisco 
Leopoldo e Silva 

Família Isola Em granito, de Celso Antônio de R. 38- T.30 
Menezes 

Família Comparato Em bronze 

Afonso Arinos de Mello e Franco Jazigo de mármore, cruz em, R. 12 —T. 19/20 
granito, de autoria de J. Marie 
Magrou 
    Bernardino de Campos   Capela em granito e águia, em   R. 35— T.11/12 
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mármore e bronze, de autoria de 
Júlio Starace. 
  

  

  

  

  

  

Carlos de Campos Pátria e República, em granito, de |R.37 -T.21 
autoria de Celso Antônio de 
Menezes 

Itália Fausta Coluna quebrada, em granito e Q. 56 —T. 36 
mármore, de autoria desconhecida. 

João Mendes de Almeida Júnior O jazigo, em mármore, apresenta |R.18-—-T.30º 
uma figura do patriarca, em 
destaque e uma mulher sentada, 
encima o grupo escultórico 

José Maria Lisboa Mármore Q.29 - T.10/11 

José Maria Whitaker e Firmino Bronze e mármore Q. 83 — T.40/41 
Antônio Whitaker Filho 

Paulo Machado de Carvalho Cristo crucificado, em bronze, de R.11-T.8 
autoria de Brizzolara 
  

Washington Luiz Pereira de Souza Oração, em mármore e bronze, de 
autoria desconhecida 

Q.22º — T.1º/1b 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Família Klaczko (Maria Eleonora) De autoria de Francisco Leopoldo e | Q.83 — T.11/12 
Silva 

Armando Alvares Penteado De autoria desconhecida, o túmulo | R.37 - T.10º 
possui o mesmo aspecto de sua 
Casa. Merece atenção o mármore, 
importado da França, muito rico 
em mica. 

Paolo Mazoldi Busto do sindicalista, em mármore 
e bronze, de autoria desconhecida. 

Armando Bogus Cristo, de mármore e bronze, de 
autoria desconhecida 

Américo Samarone Via Sacra, em mármore, de autoria 
desconhecida 

Familia Fortunato Cristo, em mármore, de autoria 
desconhecida 

Família Salim Taufi Maluf Lamento, de bronze e mármore, de 
autoria desconhecida. 

Cândida de Aurora Figueiredo Mulher em prantos, em bronze e Q0.78-T. 
granito, de autoria desconhecida. 

João Jorge de Miranda Mulher debruçada, em bronze, de |Q.56-T. 57 
autoria desconhecida. 

Vicente Cômodo Capela jazigo, de uma influência Q. 55 
típica da arte tumular italiana. 

João Mendes Mulher/busto, em mármore, de R.7-T. O) 
autoria desconhecida. 
  

Conselheiro Furtado Casal, em granito, de autoria 
desconhecida 
    Giacomo Giglio   Capela jazigo de uma influência 

típica da arte tumular italiana.     
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Família Rodrigues Dias “Não vejo, não falo, não escuto”, 
ou “As Três Graças” em bronze, de 
autoria de Victor Brecheret. 

Q. 32-T.8 

  

Rui e Antero Bloem Crucifixo, em ferro, proveniente da 
Fábrica de Ferro Ipanema, 
localizada na cidade de Sorocaba 

Q.78-T.16 

  

Familia Marzorati Alegoria da mulher picada pela 
serpente, em mármore. 

Q. 76 -T. 30 

  

Carlos Rusca Mausoléu em mármore e bronze, 
com detalhes de contaminações do 
estilo mourisco, de autoria 
desconhecida. 

R.7-T.O) 

  

Família Ferreira Mesquita Esfinge com motivos egípcios 

confeccionada com areia, pó preto 
e cola, no próprio local, de autoria 
desconhecida. 

R.24 —T.18 

  

Coronel Luis Antônio de Anhaia 
Melo e Luis Inácio Romeiro de 
Anhaia Melo 

O jazigo tem um tear esculpido, em 
mármore de carrara, de autoria 
desconhecida. 

Q. 64 —T. 32 

  

Prudente Meirelles de Moraes Trem blindado, em bronze, por 

Armando Zago. 
Q.44 — T.134 

  

José Vieira Couto de Magalhães Mulher Art Nouveau, de autoria de 

Nicolina Vaz de Assis, em mármore 
de carrara. 

Q.36, T.1/2 

  

Familia Joaquim dos Santos O Adeus, em mármore travertino, 
de autoria de Galileo Emendabili 

Q. 20 -T.7 

  

Família Império Mulher com seu anjo, em bronze, 
de autoria de Enrico Bianchi. 

R. 37 — T.29 

  

Júlio Starace Mausoléu em alvenaria marcado 
pelo estilo arquitetônico russo, de 
autoria de Ramos de Azevedo 

R:35 = T.15/19 

  

Família Teophilo Estefino Cenas de Cristo, em bronze, de 
autoria de Antelo Del Debbio. 
  

Família Argante Fanucchi Via sacra, em granito polido e 

bronze, de autoria de Antelo Del 

Debbio. 
  

Família Kalil Dib Saudade, em granito polido e 

bronze, de autoria de Antelo Del 
Debbio 
  

Família Antônio S. Noschese Cenas de Cristo, em granito polido 
e bronze, de autoria de Antelo Del 
Debbio 
  

Família Riskallah Pietá, em granito polido e bronze, 
de autoria de Antelo Del Debbio. 
  

Família Daud Constantino Cury Vitória, em granito polido e bronze, 
de autoria de Antelo del Debbbio. 
    Familia Marcelino de Carvalho   Cristo e Três Marias, em granito e 

bronze, de autoria de Luigi   R.11-T8 
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Brizzolara. 

Mário Salles Anjo da Guarda, em mármore, de 
autoria de Achille Canessa. 

Família Cibella Grande jazigo em forma de capela, | Q. 2º —T.11 
que possui esculturas de mármore 
de Cecarelli, vindas de Firenze. 
  

Família João Batista Raia Cristo, em bronze e granito, de 
autoria de Galileu Emendabili 

Q. 25a-T.18(?) 

  

Familia Marsicano Cristo, em bronze, de autoria de 

Elio de Giusto. 
  

  

  

  

  

  

Abílio Aurélio da Silva Marques Anjo, pirâmide e cartela em R. 20 -T.9 
mármore. 

Adriana Torres de Miranda (2º. R.20 -T.16 
Baronesa do Bananal) 

Antônia Eufrosina Vergueiro de Grupo escultórico em mármore R.20 - T.10 
Sousa Queirós e Francisco Antônio 
de Sousa Queirós (Baronesa e 
Barão de Sousa Queirós) 

Antônio Bento de Sousa e Castro — | Placa em alto-relevo, bronze por — 1 Q.27 — T.2/7 
Fanucchi 

Clementino de Sousa e Castro Figura em bronze, por Zago 0.29 —T.15 

Felisberto Ranzini Medalhão em bronze, por Ranzini | R.30 — T27 
  

Francisco de Paula Ramos de 

Azevedo 

Escultura em mármore por Zani R.24 — T.15º/15b 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
Giulio Michelli De autoria de Rodolpho Bernadelli | Q.82 — T.1/2 
Iria Alves Ferreira Cristo a caminho do calvário, em — 1 Q.69 —T.13 

bronze, por Starace 

João Pereira Monteiro Figura em mármore, medalhão em | R.3-T.10 
bronze, de autoria de Petrucci. 

José Adriano Marrey Júnior Anjo em mármore, pela Q.37 -— T.37 
marmoraria Maia 

Manuel Dias de Abreu Cristo em granito, por De Giusto R.18—T.51 

Luma de Oliveira Alto-relevo em bronze, por Amélia |Q.63— T.1/2 
Sabino 

Não identificado Capela em mármore, por Clerici R. 2-T.8 

Não identificado Coluna em mármore, século XIX R. 2-TA4 
Não identificado Capela em alvenaria, com anjo R. 2 —-T.19/23 
Não identificado Busto em mármore, por Tavolaro IR. 3-T.16 

Não identificado Cristo e Virgem Maria em bronze, IR 4-T.27 
por Larocca 

Não identificado Figuras em bronze, por Larocca R. 4 -T.? 

Não identificado Anjo e globo terrestre em R. 5—-T. 40 
mármore, por Frangeschi 

Não identificado Capela em mármore, pela Casa R. 5-T. 3% 
Tomagnini 

Não identificado Figura em bronze, por R. de Mingo | R. 6 —T. 18/19 

Não identificado Cristo em bronze, por De Giusto R.7-T.6 
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Não identificado Capela em granito, estilo Manoelino 
  

Não identificado Figuras em bronze, por Emendabili 
  

Não identificado Baixo-relevo, por Fanucchi 
  

Não identificado Figura em bronze, por Vogele 
  

P
P
 

PI
S 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Não identificado Grupo escultórico e medalhão em — 9/45 
bronze, por Zadig e Del Debbio 

Não identificado Grupo escultórico, por Emendabili |R. 9-T. 6º/6b 
Não identificado Cristo e os legionários, relevo em IR. 10-T.20 

bronze, por Zorlini 

Não identificado Cristo carregando a cruz, bronze, IR. 10-T.35 
por Frick 

Não identificado Figura em mármore, túmulo em R. 11 -T. 17 
granito 

Não identificado Capela Art Nouveau R. 17 —T.31 

Não identificado Figuras em bronze, por Prati R. 18 — T. 26 

Não identificado Medalhão em mármore, por F. R. 19-—-T.1 
Martinelli 

Não identificado Criança e Anjo da Guarda em R. 19 -T. 25 
mármore, por Canessa 

Não identificado Alto relevo em granito, por Ferri R. 19-T.15 
Não identificado Figuras em mármore (Anjo, Sono IR. 19 -T.21 

Eterno, L'Offerta) 

Gelasio Pimenta, Vitoria Serva R. 21 -T.17 
Pimenta e Alice Serva 

Não identificado Túmulo em granito, por Lambert |IR.24-T. 21/23 
Não identificado Cristo em bronze, por De Giusto R. 25-T.14 

Não identificado Túmulo em mármore, pela Casa R. 25-T.3 
Martinelli 

Não identificado Túmulo em mármore, pela Casa R. 25-T.4 
Martinelli 

Não identificado Bandeira brasileira em granito R. 26 -Tla 
(Revolução de 1932) 

Não identificado Cristo em bronze, por De Giusto R. 26 —-T. 38 
Não identificado Busto e pedestal com alto-relevo, |R.28-T.12/13 

em mármore 
Não identificado Conjunto escultórico em bronze, R. 29 — T.29 

por Bianchi e R. De Mingo 

Não identificado Cristo morto em granito, por Leite |R.29-T.9 
e Silva 

Não identificado Cristo em bronze, por Giribaldi R. 30 — R. 29 
Não identificado Cruz, figura e dossel em mármore |R.31-T.12 
Não identificado Anjo em mármore, por Tomagnini |R. 34 — T. 26/27 

Não identificado São Francisco em bronze, por Zago | R. 34 — T. 135 

Não identificado Túmulo em granito, por Emendabili | R. 35 -T.4 
Não identificado Figura em mármore R. 35-T.11 
Não identificado Figura em mármore, medalhão em | R. 35-T.26     
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bronze, por Massa 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Não identificado Anjo e cruz em mármore, figura em | R. 35-T. 32 
mármore por Larocca 

Não identificado Miniatura de catedral néo-gótica, |R.37-T.'p 
em mármore, montada pela 
Mamoraria Savóia 

Não identificado Figuras e pedestal em mármore, R. 37 —T. 5º/5b 
por Seyases e Wielkorski 

Não identificado Capela com grupo escultórico em — |R. 37 -T.7 

bronze, por Starace 

Não identificado Grupo escultórico em bronze, por |R.37-T.13 
Del Debbio 

Não identificado Capela em granito e figuras em R. 37 -T.15 

bronze, por Starace 
Não identificado Capela em granito, alto relevo e R. 37 —T. 15º 

figuras em bronze, por Zago 

Não identificado Capela com figuras e friso em R. 37 -T. 15b 
bronze, por Starace. Figura e 
medalhão em bronze, por Zago 

Não identificado Cristo na Cruz, em bronze, por Zani | R. 37 — T. 18 

Não identificado Túmulo em mármore, por R. 37 -T. 20 
Tamagnini 

Não identificado Grupo escultórico em bronze, por | R.37-T.22b 
Larocca 

Não identificado Capela em granito, por Oliani R. 37 —T. 23º 
Não identificado Figuras em bronze, por Bianchie IR.37-T.28 

de Mingo 
Não identificado Figuras em medalhão em bronze, |R.38-T,. 4/4 

por Pinto do Couto 

Não identificado Figura em bronze, por Bianchi R. 38 —-T. 17 

Não identificado Pietá em bronze, por Bianchi R. 38 — T. 19/20 

Não identificado Figuras em bronze, por Del Debbio | R. 38 — T. 27/28 
Não identificado Túmulo em mármore, por Peragallo ' R. 38 -T. 1 
Não identificado Figura em bronze, por Bussaca R. 40 — T. 20 

Não identificado Velas e livro aberto, em granito por | Q. 1—T. 26 
Prati 

Não identificado Anjo e coluna em mármore Q. 2-T.13 
Não identificado Túmulo com anjo e Cruz, em Q. 2a — T. 15/16 

mármore 
  

  

  

  

  

  

        Não identificado Capela, imagem e cruz em Q. 2º —-T. 15 
mármore, pela Marmoraria Blanes 

Não identificado Anjo, coluna e pira em mármore. |Q.2 -T.2 
Não identificado Busto em mármore Q. 5º -T.3 
Não identificado Cristo em bronze, por De Giusto Q. 6—-T. 11 

Não identificado Figura em mármore, por Graziozi |Q.6-T.5 
Não identificado Figura em bronze, por | De Mingo Q. 8 —-T. 12 
Não identificado Figura em medalhão em bronze, Q.9-T.Y 
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pela Marmoraria Tomagnini 

Não identificado Medalhão em bronze, por Zani Q. 13 a—-T. 10 
Não identificado Capela em granito, por Emendabili | Q. 14º — T. 7 

Não identificado Túmulo e imagens, em mármore — |[Q.21-T.4 
Jules Martim Victor André Efigie em bronze, por Zani Q. 22 -T. 12 
Não identificado Alto-relevo e medalhão em Q. 22º —T. 13/14 

mármore, por Zani 
Não identificado Capela Art Nouveau em mármore —|Q.25-T,. 32/33 

com anjos em alto-relevo 

Não identificado Capela em granito. Sagrada Família | Q. 25a —T. O1 
em bronze, por Del Debbio 

Não identificado Figura em bronze, por Pavone Q. 25a-T.5 

Não identificado Capela em granito, anjos em Q. 25a-T. 16 
bronze, por Del Debbio 

Não identificado Túmulo em granito, por Emendabili | Q. 28 - T. 3 

Não identificado Descida da Cruz, em bronze, por 1Q.31-T.3 
Del Debbio 

Não identificado Descida da Cruz, em bronze, por Q. 32-T.9 

Zago 

Não identificado Pietá, em mármore, medalhões em | Q. 32 -T. 11º/11c 
bronze, por Carnelosso 

Não identificado Mulher deitada sobre um caixão, — |[Q.32º-T.42 
em mármore 

Não identificado Figura em bronze, por Del Debbio 1Q.33-T.7 

Não identificado Anjo tocando sino, em bronze Q. 33 -T. 10 

Não identificado Anjo em mármore, por Tomagnini |Q. 34 — T. 26/27 
Não identificado Esculturas em mármore, Q. 37 — T. 64/65 

Marmoraria Savóia 
Não identificado Alto-relevo em mármore, por Q. 38 -T. 26 

Larocca 

Não identificado Figura em mármore, por Peragallo | Q. 39 -T. 10 

Não identificado Busto em bronze, por Zani Q. 39 —T. 14º 

Não identificado Escultura em mármore, autoria não | Q. 40 — T. 4/5 
determinada 

Não identificado Figura e cruz em mármore Q. 44 -T. 4/5 
Não identificado Escultura em bronze, de Prati Q. 45 —T. 39 

Não identificado Escultura em bronze, de Starace Q. 45-T,. 48 

Túmulo de família japonesa, não — | Em granito, com ornatos, pela Q. 46-T.41a 
identificada Marmoraria Paulo 

Ministro Luís Roberto de Rezende | Cristo em bronze, por Del Debbio | Q. 46-T. 41º 
Puech 

Não identificado Figura em mármore, por J. Pucci |Q.48-T. 82/83 
Não identificado Medalhão em bronze, por Fanucchi | Q. 48 — T. 48 
Não identificado Figura em mármore, de autoria não | Q. 48 — T. 19/20 

determinada 
Não identificado Figura em mármore, por Larocca — [Q. 48-T. 5º 
Não identificado Medalhões em bronze, por Rocco — | Q. 48 -T. 10     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

         

  

     

   
    

   

ko ACEITE E 

1 E. dd A 
RI j 

E é fo 
Kas 

Ed RO > E A. h 

ICT dh 

   

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

  

  

  

  

  

  

Não identificado Capela com anjos em bronze, por |/Q.48-T.1/3 
Cucé e Zani 

Não identificado Túmulo em bronze, por Zampol Q. 48 -T. 135 
Não identificado Capela em granito, com anjos e Q. 48c — T. 4/7 

ornatos em bronze, por Ochieri & 
Barrieri 

Não identificado Capela em granito, com Cristo, por | Q. 49 —T. 39 
Starace 

Não identificado Figura, medalhão e alto-relevo em |Q. 49 —T. 42 
bronze, por Zago 

Não identificado Pietá e anjos em bronze, por Zago |Q. 50-T,. 9º 
Não identificado Túmulo em mármore, pela Q. 50-T,. 29 

Marmoraria J. Pucci 

Não identificado Pietá, em bronze, por Galvez Q. 50-T. 38 
  

Não identificado São José e Menino Jesus, em 
mármore 

Q. 50—-T. 118/120 

  

  

Não identificado Capela com medalhão, Cristo e Q. 52º —-T. 1 
anjos em bronze, por Zani 

Não identificado Cristo no Calvário, em bronze, por [Q. 52a -T.7 
Zani 
  

Não identificado Capela em mármore pela 
marmoraria Itália 

Q. 52 a — T. 33/34 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Não identificado Pietá em bronze, por Galvez Q. 52a — T. 38 
Não identificado Capela com alto-relevo em bronze, | Q. 52º —T. 103 

por Prati 

Não identificado Figura em mármore, por Starace— |[Q. 53-T.41 
Não identificado Anjo em mármore, por Francesconi | Q. 55—-T. 38 
Não identificado Túmulo com dossel, em mármore |Q.55-T. 49/50 
Não identificado Cristo crucificado em anjo, em Q. 55-T. 65 

mármore, pela Marmoraria Carrara 

Não identificado Anjo em mármore, por Pucci Q. 56 —T. 33 
Não identificado Cristo crucificado, em mármore, Q. 56-T.65 

pela Marmoraria Carrara 

Não identificado Anjos em mármore, capela com Q. 56 -—-T. 67 
dossel, por Emendabili 

Não identificado Alto-relevo em mármore, por Q. 59 —T. 29 
Larocca 

Não identificado Capela e anjo em mármore, por J. 1Q.63-T. 11 
Pucci 

Não identificado Capela em mármore, por Galante |Q. 63-T.25 
Não identificado Anjo em mármore Q. 64 -T. 15 
Não identificado Esculturas em bronze, por Busacca | Q. 64 — T. 28 

Não identificado Mãe e filho, em mármore, por Q. 65—-T,. 28 
Starace 

Não identificado Medalhão e alto-relevo em bronze, 1Q. 67 — T. 10 
por Busacca 
    Não identificado   Cristo em bronze, de autoria   Q. 76-T. 62 
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desconhecida 

Não identificado Capela, medalhão em bronze, por 1Q.77-T.! 
Fosca 

Não identificado Cristo na Cruz, em bronze, por Q. 79-T.1 
Peragallo 

Não identificado Alto-relevo em bronze, por Frick Q. 81 — T. 14d 

Não identificado Anjo e alto-relevo em bronze, por [Q.82-T.15 
Carsoni 

Não identificado Anjo, figuras e cabeça de mulher  1Q. 83-—T. 46 
em bronze, por Starace 
  

  

Artigo 2" As intervenções a serem realizadas nos espaços das necrópoles deverão ser submetidas 
à aprovação do CONDEPHAAT, nos seguintes casos: 

a) 
b) 
C) 
d) 
e) 

modificações nas dependências da capela, ossário, administração, pórtico e sanitários; 
intervenções ao longo do muro de fechamento dos cemitérios; 

cortes de árvores; 
intervenções externas nos jazigos, especialmente nas suas esculturas; 
modificações nos traçados das ruas e quadras. 

Artigo 3º Este órgão não deverá ser consultado para sepultamentos ou remoção de despojos, 
exceto se esta ação implicar na alteração das características do patrimônio edificado. 

Artigo 4º. Para efeito deste tombamento, ficam estabelecidas as seguintes diretrizes para as 
intervenções na área envoltória: 

a) 

b) 

d) 

Todos os imóveis situados no entorno do bem tombado ficam insentos de restrições tendo em 
vista a verticalização das quadras ao redor dos três cemitérios voltadas para as ruas da 
Consolação, Mato Grosso, Sergipe e Coronel José Eusébio, portanto, de acordo com o Decreto 
no. 48.137 de 7 de outubro de 2003, os projetos de obras a serem realizados ficam 
dispensados de qualquer aprovação junto a este Condephaat. 

Na calçada, em torno da quadra em que se localizam os três cemitérios, não serão permitidas 
as instalações de anúncios de qualquer natureza, exceto quanto às placas de utilidade pública 
quando previamente analisadas e aprovadas pelo Condephaat . 

O estabelecido no item “a” não se aplica às áreas de interseção dos perímetros formados pelos 
raios de 300 metros a partir dos limites das necrópoles com os de outros bens tombados: 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, Instituto Mackenzie, Vila Penteado, e as Casas 
Modernistas projetadas pelo arquiteto Gregori Warchavchik, situadas à Rua Bahia, nº 1126 e 
Itápolis, nº 961, nas quais prevalecerão as diretrizes para elas adotadas. 

A isenção de aprovação pelo Condephaat, referida no item “a” deste artigo, não exime de 

obrigatoriedade da observância da legislação municipal pertinente. 
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V - Retrospectiva da documentação referente ao estudo de tombamento, apresentada 
pelo STCR, para análise do Egrégio Colegiado. 

Fls. 49-55 — Folha de informação apresentando sugestão de tombamento, histórico do processo, 
relação de documentação apresentada, diretrizes para área envoltória. 

Fls. 56-100- Texto que traça o percurso da história do Cemitério da Consolação, contendo os 
seguintes desenvolvimentos temáticos: origem histórica dos cemitérios e a mudança do trato com a 
morte no decorrer do século XIX na Europa; alguns aspectos da trajetória dos sepultamentos no 

Brasil; passagem para o sepultamento a céu aberto no Brasil; aspectos da história do Cemitério da 
Consolação desde sua fundação; sobre as intervenções de Ramos de Azevedo, sobretudo no que 
diz respeito à capela e ao pórtico dessa necrópole; a importância da arte tumular no Cemitério da 
Consolação (no qual foram abordados os seguintes itens: a arte tumular na Europa; a arte tumular 
no Brasil; a Belle Époque e o Art Nouveau na arte tumular; artistas italianos em São Paulo; 
simbologias fúnebres presentes no Consolação. 

Fls. 101-106 — Texto e fotos que abordam os cemitérios contíguos ao da Consolação, a saber: o 
Cemitério da Ordem Terceira do Carmo e o Cemitério dos Protestantes. 

Fls. 107-119 — Documentação anexada que contém: as quatro propostas desenhadas por Ramos de 
Azevedo para o portal do Cemitério da Consolação; o primeiro regulamento elaborado para os 
cemitérios da cidade de São Paulo. 

Fls. 120- 269 - Fichas de 153 túmulos considerados representativos, seja pela importância histórica 
dos personagens neles sepultados, seja pelo valor artístico de suas esculturas, segundo dados 
fornecidos pelo especialista em arte tumular, Dr. Délio Freire dos Santos, durante visita monitorada 
no logradouro. Essas fichas foram geradas no programa Access, e contêm: imagens dos túmulos, 
informações sobre as personalidades sepultadas, sobre os grupos escultóricos e seus autores. 

Fls. 270 — 336 — Levantamento fotográfico de túmulos representativos, no que diz respeito 
importância histórica dos personagens neles sepultados e pelo valor artístico de suas esculturas. 

Fls.— 337 —349 — Fotografias panorâmicas realizadas no Cemitério. 

Fls. 350 - 384 - Levantamento fotográfico da área envoltória e traçado da área envoltória junto à 
planta do MOC/1984, em escala aproximada 1:7.5000. 

Fls. 385 — 386 — Planta do Cemitério da Consolação fornecida pelo Serviço Funerário do Município 
de São Paulo, contendo localização das ruas e quadras. 

Fls. 387 — 434 - Documentação sobre outros cemitérios católicos de referência: o Pêre Lachaise, de 
Paris, o Alto de São João, de Lisboa, e Cemitério di Staglieno (Gênova). 

Fls. 435 — 436 — Artigo intitulado Túmulo também é Cultura, de Mônica Santos, publicado na 
Revista Veja São Paulo, São Paulo, 27 de junho de 2001 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Z 
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Fls. 437-452 - Material iconográfico de referência, contendo imagens de representações de objetos 
funerários, sepultamentos, cortejos e outros rituais da morte, no século XIX no Brasil; mapas da 
cidade de São Paulo do século XIX, com localização do cemitério da Consolação. 

Fls. 453 — 460 — CARVALHO, Maria Cristina Wolff de, Ramos de Azevedo, São Paulo, Editora da 
Universidade de São Paulo, 2000, pp. 238 — 242: páginas nas quais a autoria discorre sobre a 
capela, o pórtico e administração do Cemitério da Consolação, projetados por Ramos de Azevedo. 

STCR, 13 de janeiro de 2004 

CA 9X 
Hist. Daisy de Damarao | 

Arq. Tereza Cristina R. E. Pereira 

  

Hist. Edna H. Miguita Kamide 
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MONTEIRO, RAUL LEM E 

SAS PAULO ECO CNAMEL| 
2 1 

CAPÍTULO XII   
CEMITÉRIO DA ORDEM TERCEIRA DO CARMO   

uando, nos primordios da colonização da terra de Santa 
Cruz. se fundou a Ordem Terceira do Carmo, São Paulo 
de Piratininga era uma cidade provinciana, cujos usos e 
costumes patriarcais bem denotavam o nível cultural de sua 

gente. 

A carência de cemitérios era sentida de modo premente e as 
Irmandades Religiosas procuravam sepultar os seus mortos de 
acordo com as suas possibilidades. 

A Ordem fazia, então, os sepultamentos dos Irmãos Ter- 
ceiros, no jazigo que estava situado na sala onde hoje se encontra 
a biblioteca Monsenhor Camilo Passalacqua, nas paredes da ca- 

pela-mor, da igreja e dos corredores e também sob a nave, no 
chão, em toda a extensão da Igreja, tendo para isso, mandado 
construir o seu piso, de molde que permitisse tais sepultamentos. 
O soalho era constituido de grandes retangulos de madeira que 
podiam ser removidos, deixando a descoberto as cavidades onde 
eram colocados os corpos dos Irmãos falecidos (as paredes da 
Igreja e dos corredores medem de 1,35 a 1,65 ms. de largura). 

Na Igreja do Carmo foram sepultados Irmãos Terceiros 
bandeirantes, fundadores, homens ilustres como Pedro Dias Paes 
Leme (em 1633), pai de Fernão Dias Paes Leme, Pedro Taques 
de Almeida (em 1724), Libero Badaró (em 1830), Brigadeiro 
Francisco de Paula Macedo (em 1849) que veio ao Brasil com 
o regente D. João VI, em 1808, e que foi Prior da Ordem, Pe. 
Diogo Feijo (em 1843) e tantos outros. 

Até o ano de 1867 os Irmãos Terceiros falecidos eram sem- 
pre sepultados na Igreja, salvo se durante a vida manifestassem 
expressamente seu desejo de serem sepultados em outro local,   
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como se infere pelo testamento de Amador Bueno da Veiga, la- 

vrado a 18 de junho de 1718 que assim determinou: 

“Sem embargo de que sou Irmão profeço da Vene- 

rável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 

Carmo, quizera que meo corpo seja sepultado no Colle- 

gio desta cidade de Sam Paulo donde sou fundador o 

que se conseguira quando o nosso Padre Comissário que 

no tal termo assistir com a meza e mais Irmãos mo per- 

mitirem, e será meo Corpo amortalhado com o hábito de 

Nossa Senhora do Carmo " (Este é um 

trecho do testamento que está arquivado sob o n. 14.962 

no Departamento de Arquivo do Estado de São Paulo) 

Na sessão da Mesa Administrativa realizada em 13 de julho 

de 1856, foi lido um Ofício da Câmara Municipal, datado de 3 do 

mesmo mês e ano, em que eram pedidas as necessárias providên- 

cias para a Ordem Terceira mudar o seu Jazigo para o Cemitério 

da Consolação, que estava sendo construído e prestes a ser inau- 

gurado, como efetivamente o foi a 3 de julho de 1858. Ficou então 

resolvido que se representasse ao Governo da Província, solici- 

tando autorização para a construção de um cemitério particular, 

de acordo com o desejo da Câmara, 

Foi nomeada uma comissão composta dos Irmãos Revmo. 

Cônego Joaquim Manoel Gonçalves de Andrade, Major Herme- 

negildo José dos Santos, Lourenço Domingues Martins e José 

Gomes de Faria para, juntamente com a Ordem Terceira de São 

Francisco, promoverem a construção dos seus cemitérios. 

A 26 de setembro de 1859, em reunião da Mesa Administra- 

tiva, foi lido o parecer da comissão encarregada da escolha do 

terreno para nele ser edificado o cemitério. Cogitava-se, então, 

de um terreno, pertencente a Felicio Fagundes, situado próximo à 

chamada Estrada do Carro, que ia a Santo Amaro. 

Essa transação, porém, não foi efetuada e a Mesa Adminis- 

trativa, em reunião de 16 de junho de 1866, resolveu solicitar da 

Câmara Municipal dois lotes de terreno para o cemitério, sendo o 

pedido enviado a 9 de novembro de 1867. 

Por despacho de 21 do mesmo mês e ano a Câmara Munici- 
pal concedeu o terreno, medindo 203 palmos (44,66 ms) de frente 
para a rua (hoje Rua Sergipe), 386 palmos (84,92 ms) do lado 
do Cemitério dos Protestantes, 396 palmos (87,82 ms) ao lado da 

Estrada (hoje Cemitério da Consolação) e 193 1/2 palmos (42,57 
ms) nos fundos, rente ao muro do Cemitério da Consolação, con- 

forme consta do Título passado pela Câmara. 
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132 RAUL LEME MONTEIRO 

Em dezembro de 1867, foram iniciadas as obras do cemité- 
rio, graças a empréstimos e doações de Irmãos Terceiros. 

No dia 12 de novembro de 1868 o Cemitério foi aberto na 
presença de grande número de Irmãos Terceiros revestidos de seus 
hábitos, os quais naquele dia, às 4 horas da tarde, saíram em pro- 

cissão da Igreja do Carmo para o Cemitério; aí realizou-se a bên- 
ção do Cemitério pelo Prior do Convento do Carmo, Frei Manoel 
Ascenção Franco. No dia seguinte, dia 13, foi feita a primeira 

inumação com o corpo da Irmã Terceira Margarida Antonia da 
Silva. 

Ficou então estipulada a quantia de 150$000 (cento e cin- 
quenta mil réis) anuais, correspondente aos vencimentos do Admi- 
nistrador do Cemitério, sendo o primeiro o Irmão Simão Luiz de 
Almeida. Seguiram-se cutros Administradores que foram os Irmãos 
Joaquim José da Silva, João José Vieira Guimarães, Antonio An- 
drade de Souza e José Joaquim de Jesus França, sendo este o último 
administrador remunerado. 

A 17 de setembro de 1871, a Câmara Municipal pediu fosse 
aberto um portão que ligasse os cemitérios, cabendo, a cada um, a 
metade das despesas. Este pedido foi rejeitado. 

A 16 de maio de 1886, a Ordem Terceira do Carmo tratou da 
construção de uma Capela que foi orçada em 6:740$009 (seis con- 
tos. setecentos e quarenta mil réis) pelo Engenheiro Dr. João Pinto 
Gonçalves, sendo nomeada uma comissão composta dos Irmãos 
Cênego Eugênio Dias Leite, Antonio Guimarães Barroso, Antonio 
Maria Chaves e João José Vieira Guamarães, para a fiscalização 
das obras. : 

Tendo falecido o Irmãos Tenente General Jardim, legando à 
Ordem 8 apólices, resolveu a Mesa Administrativa, em reunião de 
11 de julho de 1886, empregar esse legado na construção da Ca- 
pela, sendo esta dedicada à memória do Irmão falecido e colocan- 
do-se-lhe uma placa comemorativa. Para esta Capela foi removido 
o altar pertencente à Capela do Consistório, e lá instalado. A seguir 
foi construída uma pequena sacristia e uma sala para a Adminis- 
tração do Cemitério, anexas à Capela. 

Em diferentes épocas foram construídas 220 carneiras que cir- 
"cundam o cemitério, bem como realizadas diversas obras de embe- 

lezamento da necrópole. 
Em sessão da Mesa Administrativa, realizada em 14 de julho 

de 1901, foi lido um Ofício da Prefeitura Municipal, comunicando 
achar-se o Administrador do Cemitério da Consolação investido 
de poderes para fiscalizar o Cemitério da Ordem, de acordo com 
a Lei n. 116 de 11 de março do mesmo ano, lei essa que estabelecia 

a secularização dos cemitérios. 

    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

   
CARMO 133 

O Irmão Primeiro Procurador da Igreja, Luiz Maria Malheiro, 
de saudosa memória, em reunião de 28 de janeiro do ano de 1934, 
comunicou à Mesa, as dificuldades que se lhe antolhavam no sen- 
tido de autorizar sepultamentos em terrenos do cemitério, por falta 
de um Registro Geral dos Concessionários. O Irmão Vicente de 
Paulo Silvado Alvarenga ofereceu-se para esse serviço, sendo de- 
signado, então, para organizar o Cadastro de Concessões. 

Foram afixados Editais no Cemitério e na Sacristia da Igreja 
da Ordemí convocando os interessados para as necessárias decla- 
rações, o que surtiu ótimo efeito, permitindo àquele Irmão levar os 
trabalhos a bom termo. 

Na mesma época, foi feita uma revisão completa dos títulos 
de concessão de terrenos, o que determinou a expedição de novos 
títulos, em substituição aos antigos. Estes títulos foram assinados 
pelo Procurador Geral, Irmão Eugenio Bittencourt. 

Hoje, o cemitério conta com um cadastro completo, constituído 
de Livros de Registro de Terrenos, com todos os sepultamentos 
verificados, bem como Livres de Registro das Carneiras e do Os- 
sário Perpétuo. 

O cadastro, para maior facilidade, foi feito em duplicata e, 
assim, os Irmãos poderão recorrer a ele, não só na sala da Admi- 
nistração do Cemitério, como também na Secretaria da Ordem. 

No Livro de Registro de Terrenos estão registradas 22 Qua- 
dras com 366 jazigos; no Livro de Registro de Carneiras 354 car- 
neiras das quais 44 são carneiras de anjos; no Livro do Ossário Per- 
pétuo estão registradas 354 gavetas. 

Em 25 de novembro de 1934, foi nomeada uma comissão para 
estudar a reforma do cemitério, comissão esta composta dos Irmãos: 
Vicente de Paulo Silvado Alvarenga, Dr. Arthur Saboya, Eugenio 
Bittenceurt e Dr. Galeno de Revoredo Barros. À comissão assim 
constituída deveria traçar o plano para a remodelação, ficando 
ainda, o nrimeiro nomeado, incumbido de apresentar um memorial 
descritivo das obras, acompanhado de orçamento. 

— Pela reforma do Compromisso, em 26 de agosto de 1937, 
sendo Comissário Monsenhor Manfredo Leite, e Prior, o Dr. Mario 
Egydio de Souza Aranha, ficou extinto o cargo remunerado de 
Administrador do Cemitério. Passou, então, esse cargo a ser con- 
siderado hosorífico, tendo o seu titular, assento na Mesa Admi- 
nistrativa. | 

De acordo com os dispositivos compromissais, em reunião con- 
vocada para a habilitação dos Irmãos que deveriam preencher os 
diversos cargos eletivos durante o biênio 1937-1939, foram candi- 
datos a Administrador do Cemitério os Irmãos Emilio Bittencourt 
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Rebello e Americo Consentino, tendo sido eleito aquele, o qual 
assim, pela primeira vez ocupou oO referido cargo gratuitamente e 

na qualidade de menbro da Mesa Administrativa; foi reeleito por 
duas vezes, terminando sua gestão em 1943, 

Desde então a Administração do Cemitério vem obedecendo 
à seguinte disposição hierárquica: Irmão Administrador do Ce- 
mitério sem remuneração, e dois funcionários remunerados a saber: 

Auxiliar do Irmão Administrador e Zelador. 

Ao lado da Capela, nos terrenos ns. | e 2 da Quadra n. 20, 
o Irmão Thomaz Luiz Álvares, concessionário desses terrenos, 
erigiu em 1875 uma capelinha e dentro dela o seu jazigo; a ca- 

pelinha era usada pela Ordem, riessa época, para celebrar Missa 
e fazer as encomendas no dia de finados. 

Falecendo em 2 de maio de 1883, o Irmão Thomaz Luiz Ál- 
vares, que no dia seguinte foi sepultado nesse jazigo, por dispo- 
sição testamentária deixou 25 apólices da Cia. Paulista de Estra- 
das de Ferro, para os seus herdeiros usarem o rendimento na 
conservação da capelinha, mandarido rezar, uma vez por ano, missa 
em sufrágio de sua alma. Entretanto, em face do completo aban- 
dono de fato em que esteve o jazigo por vários anos, após as exi- 
gências estatutárias e legais foi o jazigo julgado em abandono de 
direito no ano de 1920, passando aí a capelinha a ser mantida pela 
Ordem. 

Por ocasião da reforma do Cemitério, em 24 de abril de 1938, 
a Ordem corstruiu nesse local o atual Ossário Perpétuo com 354 
gavetas, conservando as gavetas onde jazem os corpos de Thomaz 
Luiz Álvares e membros de sua família, na parte baixa lateral à di- 
reita e à esquerda. A reforma foi feita pela firma Costa Lins & 
Cia. conforme auto de vistoria n. 2.290 de 19.9.1938 da Prefei- 
tura Municipal; o custo da reforma foi de Rs. 91:800$000. 

Os sepultamentos no Cemitério da Ordem inicialmente eram 
permitidos única e exclusivamente aos Irmãos Terceiros; poste- 
riormente a permissão foi estendida aos cônjuges; em” 1958 tam- 
bém aos pais, filhos e netos do Irmão concessionário. 

Em janeiro de 1970 a Mesa Administrativa resolveu, como 
medida de exceção, autorizar o sepultamento, não somente dos con- 
juges, pais, filhos e netos, em terreno perpétuo de Irmão conces- 

cionário, bem como de todos os seus parentes: genros, noras, 
cunhados, tios e sobrinhos, desde que o Irmão concessionário de 
terreno perpétuo autorize expressamente, 

Em 27 de julho de 1958 a Mesa Administrativa aprovou o 
Regulamento Interno do Cemitério elaborado pelo então Irmão Se- 
cretário, Dr. Raul Leme Monteiro. Esse Regulamento está em vigor 
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até hoje com as emendas aprovadas pela Mesa 
reunião de 24 de novembro de 1959. 

Desde o seu início as construções de jazigos, mausoléus ou qualquer outra construção funerária, bem como os sepultamentos, 
exumações e todos os demais serviços do cem: 
cendo rigorosamente a todas as prescrições qd 
notadamente as que dizem respeito à sua 
ção (Título VII do Decreto n. 3.052 de 
a Consolidação de posturas municipais-. 

Administrativa na 

tério vêm obede- 
as leis municipais, 

administração, fiscaliza- 
29.12.1955 que aprova 
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O Cemitério dos Protestantes de São Pauio: 
Repouso dos Pioneiros Presbiterianos 

(1º Parte) 
Álderi Souza de Matos 

Além do seu significado sentimental e humano, os cemitérios são uma valiosa fonte de 
informações históricas e um vínculo importante com o passado, quer para indivíduos ou 

instituições. O objetivo deste artigo é tecer algumas considerações sobre a importância 

dos cemitérios para a história do protestantismo brasileiro e, em especial, destacar a 
relevância do Cemitério dos Protestantes de São Paulo para a história da Igreja 
Presbiteriana do Brasil. 
O Protestantismo Brasileiro e os Cemitérios 
No período colonial foi escassa a presença de protestantes no Brasil. Somente no início 

do século XIX, após a transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro, o 
protestantismo começou a inserir-se de modo mais amplo na sociedade brasileira. Essa 

inserção teve duas fases bem definidas. Inicialmente, a partir de 1810, houve o 

surgimento do chamado "protestantismo de imigração", ou seja, todos os protestantes 
existentes no Brasil eram estrangeiros que para cá tinham vindo como imigrantes, 

especialmente ingleses (anglicanos) e alemães (luteranos). Posteriormente, surgiu o 

"protestantismo de missão", como resultado do trabalho de missões européias e norte- 

americanas entre os brasileiros. Essa modalidade implantou-se definitivamente a partir 
de 1855, com a chegada do Rev. Robert Reid Kalley, seguido, em 1859, pelo Rev. 
Ashbel Green Simonton. 
Em virtude do predomínio do catolicismo no país e do fato de a Igreja Católica ser a 
religião oficial, os protestantes, tanto estrangeiros como brasileiros, enfrentaram sérios 

entraves ao longo de boa parte do século XIX. Suas casas de culto não podiam ter a 
forma exterior de templos, os fiéis não podiam casar-se legalmente ou registrar os seus 

filhos, as crianças evangélicas sofriam discriminação nas escolas públicas e havia outras 
formas de intolerância aberta ou disfarçada. Outra restrição imposta aos protestantes 
dizia respeito aos cemitérios. 

Durante o período colonial não havia cemitérios no Brasil. As pessoas geralmente eram 
sepultadas sob o piso ou nas paredes das igrejas e dos conventos. À partir de 1828, por 

razões de saúde pública, começaram a surgir leis que determinavam a criação de 

cemitérios municipais, que só começaram a ser usados em 1850. A legislação também 
contemplava a existência de cemitérios particulares, pertencentes às irmandades. 

Todavia, mesmo os poucos cemitérios públicos, pelo fato de serem consagrados pela 

igreja, eram vedados aos protestantes. À solução seria a criação de cemitérios 
específicos para os protestantes e outros acatólicos. 
Em 19 de fevereiro de 1810, Portugal firmou três tratados com a Inglaterra. Um deles, o 

Tratado de Comércio e Navegação, mediante o seu Artigo 12, concedeu liberdade de 
culto aos ingleses e tolerância religiosa a outros acatólicos residentes no Brasil. O artigo 

dizia a certa altura: "Permitir-se-á também enterrar em lugares para isso designados os 
vassalos de Sua Majestade Britânica que morrerem nos territórios de Sua Alteza Real o 
Príncipe Regente de Portugal." Assim sendo, no ano seguinte foi criado o Cemitério dos 
Ingleses, no bairro da Gamboa, no Rio de Janeiro, possivelmente o mais antigo 

cemitério protestante do Brasil. Nesse cemitério foi sepultada em 1840 a Sra. Cynthia 
H. Russel, esposa do pioneiro metodista Daniel P. Kidder, e em 1864, Helen Murdoch, a 

Jovem esposa do Rev. Simonton. 

Eventualmente, surgiram cemitérios semelhantes nas principais cidades brasileiras, 
particularmente nas localidades litorâneas que tinham grandes comunidades de 

imigrantes protestantes. Outros antigos cemitérios de estrangeiros acatólicos são o 
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Cemitério dos Ingleses do Recife, os cemitérios luteranos de Nova Friburgo e 
Petrópolis, o Cemitério de Ipanema, nas proximidades de Sorocaba, que foi restaurado 
recentemente, e o cemitério dos imigrantes norte-americanos em Santa Bárbara d'Oeste. 
Mais tarde, seriam criados cemitérios para os protestantes brasileiros, como aconteceu 
em Rio Claro, Brotas e outras localidades. 
Em 1863, um decreto determinou que o registro de óbitos de acatólicos seria feito pelo 
escrivão do Juízo de Paz, em livro apropriado, e que em todos os cemitérios públicos 
haveria um "lugar separado" para o seu sepultamento. Posteriormente, em 1879, 
Saldanha Marinho apresentou um projeto de lei transferindo a administração dos 
cemitérios públicos para a exclusiva competência das câmaras municipais, sem 
intervenção de qualquer autoridade eclesiástica. 
Nas localidades onde não havia cemitérios acatólicos, os protestantes continuaram a 
sofrer constrangimentos e manifestações de intolerância. São muitos os casos narrados 
pelos historiadores. Quando faleceu o Rev. José Manoel da Conceição (24-12-1873), o 
bispo do Rio de Janeiro, D. Pedro de Lacerda, ameaçou de excomunhão o capelão e o 
vigário que permitiram o sepultamento em "terreno sagrado." Três anos depois, antes de 
vencer o prazo legal de cinco anos, os restos foram exumados e o cemitério foi 
"novamente benzido e reconciliado" (Vicente T. Lessa, Padre José Manoel da 
Conceição, pp. 72-73). 
Por vezes, os sepultamentos tinham de ser feitos no mar, perto das praias, em cemitérios 
de escravos ou em propriedades particulares. Em alguns lugares tentou-se até mesmo 
impedir a criação de tais cemitérios. O historiador Vicente T. Lessa registra que a 
Câmara Municipal de Ubatuba reservou uma área do cemitério público para os 
protestantes, mas por três vezes certos elementos fanáticos tentaram destruir a obra: na 
primeira queimaram o gradil, na segunda arrancaram o portão e na terceira derrubaram 
o muro (Anais da 1º Igreja Presbiteriana de São Paulo, p. 271). 

Com o advento da república, em teoria houve a plena secularização dos cemitérios; no 
entanto, por várias décadas, especialmente no interior do país, ainda continuaram a 

ocorrer casos de intolerância nessa área, como proibições ou tentativas de proibição de 
sepultamentos. 

O Cemitério Protestante de São Paulo 

O primeiro cemitério a céu aberto na cidade de São Paulo foi construído no fim do 
século XVIII, em terreno pertencente à mitra diocesana, localizado no atual bairro da 
Liberdade. No centro do terreno ficava a capela de Nossa Senhora dos Aflitos, 
inaugurada em 27 de junho de 1779. Assim sendo, o cemitério ficou conhecido como 
dos Aflitos. Destinava-se ao enterro de indigentes, escravos e supliciados e funcionou 
até a abertura do Cemitério da Consolação, quando foram proibidos os sepultamentos 
em outros locais. O Cemitério dos Aflitos seria demolido por volta de 1883, quando o 
terreno foi loteado e vendido a particulares. 
Quando a Câmara Municipal procurou dar cumprimento à lei de 1828, que determinara 
a criação dos cemitérios públicos, teve dificuldades por falta de consenso com as 
autoridades eclesiásticas. Em 1845 foi criado um cemitério contíguo ao Convento da 
Luz, que também serviria para o sepultamento das religiosas e de seus capelães, e seria 
administrado pelas mesmas. Em 1851, metade desse terreno foi cedida para a abertura 
de um cemitério para os estrangeiros católicos. Uma parte desse Cemitério dos Alemães 
foi reservado para estrangeiros não-católicos, ficando conhecida como Cemitério dos 
Protestantes. 

Nesse mesmo ano, foi nomeada uma comissão especial para tratar da criação de um 

cemitério público e geral, sendo inicialmente escolhido o Campo Redondo 

(proximidades da atual Praça Princesa Izabel) como local adequado para o mesmo. Em 
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1855, o engenheiro Carlos Frederico Rath, que era o administrador do Cemitério dos 
Protestantes da Luz, sugeriu o Alto da Consolação como o local mais apropriado para o 

cemitério municipal. 

Em 1856, com base em plantas apresentadas por Frederico Rath, as autoridades 
decidiram criar o novo cemitério, determinaram que não houvesse enterros em 
quaisquer outros lugares e resolveram que uma área anexa ao cemitério municipal seria 
usada para o sepultamento de acatólicos. Devido à crônica falta de recursos, o Cemitério 

da Consolação somente foi consagrado em 30 de junho de 1858. A parte reservada aos 

protestantes levou mais alguns anos para ser preparada e os sepultamentos só tiveram 
início em 1862. Em 1868, foram feitas duas subscrições junto à comunidade protestante 

(alemães, ingleses e outros) para a conclusão das obras do Cemitério Protestante. 

O Cemitério dos Protestantes e os Presbiterianos 

Grande parte dos sepultados no Cemitério dos Protestantes é composta de alemães e 
brasileiros, havendo também muitos ingleses, norte-americanos e portugueses, bem 

como alguns suíços, suecos, dinamarqueses, italianos, austríacos e pessoas de muitas 

outras nacionalidades. No que diz respeito à religião, o maior grupo é constituído pelos 
luteranos, havendo também anglicanos, reformados e até mesmo alguns católicos e 
Judeus. 

Quanto aos presbiterianos, seu número é relativamente pequeno, mas extremamente 

significativo por causa da importância das pessoas ali sepultadas. Sem dúvida, os 
mortos mais ilustres são os Revs. Ashbel Green Simonton e José Manoel da Conceição, 

mas existem muitos outros pastores, tanto brasileiros como americanos, familiares de 
missionários, pessoas ligadas ao Mackenzie e membros conhecidos das igrejas 
presbiterianas de São Paulo. Fornecemos no quadro anexo os nomes mais 

significativos, na ordem cronológica do seu falecimento. 
O Cemitério dos Protestantes de São Paulo é um lugar que precisa ser conhecido e 
reverenciado pelos presbiterianos do Brasil. Ali podemos ter um contato direto com a 
nossa história e contemplar as lápides singelas dos nossos heróis da fé, homens e 

mulheres que deram as suas vidas pela evangelização do Brasil. Eles plantaram igrejas, 
criaram instituições de ensino, promoveram a literatura, amaram, serviram e, sim, como 

humanos que eram, também se envolveram em lutas e controvérsias, muitas vezes 
dolorosas. No próximo número do Brasil Presbiteriano, daremos algumas informações 
biográficas sobre os principais vultos que ali repousam aguardando a promessa da 
ressurreição em Cristo. 
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